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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento encontra-se organizado, além da presente Introdução e das 

Considerações Finais, em cinco grandes capítulos de ação, sendo eles relativos aos Programas 

de: Medidas, Intervenção, Manutenção, Monitorização e Gestão da Informação. 

O Programa de Medidas identifica primeiramente as medidas constantes nos Instrumentos de 

Gestão Territorial (IGT) e documentos estratégicos em vigor aplicáveis às pretensões do PERLA 

(cap. 2.1), aplicando-se-lhes posteriormente um crivo mais fino no que respeita à efetiva 

possibilidade técnica e operacional de aplicação das mesmas por parte do município (cap. 2.2). A 

lista de medidas final é posteriormente apresentada de modo priorizado (cap. 2.2.2). 

Ainda no âmbito do Programa de Medidas, o cap. 2.2.3 especifica as diferentes metodologias para 

a concretização das diversas medidas, seja por tipo de intervenção, por local ou por tipologia de 

linha de água. 

O Programa de Intervenção (cap. 3) apresenta de modo agrupado (e priorizado) as medidas 

definidas nos seguintes âmbitos: operacional; do reforço das operações de ordenamento do 

território e licenciamento; e da vigilância e fiscalização. Apresenta ainda diversa informação 

relevante para ajuda à tomada de decisão. 

O Programa de Manutenção (cap. 4) apresenta um conjunto de atividades que facilitarão as 

tarefas de manutenção necessárias ao bom desenvolvimento dos trabalhos de requalificação das 

linhas de água do Município (quer a obras já realizadas, quer a previstas e outras que se venham 

a realizar na rede hidrográfica no seguimento do PERLA). 

O Programa de Monitorização (cap. 5) indicará indicadores de revisão e melhoria contínua das 

ações e dos trabalhos associados ao PERLA. 

Por fim, o Programa de Gestão da Informação (cap. 6) debruçar-se-á sobre aspetos 

relacionados com eventos de informação, sensibilização, formação e participação pública, quer 

definindo os tipos de ações e respetivos meios de comunicação a utilizar, quer ainda identificando 

uma listagem de temas a abordar, entre outros assuntos. 
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2. PROGRAMA DE MEDIDAS 

2.1. Medidas constantes nos IGT e outros documentos 
estratégicos 

No TOMO I do PERLA foi realizado um enquadramento dos IGT em vigor na área de estudo sobre 

os quais se apresentaram os respetivos objetivos relacionados com o presente Plano. 

No presente capítulo apresenta-se uma seleção de medidas constantes nesses documentos, 

tendo sido selecionadas as aplicáveis às pretensões do PERLA, particularmente as que se 

enquadram na gestão de recursos hídricos, utilização de vegetação nativa, soluções baseadas na 

Natureza, boas práticas de intervenção, manutenção e silvicultura, entre outras. 

 

2.1.1. Plano de Gestão da Região Hidrográfica do Vouga, Mondego e Lis 
(PGRH-RH4A) 

O relatório do PGBH-RH4 fornece uma abordagem integrada para a gestão dos recursos hídricos 

ao nível da proteção das componentes ambientais das águas e da valorização dos recursos 

hídricos. 

Para tal, estabelece um programa de medidas que irão permitir atingir ou preservar o bom 

estado das massas de água, das quais se destacam as diretamente relacionadas com o presente 

Plano (RCM 52/2016 na redação atual)  ver Quadro 2 mais à frente no presente capítulo. 

Estas medidas relacionam-se com os objetivos estratégicos apresentados no TOMO I do modo 

apresentado no seguinte quadro. 

Quadro 1  Eixos das medidas, objetivos estratégicos e áreas temáticas do PGRH-RH4 

Área temática Objetivo estratégico Eixo das medidas 

1 - Governança 

OE1 - Adequar a Administração 

Pública na gestão da água 

OE8 - Assegurar a compatibilização 

da política da água com as políticas 

setoriais 

PTE9 - Adequação do quadro 

normativo 

2 - Qualidade da água 
OE2 - Atingir e manter o Bom 

Estado/Potencial das massas de água 

PTE1 - Redução ou eliminação de 

cargas poluentes 

PTE3 - Minimização de alterações 

hidromorfológicas 

PTE4 - Controlo de espécies exóticas 

e pragas 
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Área temática Objetivo estratégico Eixo das medidas 

3 - Quantidade de 

água 

OE3 - Assegurar as disponibilidades 

de água para as utilizações atuais e 

futuras 

PTE2 - Promoção da sustentabilidade 

das captações de água 

4 - Investigação e 

conhecimento 

OE4 - Assegurar o conhecimento 

atualizado dos recursos hídricos 
PTE7 - Aumento do conhecimento 

5 - Gestão de riscos 
OE5 - Promover uma gestão eficaz e 

eficiente dos riscos associados à água 
PTE5 - Minimização de riscos 

7 - Comunicação e 

sensibilização 

OE7 - Sensibilizar a sociedade 

portuguesa para uma participação 

ativa na política da água 

PTE8 - Promoção da sensibilização 

No PGRH encontram-se estipuladas medidas de base (regionais ou específicas), necessárias 

para atingir os objetivos ambientais ao abrigo da legislação em vigor, e medidas suplementares, 

que objetivam uma proteção mais elevada ou uma melhoria adicional das águas sempre que 

necessário. 

Todas têm por finalidade atuar ao nível das pressões significativas identificadas, com o objetivo 

de aumentar o número de massas de água em Bom Estado e mantendo as que já atingiram esse 

objetivo. 

De um modo geral, as medidas que se enquadram no âmbito do presente Plano Estratégico são: 

➢ Medidas que visam a execução da legislação nacional e comunitária de proteção da água; 

➢ Medidas destinadas à prevenção e controlo da poluição causada por fontes tópicas; 

➢ Medidas destinadas à prevenção e controlo da poluição causada por fontes difusas; 

➢ Medidas de condicionamento, restrição e interdição das atuações e utilizações 

suscetíveis de perturbar os objetivos em termos de quantidade e qualidade de água nos 

perímetros de proteção e zonas adjacentes a captações, assim como nas zonas de 

infiltração máxima; 

➢ Medidas relativas à proteção das águas contra descargas de águas residuais urbanas; 

➢ Medidas contra a poluição causada por motivos de origem agrícola, principalmente nas 

zonas vulneráveis; 

➢ Medidas relativas à conservação de habitats naturais e de flora e fauna selvagens; 

➢ Medidas destinadas a promover a utilização eficaz e sustentável da água a fim de evitar 

comprometer o cumprimento dos objetivos ambientais; 

➢ Medidas destinadas à manutenção e melhoria das condições hidromorfológicas das 

massas de água. 

No quadro que se segue são apresentadas as medidas constantes do PGRH em vigor que se 

relacionam com os objetivos estipulados para o PERLA. 
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Quadro 2  Medidas do PGRH-RH4A aplicáveis ao PERLA 

Legenda: APA  Agência Portuguesa do Ambiente; DRAP  Direção Regional de Agricultura e Pescas; DGADR  Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural; 

GPP  Gabinete de Planeamento e Políticas; IFAP  Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas; DGEG - Direção-Geral de Energia e Geologia, AdP  Águas de 

Portugal; AMN - Autoridade Marítima Nacional; DGAM  Direção-Geral da Autoridade Marítima; DGRM  Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços 

Marítimos; SEPNA  Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente 

Eixo das 

medidas 

Programa de 

medidas 
Medida 

Tipo-

logia 
Âmbito Natureza 

Prioridade 

no IGT 

Entidades 

responsáveis 

Entidades 

envolvidas 

Estado de 

execução 

PTE1  

Redução ou 

eliminação de 

cargas 

poluentes 

PTE1P06  Reduzir a 

poluição por 

nutrientes 

proveniente da 

agricultura, incluindo 

a pecuária 

PTE1P06M07_SUP_RH4  

Construção da Estação de 

Tratamento de Efluentes Suinícolas 

(ETES) da Região do Lis 

Base Específica Corretiva 5 

Valoragudo 

Unipessoal, 

Lda. 

- 

Não 

executada 

neste ciclo 

PTE2  

Promoção da 

sustentabilida

de das 

captações de 

água 

PTE2P03  Proteger 

as origens de água 

potável e reduzir o 

nível de tratamento 

necessário 

PTE2P03M01_SUB_RH4  

Harmonizar condicionantes das 

zonas de proteção referentes aos 

perímetros de proteção das 

captações de água subterrânea para 

abastecimento público 

Suple-

mentar 
Regional Preventiva 2 APA - Adiada 

PTE2P05  Controlar 

a recarga das águas 

subterrâneas 

PTE2P05M02_SUB_RH4  

Delimitar zonas de máxima 

infiltração e restrições ao uso do 

solo em articulação com o Regime 

Jurídico da Reserva Ecológica 

Nacional 

Suple--

mentar 
Regional Preventiva 2 APA - Adiada 
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Eixo das 

medidas 

Programa de 

medidas 
Medida 

Tipo-

logia 
Âmbito Natureza 

Prioridade 

no IGT 

Entidades 

responsáveis 

Entidades 

envolvidas 

Estado de 

execução 

PTE3  

Minimização 

de alterações 

hidromorfológ

icas 

PTE3P02  Melhorar 

as condições 

hidromorfológicas 

das massas de água 

PTE3P02M02_SUP_RH4  Instalar, 

manter e recuperar galerias 

ripícolas e erradicar espécies 

invasoras lenhosas em áreas 

florestais e agroflorestais 

Suple-

mentar 
Regional Preventiva 2 Agricultores 

APA, DRAP, 

DGADR, 

GPP, IFAP 

Não 

executada 

PTE3P02M06_SUP_RH4  

Intervenções de reabilitação e 

requalificação fluvial nas sub-bacias 

dos rios Mondego, Alva, Arunca, 

Pranto e Ceira da bacia hidrográfica 

do rio Mondego 

Base Específica Preventiva 5 APA - Adiada 

PTE3P02M08_SUP_RH4  

Intervenções de reabilitação e 

requalificação fluvial nas sub-bacias 

dos rios Lis, Lena e Ribeira da 

Carreira da bacia hidrográfica do rio 

Lis 

Base Específica Preventiva 4 APA - Adiada 

PTE3P02M26_SUP_RH4  Plano 

de remoção de infraestruturas 

transversais 

Suple-

mentar 
Regional Preventiva 2 APA 

DGEG, AdP, 

DGADR, 

ICNF 

Em 

execução 

PTE3P02M34_SUP_RH4  Plano 

para a reconstituição da 

continuidade fluvial, restauração da 

vegetação ripária e revisão do 

regime de caudais ecológicos 

Base Regional Preventiva 4 APA 

AMN, 

DGADR, 

DGEG, 

ICNF, 

DGAM, 

DGRM 

Em 

execução 
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Eixo das 

medidas 

Programa de 

medidas 
Medida 

Tipo-

logia 
Âmbito Natureza 

Prioridade 

no IGT 

Entidades 

responsáveis 

Entidades 

envolvidas 

Estado de 

execução 

PTE4  

Controlo de 

espécies 

exóticas e 

pragas 

PTE4P02  Prevenir 

ou controlar os 

impactes negativos 

da pesca e outras 

formas de exploração 

/ remoção de animais 

e plantas 

PTE4P02M01_SUP_RH4  Garantir 

a utilização sustentável dos 

recursos aquáticos 

Suple-

mentar 
Regional Preventiva 2 DGRM, ICNF APA Adiada 

PTE5  

Minimização 

de riscos 

PTE5P01  

Minimizar riscos de 

inundação 

(nomeadamente 

medidas naturais de 

retenção de água) 

PTE5P01M01_SUP_RH4  Adotar 

práticas agrícolas benéficas para o 

 

Suple-

mentar 
Regional Preventiva 2 Agricultores 

APA, 

DGADR 

Em 

execução 

PTE5P01M02_RH4  Promover a 

silvicultura sustentável 

Suple-

mentar 
Regional Preventiva 2 Silvicultores 

APA, DRAP, 

DGADR, 

GPP, IFAP, 

ICNF 

Em 

execução 

PTE5P02  

Adaptação às 

mudanças climáticas 

PTE5P02M02_RH4 

Acompanhamento da 

implementação da Estratégia 

Nacional de Adaptação aos Impactos 

das Alterações Climáticas 

relacionados com os Recursos 

Hídricos (ENAAC-RH) 

Suple-

mentar 
Regional Preventiva 2 APA APA 

Executada 

em 

contínuo 

PTE5P04  Reduzir 

os sedimentos 

provenientes da 

erosão do solo 

(incluindo floresta) 

PTE5P04M01_RH4  Promover a 

conservação do solo 

Suple-

mentar 
Regional Preventiva 2 Agricultores 

DRAP, 

DGADR, 

ICNF 

Não 

executada 
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Eixo das 

medidas 

Programa de 

medidas 
Medida 

Tipo-

logia 
Âmbito Natureza 

Prioridade 

no IGT 

Entidades 

responsáveis 

Entidades 

envolvidas 

Estado de 

execução 

PTE7  

Aumento do 

conhecimento 

PTE7P01  

Investigação, 

melhoria da base de 

conhecimento para 

reduzir a incerteza 

PTE7P01M03_SUB_RH4  

Preservar os ecossistemas 

aquáticos e terrestres dependentes 

das águas subterrâneas 

Suple-

mentar 
Regional Preventiva 2 APA - 

Em 

execução 

PTE7P01M04_SUP_RH4  

Complementar os critérios de 

classificação para avaliação do 

estado das massas de água 

superficiais 

Base Regional Preventiva 4 APA - Adiada 

PTE8  

Promoção da 

sensibilização 

PTE8P02  Sessões 

de divulgação 

PTE8P02M02_RH4  Ações de 

formação e educação ambiental 

relacionadas com os recursos 

hídricos superficiais e subterrâneos 

Suple-

mentar 
Específica Preventiva 2 APA - 

Em 

execução 

PTE9  

Adequação do 

quadro 

normativo 

PTE9P01  

Promover a 

fiscalização 

PTE9P01M01_RH4  Promover 

uma ação preventiva de fiscalização 

Suple-

mentar 
Regional Preventiva 2 

APA, AMN, 

SEPNA 

AMN, 

SEPNA 

Executada 

em 

contínuo 

PTE9P02  Adequar 

a monitorização 

PTE9P02M01_SUP_RH4  

Monitorização das massas de água 

superficiais 

Base Regional Preventiva 4 APA DGRM 
Em 

execução 

PTE9P04  Articular 

com objetivos das 

Diretivas Habitats e 

Aves 

PTE9P04M01_RH4  Elaborar para 

os sítios da Rede Natura 2000 

planos de gestão ou instrumentos 

equivalentes 

Base Regional Preventiva 2 ICNF APA 
Em 

execução 
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NOTAS: Dado estar a terminar o período referente ao 2º ciclo de planeamento do PGRH, e visto 

ainda não se encontrar disponível o PGRH do 3º ciclo, apresentam-se algumas notas no que 

respeita ao ponto de situação da execução das medidas em março de 2019 através da consulta 

do Relatório de Avaliação Intercalar das Medidas para a RH4A1: 

• PTE1P06M07_SUP_RH4  Construção da Estação de Tratamento de Efluentes 

Suinícolas (ETES) da Região do Lis. Na sequência do Protocolo assinado em 2013 entre 

o Estado Português e um consórcio constituído por várias entidades para a construção 

da ETES, e devido a várias vicissitudes quer políticas quer financeiras, não ocorreu 

nenhum desenvolvimento que tenha implicado a utilização do financiamento previsto no 

desenvolvimentos significativos do processo no sentido da efetivação da construção da 

ETES. No entanto, e dada a importância deste assunto, esta medida será reavaliada no 

próximo ciclo, seja neste formato, seja com outra solução que resolva o problema dos 

efluentes pecuários nesta região; 

• PTE3P02M02_SUP_RH  Instalar, manter e recuperar galerias ripícolas e erradicar 

espécies invasoras lenhosas em áreas florestais e agroflorestais. Esta medida foi 

eliminada devido a não ter havido candidaturas nestas ações do PDR2020 para a região; 

• Prorrogação dos objetivos ambientais até 2027 enquadrados nas medidas do tipo 

 associadas às seguintes MA: Lis 

(PT04LIS0704); Rio Lis (PT04LIS0709B); e Rio Lena (PT04LIS0709C). Justificação: 

 

Para as massas de água superficiais com estado inferior a bom, o PGRH apresenta a relação 

entre estas e as medidas a aplicar, das quais se destacam: 

Quadro 3  Medidas a aplicar em massas de água superficiais com estado inferior a bom no município de 
Leiria 

Medida Massa de água 

PTE1P06M07_SUP_RH4 

Construção da Estação de 

Tratamento de Efluentes 

Suinícolas (ETES) da Região do Lis 

Lis (PT04LIS0704)  MA de transição 

Ribeira do Fagundo (PT04LIS0708) 

Rio Lis (PT04LIS0709A) 

Rio Lis (PT04LIS0709B) 

Rio Lena (PT04LIS0709C) 

Ribeira de Agudim (PT04LIS0710) 

 
1 Informação disponível em 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_SNIAMB_Agua/DRH/PlaneamentoOrdenamento/PGRH/2016-

2021/PTRH4A/PGRH_2_RH4A_PoM.pdf  

https://apambiente.pt/sites/default/files/_SNIAMB_Agua/DRH/PlaneamentoOrdenamento/PGRH/2016-2021/PTRH4A/PGRH_2_RH4A_PoM.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_SNIAMB_Agua/DRH/PlaneamentoOrdenamento/PGRH/2016-2021/PTRH4A/PGRH_2_RH4A_PoM.pdf
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Medida Massa de água 

PTE3P02M06_SUP_RH4 

Intervenções de reabilitação e 

requalificação fluvial nas sub-

bacias dos rios Mondego, Alva, 

Arunca, Pranto e Ceira da bacia 

hidrográfica do rio Mondego 

Rio Arunca (PT04MON0680) 

PTE3P02M08_SUP_RH4 

Intervenções de reabilitação e 

requalificação fluvial nas sub-

bacias dos rios Lis, Lena e Ribeira 

da Carreira da bacia hidrográfica 

do rio Lis 

Rio Lis (PT04LIS0709B) 

Rio Lena (PT04LIS0709C) 

Os casos específicos destas massas de água não são passíveis de resolução unicamente através 

das medidas de caráter geral. A atuação é, pois, reforçada pelas medidas listadas no Quadro 3 

que, consequentemente, são de implementação prioritária. 

 

2.1.2. Plano de Gestão dos Riscos de Inundações  Região Hidrográfica do 
Vouga, Mondego e Lis (PGRI-RH4) 

O PGRI pretende, através de um leque de medidas, que o risco associado às zonas inundáveis 

seja reduzido, assim como impedir ou reduzir os efeitos catastróficos das inundações. 

Para tal, definiu os objetivos estratégicos identificados no TOMO I, apresentando-se de seguida 

a relação destes com os objetivos operacionais, aos quais serão associadas as medidas 

necessárias para os atingir. Destacam-se os que se relacionam com o PERLA de Leiria. 

Quadro 4  Objetivos estratégicos e respetivos objetivos operacionais do PGRI da RH4 

Objetivos estratégicos Objetivos operacionais 

1. Aumentar a perceção do risco de 

inundação e das estratégias de atuação 

na população, nos agentes sociais e 

económicos 

Sensibilizar os cidadãos para os riscos associados às 

inundações, aconselhando procedimentos de segurança e 

comportamentos adequados em caso de um evento extremo 

Divulgar informação e riscos associados, aos diferentes 

períodos de retorno, nas zonas críticas identificadas 

2. Melhorar o conhecimento e a 

capacidade de previsão para adequar a 

gestão do risco de inundação 

Garantir a operacionalidade das redes de monitorização 

Melhorar a informação e as ferramentas de avaliação e 

previsão de fenómenos extremos e riscos associados 

Promover a operacionalidade e manutenção evolutiva de 

sistemas de aviso e alerta 

Articular a elaboração dos instrumentos de gestão territorial 

estabelecendo medidas de redução dos riscos de inundações 
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Objetivos estratégicos Objetivos operacionais 

3. Melhorar o ordenamento do 

território e a gestão da exposição nas 

zonas inundáveis 

Diminuição da exposição 

4. Melhorar a resiliência e diminuir a 

vulnerabilidade dos elementos situados 

nas zonas de possível inundação 

Diminuição da profundidade, da velocidade de escoamento e 

do caudal conduz à redução da perigosidade hidrodinâmica 

Adequar a ocupação de zonas com elevado risco de 

inundações minimizando os riscos para a saúde humana, 

ambiente, património e atividades económicas 

Implementação de sistemas de aviso e definição de planos 

de emergência 

5. Contribuir para a melhoria ou a 

manutenção do bom estado das 

massas de água 

Diminuir a probabilidade de ocorrência de derrames e de 

contaminação das massas de água em caso de inundação 

Promover medidas naturais de retenção água 

Recuperação e renaturalização das linhas de água 

Como referido no TOMO I, o PGRI em vigor não engloba nenhuma zona crítica associada ao 

município de Leiria e o PGRI em desenvolvimento ainda não se encontra finalizado, embora tenha 

já identificado uma nova ARPSI (Áreas de Risco Potencial Significativo de Inundação), a ARPSI de 

Leiria (PTRH4ALis01), esta sim já englobando a área de estudo. 

Visto as medidas encontradas no atual PGRI se focarem nas zonas críticas identificadas para o 

período 2016-2021 (Coimbra, Estuário do rio Mondego, Águeda, Ria de Aveiro e Pombal), 

destacam-se doravante medidas essencialmente de caráter geral aplicáveis, 

consequentemente, a toda a região hidrográfica. 

As medidas encontram-se classificadas em quatro tipologias: preparação, prevenção, proteção, 

e recuperação e aprendizagem, a saber: 

Medidas de preparação (entidade responsável:  APA  Agência Portuguesa do Ambiente): 

• PTPREP1_NAC: SVARH  SNIRH: Promover a divulgação à população para promover 

uma melhor preparação para os eventos. 

Medidas de prevenção (entidade responsável: APA e APA/SEPNA  Serviço de Proteção da 

Natureza e do Ambiente/CCDR  Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional): 

• PTPREV2_NAC: Elaborar estudo sobre estratégia nacional de desassoreamento; 

• PTPREV3_NAC: Propor Zonas Adjacentes correspondentes ao cenário hidrológico de 

T=100 anos, com edificação proibida para o T=20 anos e condicionada até extensão à 

inundação de T=100 anos e guia das boas práticas; 

• PTPREV4_NAC: Fiscalizar o cumprimento dos condicionantes das Zonas Adjacentes. 
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Medidas de proteção: pese embora não definidas para nenhuma área no território do município, 

destaca-se a referência à necessidade de instalação de galerias ripícolas nas margens dos 

cursos de água tributários das zonas críticas. Além disso, de aplicação genérica, é de referir a 

 Tanto 

a APA como os proprietários (onde se inclui a Câmara Municipal) são os responsáveis pela 

aplicação destas medidas. 

Medidas de recuperação e aprendizagem: 

• PTREAP3_NAC: Programa de intervenção nas massas de água para recuperar as 

condições naturais da rede hidrográfica nas Zonas Críticas (entidade responsável: 

APA/Municípios/Proprietários); 

• PTREAP4_NAC: Recolha e disponibilização de dados e informação sobre inundações e 

sensibilização (entidade responsável: APA/ANPC). 

 

2.1.3. Rede Natura 2000  ZEC Azabuxo/Leiria 

Como referido no TOMO I, na zona de intervenção do PERLA integra-se na Rede Natura 2000 a 

Zona Especial de Conservação (ZEC) Azabuxo/Leiria (PTCON0046), classificada através da 

publicação da Resolução do Conselho de Ministros n.º 76/2000, de 5 de julho. 

Inicialmente classificada como Sítio de Importância Comunitária (SIC) ao abrigo da Diretiva 

Habitats (92/43/CEE), o Decreto Regulamentar n.º 1/2020, de 16 de março, vem classificar os SIC 

do território nacional como ZEC, sendo esta a sua atual designação. 

O Plano Setorial da RN2000, de julho de 2008, apresenta através de fichas a caracterização dos 

habitats naturais e seminaturais e das espécies da flora e da fauna presentes nos SIC/ZEC e ZPE 

e define as orientações estratégicas para a gestão do território abrangido por estas áreas.  

No entanto, de acordo com o Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de abril, com a redação dada pelo 

Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de fevereiro, ao efetuar a transposição conjunta para o direito 

interno das Diretivas Aves e Habitats, estabeleceu também os mecanismos necessários à gestão 

dos sítios e das ZPE, nomeadamente a elaboração de planos de gestão que contemplem medidas 

e ações complementares de conservação face aos constantes nas fichas. 

Nesse sentido, no seguimento da Operação POSEUR-03-2215-FC000005 (FASE III | ETAPA 1), 
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desenvolvido o Plano de Gestão da ZEC Azabuxo/Leiria2. Encontrando-se ainda em formato de 

Proposta, considera-se, contudo, pertinente a sua inclusão no presente documento. 

Assim, nos subcapítulos seguintes, apresenta-se a análise às medidas de gestão do documento 

em vigor (ficha do sítio) e do documento a aprovar (proposta de Plano de Gestão). 

 

2.1.3.1. RCM n.º 76/2000: Ficha do Sítio (atual ZEC) 

A ficha deste sítio apresenta a caracterização do local, referindo particularmente as razões para 

a sua classificação, a caracterização agro-florestal e socioeconómica. Além disso, de especial 

relevância para o presente documento, apresenta os fatores de ameaça e as orientações de 

gestão a ter em consideração para o local. 

Ao nível da caracterização, importa referir que a ZEC é delimitada por linhas de água com 

galerias ripícolas em bom estado de conservação, com presença de espécies como o amieiro 

(Alnus glutinosa), salgueiros (Salix spp.) e sanguinho- Frangula alnus) que se distribuem 

nas bordaduras de campos agrícolas. 

Quanto aos habitats presentes, destacam-se os urzais-tojais (4020*) de Erica ciliaris que 

contactam com prados de herbáceas vivazes (Molinio-Arrhenatheretea) (6420). Nas zonas menos 

húmidas ocorre o habitat 5330, mato rico em carvalhiça (Quercus lusitanica) e Ulex jussiaei, nas 

clareiras do qual ocorre o endemismo lusitânico em vias de extinção Leuzea longifolia  

ocorrendo apenas numa outra ZEC. 

A expansão e pressão humana, a florestação com eucalipto e, não menos importante, as 

desmatações não seletivas são os principais fatores de ameaça à vegetação ribeirinha que aí se 

desenvolve. 

Quanto às orientações de gestão, destacam-se pela sua relação direta com o PERLA as que se 

apresentam no quadro seguinte, incluindo as direcionadas a habitats contíguos. 

Quadro 5  Orientações de gestão a aplicar à ZEC Azabuxo/Leiria (brevemente revogadas) 

Área Medida 

Agricultura e Pastorícia 

Condicionar uso de agroquímicos/adotar técnicas alternativas em áreas 

contíguas ao habitat 

Outros condicionamentos específicos a práticas agrícolas em áreas 

contíguas ao habitat 

 
2 Disponível em https://participa.pt/contents/consultationdocument/PG_zec_Azabuxo_Leiriaa.pdf  

https://participa.pt/contents/consultationdocument/PG_zec_Azabuxo_Leiriaa.pdf


 

EcoSalix  Sistemas Ecológicos de Engenharia Natural, Lda. 
14 geral@ecosalix.pt | www.ecosalix.pt 

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água (PERLA)

 TOMO II: Plano de Ação  Município de Leiria 

Área Medida 

Silvicultura 

Adotar práticas silvícolas específicas: condicionar operações de 

desmatação 

Promover a regeneração natural 

Conservar vegetação dos estratos herbáceo e arbustivo 

Construção e 

Infraestruturas 

Condicionar a construção de infraestruturas na proximidade às linhas 

de água 

Condicionar construção de açudes em zonas sensíveis 

Assegurar o caudal ecológico 

Outros usos e Atividades 

Monitorizar, manter / melhorar qualidade da água 

Conservar/recuperar vegetação ribeirinha autóctone 

Condicionar intervenções nas margens e leito de linhas de água 

Condicionar captação de água: nas zonas mais sensíveis e durante os 

meses de menor pluviosidade 

Condicionar drenagem 

Ordenar a prática de desporto da natureza: desportos associados a 

cursos de água 

Orientações específicas 

Efetuar desmatações seletivas 

Manter/recuperar habitats contíguos: assegurar o continuum fluvial 

Impedir introdução de espécies não autóctones /controlar existentes: 

remover espécies vegetais exóticas pelo menos numa faixa de 50 m para 

cada lado das linhas de água 

 

2.1.3.2. Proposta de Plano de Gestão 

Após novos estudos s

anexo I, lista-se uma totalidade de sete. Dois destes habitats ocorrem de uma forma 

estruturalmente muito simplificada, com poucas espécies características e baixa cobertura 

(habitat 3290 e habitat 6420). Em mosaico com os urzais-tojais de habitat 4020pt2, ocorrem 

prados de Molinia caerulea enquadráveis no habitat 6410pt1, e as orlas herbáceas dos amiais 

ripícolas (habitat 91E0pt1), que se enquadram no habitat 6430pt2. Os matos de carvalhiça 

ocorrem nas zonas mais secas e enquadram-  

Sendo o principal responsável pela classificação da ZEC, o endemismo lusitano Leuzea longifolia 

tem uma presença significativa, destacando-se por integrar o anexo II da Diretiva Habitats.  

Desse modo, devido à sua cobertura e distribuição em território nacional, grau de conservação, 

isolamento, raridade e sensibilidade na área, e dada ainda a urgência de atuação para a sua 
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conservação, os autores consideraram que a ZEC Azabuxo/Leiria é relevante para atingir o 

estado de conservação favorável do o habitat 4020 - Charnecas húmidas atlânticas temperadas 

de Erica ciliaris e Erica tetralix e da espécie da flora Leuzea longifolia. 

Ao nível do planeamento operacional, a proposta de Plano de Gestão apresenta as medidas de 

conservação regulamentares que em conjunto concretizam os objetivos de conservação 

estabelecidos para a ZEC. 

Quadro 6  Medidas de conservação regulamentares 

Medidas de conservação regulamentares 

MR1. Interditar, na área da 

ZEC, as seguintes ações e 

atividades 

a) Artificialização das linhas de drenagem natural e quaisquer outras 

alterações das condições naturais de escoamento 

b) Deposição de sucatas e de quaisquer outros resíduos sólidos ou 

líquidos 

c) Introdução ou disseminação de espécies exóticas com caráter 

invasor, designadamente Cortaderia selloana 

MR2. Interditar, nas áreas 

prioritárias para a 

conservação dos valores 

naturais, as seguintes 

ações e atividades  

a) Conversão de áreas florestais em áreas agrícolas, em áreas 

superiores a 0,5 hectares 

b) Obras de urbanização, construção e ampliação, com exceção das 

obras de ampliação que não envolvam um aumento da área de 

implantação superior a 100 m² ou a 50% da área inicial 

c) Mobilizações profundas de solo e ripagens 

d) Ações de arborização e de rearborização com recurso a 

espécies de crescimento rápido 

MR3. Condicionar a parecer da 

Autoridade Nacional para 

a Conservação da 

Natureza e 

Biodiversidade as 

seguintes ações ou 

atividades, na área da 

ZEC 

a) Ações de arborização e de rearborização com área de intervenção 

superior a 0,5 hectares 

b) Alterações do uso atual do solo que abranjam áreas contínuas 

superiores a 0,5 hectares 

c) Alterações à morfologia do solo, com exceção das decorrentes das 

normais atividades agrícolas e florestais 

d) Ações de reintrodução de espécies indígenas da fauna e da flora 

selvagens 

e) Construção de novas vias de comunicação 

f) Implantação de novas infraestruturas territoriais 

g) Atividades motorizadas organizadas realizadas fora das vias de 

comunicação e competições desportivas realizadas em áreas não 

incluídas em perímetro urbano 
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Medidas de conservação regulamentares 

h) Captações de águas subterrâneas ou superficiais, exceto na área do 

Regadio do Sirol 

i) Alterações à configuração e topografia de terrenos das zonas 

húmidas, bem como ações de limpeza das margens dos cursos de 

água com galerias ripícolas 

No quadro seguinte, apresentam-se as medidas de conservação complementares dirigidas aos 

valores alvo (Leuzea longifolia e habitat 4020), indicando-se quais as entidades envolvidas na sua 

execução. 

Quadro 7  Medidas de conservação complementares 

Relevância* Medidas de conservação complementares Tipologia 
Entidade 

responsável 

1 
MC1. Efetuar cortes seletivos de vegetação nas áreas de 

ocorrência de Leuzea longifolia 
Gestão Quercus 

1 
MC2. Concluir o processo de aquisição do terreno (Microreserva) 

atualmente gerido pela Quercus 
Gestão Quercus 

1 

MC3. Manter os povoamentos de pinhal e conduzir o subcoberto 

arbustivo nos terrenos com potencialidade para a expansão 

de urzais higrófilos e da população de Leuzea longifolia 

Gestão ICNF 

1 

MC4. Reconverter os eucaliptais em povoamentos florestais 

compatíveis com o desenvolvimento de urzais higrófilos e 

de Leuzea longifolia nas áreas nucleares e nas áreas de 

conetividade 

Gestão ICNF 

1 

MC5. Incluir medidas de salvaguarda dos urzais higrófilos e 

outros matos favoráveis à ocorrência de Leuzea longifolia 

nas intervenções de gestão de combustíveis previstas em 

planos de defesa da floresta contra incêndios 

Gestão CM Leiria 

2 

MC6. Criar zonas de proteção contra incêndios nas áreas 

nucleares para a conservação dos valores alvo com 

plantação de espécies compatíveis e resilientes ao fogo 

Gestão CM Leiria 

1 MC7. Controlar a espécie exótica Cortaderia selloana Gestão ICNF 

2 
MC8. Estudar a biologia reprodutiva e os métodos de propagação 

de Leuzea longifolia 
Suporte Academia 

2 

MC9. Organizar sessões públicas de informação e sensibilização 

sobre a rede Natura 2000 e sobre os valores alvo, para 

diferentes públicos 

Suporte ICNF 
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Relevância* Medidas de conservação complementares Tipologia 
Entidade 

responsável 

3 
MC10. Desenvolver projetos de Educação Ambiental dirigidos à 

comunidade escolar do concelho de Leiria 
Suporte CM Leiria 

3 
MC11. Realizar ações de informação dirigidas aos proprietários 

agrícolas e florestais na área 
Suporte ICNF 

3 
MC12. Criar um percurso pedestre interpretativo na 

Microreserva para visitas orientadas 
Suporte Quercus 

2 

MC13. Realizar ações de formação sobre os valores alvo 

dirigidas aos técnicos das entidades com competências 

nas áreas da educação ambiental, vigilância e fiscalização, 

floresta, ambiente e urbanismo 

Suporte ICNF 

* O campo relevância representa a importância relativa de cada uma das medidas de conservação e 

encontra-se classificado da seguinte forma: 1  Muito elevada; 2  Elevada; 3  Média. 

Segundo este documento, as medidas da responsabilidade da CM Leiria devem ser concluídas no 

curto prazo, com exceção da MC10, relativamente a ações de educação ambiental, com um prazo 

para conclusão estabelecido até 2028. 

Em síntese, as medidas de conservação regulamentares evitam a deterioração dos habitats e 

perturbações significativas nas espécies que ocorrem na ZEC e as medidas complementares de 

gestão são compatíveis e promovem a conservação de outros habitats existentes. 

No mesmo sentido, as medidas de suporte, essencialmente vocacionadas para a fiscalização e 

divulgação dos valores naturais, são favoráveis à sua conservação. 

 

2.1.4. Plano Regional de Ordenamento do Território do Centro (PROT-Centro) 

Destacam-se as seguintes medidas constantes na proposta do PROT para implementação do 

modelo territorial e que se alinham com a presente Estratégia: 

• Salvaguardar as áreas onde a qualidade da água é superior, impedindo assim a sua 

contaminação; 

• Perceber a paisagem como um recurso de suporte da atividade do Homem, promotor da 

qualidade de vida das populações e do desenvolvimento; 

• Reconhecer e inverter a descaracterização e degradação da paisagem, proporcionada 

pela extração não ordenada de recursos, escombreiras, escavações, lixeiras, 

vazadouros, desenho e manutenção desadequada das estradas municipais e caminhos 

vicinais, cursos de água descontínuos e degradados; 

• Requalificar as lagoas costeiras da Mata Nacional do Urso; 
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• Promover a instalação/conservação da galeria ripícola, promover o tratamento das 

águas residuais antes do lançamento ao meio hídrico e promover condições que 

permitam a migração/circulação das espécies ao longo das linhas de água. 

Além destas, pese embora as normas orientadoras que se elencarão seguidamente se apliquem 

especificamente aos instrumentos de política de desenvolvimento e ordenamento territorial, ou 

seja, não se apliquem diretamente ao presente Plano, não invalida que não se observem estas 

orientações e que não se venham a aplicar no âmbito do PERLA no seu Plano de Ação. 

Assim, quanto às NORMAS GERAIS: 

• A proteção e valorização ambiental devem ser pilares fundamentais para o 

desenvolvimento sustentável, nos seguintes termos: 

o Recursos hídricos: assegurar a sustentabilidade das disponibilidades da água; 

o Solos: promover a sua sustentabilidade no exercício de funções e serviços vitais 

para o Homem e ecossistemas; 

o Paisagem: promover a sua proteção, gestão e ordenamento que permita a sua 

identificação conservação, manutenção, recuperação e/ou valorização; 

o Conservação da natureza e da biodiversidade: promover o valor económico e social 

das zonas de valia ambiental e dos recursos naturais, criando uma rede de áreas 

classificadas integrada numa estrutura de corredores ecológicos. 

• Riscos naturais e tecnológicos: 

o Prevenir e reduzir a perigosidade através da adoção antecipada de políticas e ações 

que visem uma estratégia global de redução da perigosidade; 

o Investir no conhecimento técnico/científico e nas ações de sensibilização que 

contribuem para aumentar a resiliência das populações. 

Quanto as NORMAS ESPECÍFICAS por domínio de intervenção: 

• Sistema de Proteção e Valorização Ambiental: 

o Recursos Hídricos: 

▪ Assegurar que a gestão territorial assuma o princípio da melhoria da 

qualidade físico-química e ecológica das águas superficiais; 

▪ Definir condições e perímetros de proteção de águas superficiais e 

subterrâneas classificadas como de BOA e MUITO BOA qualidade, 

evitando a sua degradação; 

▪ Promover estratégias e programas conducentes a uma utilização 

sustentada da água baseada numa proteção a longo prazo dos recursos 

hídricos disponíveis; 

▪ Promover e implementar as medidas adequadas para um efetivo 

controlo das fontes de poluição tópica com especial incidência nas zonas 

classificadas como sensíveis; 
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▪ Promover a adoção de medidas de minimização relativas à poluição 

difusa, nomeadamente no que concerne ao Código de Boas Práticas 

Agrícolas, em particular nas zonas classificadas como vulneráveis; 

▪ Promover a utilização preferencial de águas superficiais como fonte de 

abastecimento para fins múltiplos, nomeadamente assegurando o 

fornecimento em quantidade suficiente de água de boa qualidade, 

contribuindo para uma utilização sustentável, equilibrada e equitativa; 

▪ Garantir a satisfação das necessidades de água para rega, em particular 

nas áreas de regadio; 

▪ Promover a proteção das águas subterrâneas enquanto reservas 

estratégicas em situações hídricas extremas (cheias e secas); 

▪ Elaborar planos de ordenamento que fomentem a proteção e 

salvaguarda das águas estuarinas; 

▪ Promover a implementação de medidas de proteção na prevenção do 

risco potencial de contaminação antropogénica das águas subterrâneas, 

com especial incidência nos aquíferos que apresentam maior 

vulnerabilidade; 

▪ Promover a regularização dos caudais e utilização da água para fins 

múltiplos (rega e abastecimento) através das barragens consideradas 

pertinentes; 

▪ Promover a implementação de um sistema regional de avisos de rega, 

com especial incidência nos perímetros de rega em exploração, de 

forma a garantir a gestão racional da água para rega; 

▪ Promover a modernização dos perímetros de rega em exploração, no 

intuito de tornar mais eficiente a utilização da água enquanto recurso 

natural. 

o Paisagem: 

▪ Promover o desenvolvimento de paisagens de elevada qualidade 

estética e ecológica, e a salvaguarda dos recursos paisagísticos e 

identidades culturais; 

▪ Definir as áreas de proteção paisagística, em unidades sensíveis pela 

sua fragilidade ou elevada qualidade e singularidade dos sítios e 

paisagens; 

▪ Recuperar as paisagens degradadas pela ação antropogénica, como 

pedreiras, lixeiras, aterros, escavações, vazadouros, escombreiras, 

linhas de drenagem natural alteradas, áreas ardidas, construções de 

impacte visual muito negativo; 

▪ Promover a desobstrução das linhas de drenagem natural em contexto 

periurbano, desenvolvendo oportunidades para o continuum naturale e 

os corredores de fruição; 

▪ Promover a criação de espaços verdes urbanos desfragmentados, 

permeáveis, e de elevada qualidade estética e ecológica; 



 

EcoSalix  Sistemas Ecológicos de Engenharia Natural, Lda. 
20 geral@ecosalix.pt | www.ecosalix.pt 

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água (PERLA)

 TOMO II: Plano de Ação  Município de Leiria 

▪ Privilegiar a integridade das estruturas ou áreas de elevado interesse 

paisagístico, tais como vales abertos e encaixados com elevada 

qualidade visual, margens de linhas de água, barragem e albufeiras, e 

faixas ripícolas, etc.; 

▪ Delimitar as áreas e corredores verdes da ERPVA: cartografando os 

valores naturais, especialmente os constantes na Diretiva Habitats, 

valores ameaçados e representativos da identidade local ou que 

justifiquem a criação de áreas protegidas; assegurando a continuidade 

física e a conectividade ecológica da Estrutura Ecológica Municipal; 

▪ Apoiar as atividades que contribuam para a salvaguarda dos valores da 

ERPVA ou que desempenham funções ecológicas como: a conservação 

e a recuperação da biodiversidade e da paisagem; o sequestro de 

carbono; a conservação dos solos e do regime hídrico; e a recarga de 

aquíferos; 

▪ Reforçar os níveis de proteção das áreas de mais valia, não incluídas na 

Rede Nacional de Áreas Protegidas; 

▪ Delimitar, à escala dos PMOT, o corredor ecológico estruturante do rio 

Lis, definindo modelos de uso e ocupação do solo fundamentados em 

estudos que identifiquem e avaliem as funções ecológicas desses 

territórios; 

▪ Nos corredores ecológicos secundários: delimitar, à escala dos PEOT 

e PMOT estes corredores, de modo a promover as ligações entre as 

diferentes áreas da ERPVA como garantia da conectividade ecológica 

entre estas áreas; preservar e requalificar as galerias ripícolas; 

assegurar o bom estado das águas; promover projetos intermunicipais 

que visem a consolidação das funções ecológicas essenciais dos vales 

fluviais; preservar as formações vegetais autóctones mais 

representativas que cobrem as vertentes das principais linhas de água; 

assegurar a manutenção do regime natural dos caudais, evitando a 

regularização ou alteração do perfil do leito e das margens; conservar 

os ambientes fluviais de águas correntes de forma a garantir a proteção 

dos ecossistemas ribeirinhos; 

▪ Promover a manutenção e proteção dos habitats naturais na envolvente 

dos espaços agrosilvopastoris, promovendo a conservação e proteção, 

entre outros, de turfeiras, a reconversão de áreas agrícolas em 

vegetação palustre; 

▪ Apoiar ações de eliminação de espécies exóticas infestantes, terrestres 

e aquáticas (fauna e flora); 

▪ Condicionar a abertura de novos acessos que impliquem a fragmentação 

de habitats, dando preferência à reabilitação de acessos já existentes; 

▪ Promover ações de informação/formação para as comunidades locais, 

ajustadas aos valores naturais locais, desenvolvendo uma relação sócio-
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identitária que proporcione o envolvimento das populações na 

conservação da natureza e biodiversidade; 

▪ Fomentar a educação ambiental, a investigação e ações de conservação 

na rede de Matas Nacionais e Áreas Classificadas; 

▪ Promover à escala municipal a caracterização e monitorização dos 

valores naturais com destaque para os valores constantes das Diretivas 

Aves e Habitats, valores com estatuto de ameaça e valores 

representativos da identidade local. 

o Sistema de Riscos Naturais e Tecnológicos: 

▪ As áreas ameaçadas por cheias, inundações e galgamentos marinhos 

devem ser geridas como espaços abertos vocacionados para atividades 

agrícolas ou estruturas de recreio, lazer ou de valorização ecológica. 

 

2.1.5. Plano Regional de Ordenamento Florestal do Centro Litoral (PROF CL) 

O PROF é um instrumento de caráter operativo, pelo que as medidas nele constantes 

apresentam-se como uma mais-valia no que respeita à elaboração do PERLA, já que incidem ou 

podem ser aplicadas especificamente à gestão dos ecossistemas ribeirinhos e habitats 

adjacentes. 

Importa desde logo apresentar os objetivos do PROF em comum com o PERLA, quer a nível 

geral (Quadro 8), quer por Sub-Região Homogénea (SRH) (Quadro 9), quer ainda por função da 

SRH (Quadro 10). 

Quadro 8  Objetivos do PROF CL aplicáveis ao PERLA  âmbito geral 

Âmbito Objetivos 

Geral 

Recuperar e reabilitar ecossistemas florestais afetados 

Garantir que as zonas com maior suscetibilidade à desertificação e à 

erosão apresentam uma gestão de acordo com as corretas normas 

técnicas 

Assegurar a conservação dos habitats e das espécies da fauna e flora 

protegidas 

Aumentar o contributo das florestas para a mitigação das alterações 

climáticas 

Aumentar a resiliência dos espaços florestais aos incêndios  DFCI 

Contribuir para a conservação do solo e da água em geral 

Contribuir para a conservação da natureza e da biodiversidade 



 

EcoSalix  Sistemas Ecológicos de Engenharia Natural, Lda. 
22 geral@ecosalix.pt | www.ecosalix.pt 

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água (PERLA)

 TOMO II: Plano de Ação  Município de Leiria 

Âmbito Objetivos 

Silvicultura preventiva 

(SPeOPS 1) 
Criar descontinuidades de inflamabilidade e combustibilidade 

Controlo de invasoras 

lenhosas (SPeOPS 3) 
Controlo de invasoras lenhosas 

 

Quadro 9  Objetivos do PROF CL aplicáveis ao PERLA  âmbito específico, por SRH 

Sub-Região 

Homogénea (SRH) 
Objetivos específicos 

Dunas Litorais e Baixo 

Mondego 

Aumentar a fração dos sistemas e espécies florestais com menor 

suscetibilidade ao fogo 

Aplicação sistemática das normas de conservação do solo e da água na 

instalação e gestão de povoamentos e na gestão dos sistemas florestais 

Promover a diminuição do risco de destruição de habitats e espécies 

classificadas e destruição maciça de habitats 

Diminuir a ocupação por espécies exóticas invasoras (visando a 

erradicação) 

Valorizar os espaços florestais através da sua utilização turística 

Gândaras Sul 

Aumentar a fração dos sistemas e espécies florestais com menor 

suscetibilidade ao fogo 

Ajustar as prioridades de intervenção da DFCI ao valor dos espaços 

florestais para a conservação da natureza em particular as áreas 

classificadas 

Aplicação sistemática das normas de conservação do solo e da água na 

instalação e gestão de povoamentos e na gestão dos sistemas florestais 

Promover a diversificação de habitats no contexto dos sistemas e 

espécies a privilegiar 

Promover a diminuição do risco de destruição de habitats e espécies 

classificadas e destruição maciça de habitats 

Porto de Mós e Mendiga 

Aumentar a fração dos sistemas e espécies florestais com menor 

suscetibilidade ao fogo 

Aplicação sistemática das normas de conservação do solo e da água na 

instalação e gestão de povoamentos e na gestão dos sistemas florestais 

Promover a diversificação de habitats no contexto dos sistemas e 

espécies a privilegiar 
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Quadro 10  Objetivos do PROF CL aplicáveis ao PERLA  âmbito específico, por função das SRH 

Função Sub-função Objetivos 

Proteção 

(todas as SRH) 

Proteção da rede 

hidrográfica (PT1) 

Ordenamento e planeamento da floresta para 

proteção da rede hidrográfica 

Condução de povoamentos nas galerias 

ripícolas 

Recuperação de galerias ripícolas 

Conservação de 

habitats, de espécies 

da fauna e da flora e 

de geomonumento 

(SRH Porto de Mós e 

Mendiga) 

Conservação de habitats 

classificados (CONS 1) 

Fomento e manutenção de habitats de grande 

valor natural 

Conservação de espécies 

da flora e da fauna 

protegida (CONS 2) 

Ordenamento florestal para a conservação da 

flora e fauna 

Conservação de núcleos florísticos de elevado 

valor natural 

Conservação e fomento de habitats para a fauna 

com valor de conservação 

Conservação de recursos 

genéticos (CONS 4) 

Manutenção da diversidade genética dos 

povoamentos florestais 

Manutenção e fomento de corredores 

ecológicos 

Silvopastorícia, caça e 

pesca nas águas 

interiores 

(SRH Dunas Litorais e 

Baixo Mondego e SRH 

Gândaras Sul) 

Pesca em águas 

interiores (SILV 4) 

Melhoria das condições de habitat, de 

alimentação e de proteção 

Áreas Florestais 

Sensíveis 

(todas as SRH) 

Corredores Ecológicos 

(ZSCE 1) 
Corredores ecológicos 

Áreas Florestais 

Sensíveis (ZSCE 2) 

Proteção contra a erosão 

Importância Ecológica, social e cultural 

Perigosidade de incêndio florestal 

Pela ligação do PROF à Estratégia Nacional Florestal (ENF), destacam-se igualmente os 

objetivos desta última (Capítulo A do Documento Estratégico) relacionados com a gestão das 

linhas de água do município de Leiria. 
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Quadro 11  Objetivos da ENF aplicáveis ao PERLA 

Âmbito Objetivos 

A: MINIMIZAÇÃO DE 

RISCOS DE INCÊNDIO E 

DE AGENTES BIÓTICOS 

NOCIVOS 

A1. Aumentar a resiliência da floresta aos incêndios florestais 

A8. Diminuir os riscos de ocorrência, de desenvolvimento e de dispersão 

de espécies invasoras lenhosas 

A9. Recuperar e reabilitar ecossistemas florestais afetados 

B: ESPECIALIZAÇÃO DO 

TERRITÓRIO 

B1. Planear a abordagem regional 

B2. Conservar o solo e a água em áreas suscetíveis a processos de 

desertificação 

B3. Garantir a proteção de áreas florestais prioritárias para a 

conservação da biodiversidade 

B5. Conservar o regime hídrico 

B6. Adequar as espécies às características da estação 

B7. Aumentar o contributo das Florestas para a mitigação das Alterações 

Climáticas 

B8. Promover a resiliência da floresta 

C: MELHORIA DA GESTÃO 

FLORESTAL E DA 

PRODUTIVIDADE DOS 

POVOAMENTOS 

C2. Diversificar as atividades e os produtos nas explorações florestais e 

agroflorestais 

C3. Promover a gestão florestal ativa e profissional 

F: RACIONALIZAÇÃO E 

SIMPLIFICAÇÃO DOS 

INSTRUMENTOS DE 

POLÍTICA 

F1. Consolidar a coordenação das políticas e instrumentos de aplicação 

De um modo geral, o PROF releva a importância dos recursos hídricos para o desenvolvimento 

do coberto vegetal e da fauna, bem como do seu papel na própria paisagem as espécies 

ripícolas são sempre prioritárias para o adequado tratamento das linhas de água e 

compartimentação à escala da paisagem, pelo que serão considerados os sistemas ripícolas 

 (Capítulo D do Documento Estratégico). 

Nesse sentido, este Plano reforça a necessidade de arborização das linhas de água, 

nomeadamente pelo seu papel fundamental no combate natural à progressão do fogo. 

Incidindo o PERLA especificamente em linhas de água, ou seja, leito e margens, 

independentemente de se tratarem de propriedade privada ou de domínio público, as 

intervenções nestes espaços devem seguir especificamente as normas de silvicultura e 

gestão dos espaços florestais com função de proteção que se encontram discriminados no 

Capítulo E do Documento Estratégico. 
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Assim, é apresentado um conjunto de normas de proteção da rede hidrográfica aplicáveis a 

todas as intervenções que se venham a realizar no âmbito do presente PERLA, das quais se 

destacam: 

• Limpeza e regularização dos leitos das linhas de água, revestindo-os de vegetação 

ripícola; 

• Criação de manchas de vegetação nas cabeceiras de linhas de água com o objetivo de 

reter e retardar o escoamento e aumentar a infiltração de água no solo; 

• Contenção dos leitos de cheia com orlas de espécies arbóreas e arbustivas; 

• Reabilitação dos cursos de água com recurso exclusivo a espécies autóctones e, 

preferencialmente, obtidas na região do PROF; 

• Recurso à estacaria viva com material local. 

Há que considerar, contudo, o papel fundamental da vegetação ribeirinha (especialmente se 

constituir galerias ripícolas) em todo o ecossistema, seja por se tratarem de corredores 

ecológicos, por contribuírem para a melhoria da qualidade da água ou no combate às alterações 

climáticas. As boas práticas silvícolas devem, consequentemente, ser aplicadas a estes espaços, 

tal como se aplicam, por exemplo, às florestas de produção. 

Deste modo, as intervenções devem respeitar (Capítulo E do Documento Estratégico): 

1) As normas gerais de silvicultura, das quais se destacam: 

a. Manter e conservar os maciços arbóreos, arbustivos e/ou compostos por 

exemplares notáveis de espécies autóctones; 

b. Considerar, no processo de florestação, a manutenção e valorização de 

ecossistemas com valor de conservação; 

c. Privilegiar espécies indígenas; 

d. Manter, sempre que tecnicamente possível e adequado, a vegetação arbustiva e 

herbácea existente, de forma a proteger o solo, as jovens árvores e a potenciar a 

conservação da biodiversidade; 

e. Nas margens das linhas de água/cursos de água deverá ser conservada ou 

restaurada a vegetação ripária autóctone, respeitando as faixas de proteção às 

linhas de água estabelecidas no âmbito do regime do domínio público hídrico, 

garantindo-se, contudo, a sua gestão; 

f. Programar obras de correção torrencial das linhas de água em áreas de declives 

acentuados e que evidenciem sinais notórios de erosão hídrica; 

g. Evitar a realização de operações silvícolas durante a época de nidificação da 

avifauna; 

h. Utilizar materiais florestais de reprodução (sementes, partes de plantas e plantas) 

em boas condições fitossanitárias e provenientes de áreas com condições 

ecológicas semelhantes à da estação ou local de instalação. 
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2) Das normas relativas a intervenções nos corredores ecológicos coincidentes com 

linhas de água, pelo menos as seguintes: 

a. As ações de (re)arborizações deverão ser realizadas com recurso a espécies 

autóctones; 

b. Não devem ser realizadas mobilizações mecânicas do solo e que alterem o perfil 

das margens. 

3) As normas específicas para as áreas florestais sensíveis, prendendo-se no caso do 

presente Plano com: 

a. Proteção contra a erosão  entre outras, deve ser avaliada a ocorrência de focos de 

erosão (ravinamentos, sulcos, torrentes) e planear medidas de mitigação, 

nomeadamente através de obras de correção torrencial; 

b. Importância ecológica  são áreas integradas no Sistema Nacional de Áreas 

Classificadas nas quais devem ser seguidas as normas definidas para as áreas com 

função de conservação, tais como o favorecimento da regeneração natural de 

espécies autóctones arbóreas e arbustivas, a manutenção de árvores mortas e 

troncos de madeira em decomposição no solo para favorecer o desenvolvimento de 

micro-habitats ou a aplicação de medidas de erradicação ou contenção de 

invasoras, entre várias outras. 

c. Perigosidade de incêndio florestal, devendo ser seguidas de modo prioritário as 

normas de silvicultura preventiva e operações silvícolas mínimas e normas 

relativas a infraestruturas florestais, prevenção de incêndios e recuperação de 

áreas ardidas. É exemplo a promoção da diversificação da floresta através da 

utilização de espécies mais resistentes à propagação do fogo e da criação de uma 

paisagem em mosaico. 

 

2.1.6. Plano Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas de Leiria 
(PMAAC-L) 

Para a prossecução dos objetivos estratégicos referidos no TOMO I direta ou indiretamente 

relacionados com o presente trabalho, o município definiu 22 medidas de adaptação e 54 ações 

de adaptação prioritárias a serem desenvolvidas até 2030, ou seja, no curto e médio prazo. 

Destacam-se, por vulnerabilidade climática, as medidas, as linhas de intervenção e as ações de 

adaptação municipal prioritárias. Não se apresentam as ações já executadas. 
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Quadro 12  Síntese das medidas e respetivas ações de adaptação municipal prioritárias 

Vulnerabilidades 

climáticas 
Medidas Linhas de intervenção 

Tipologia | Setores de 

incidência 

Ações de adaptação municipal 

prioritárias 

Aumento da 

temperatura do ar 

Medida 1  Aumentar a 

resiliência dos espaços 

urbanos a temperaturas 

elevadas 

Instalação de estruturas de 

ensombramento e sistemas de 

redução de temperaturas em 

arruamentos comerciais 

Infraestruturas cinzentas | Saúde 

Humana / Economia 

AP2  Intervenções urbanísticas de 

amenização térmica do espaço 

público 

Arborização urbana e criação de 

espaços verdes 

Criação de corpos de água nos 

espaços verdes urbanos 

Infraestruturas Verdes | Saúde 

Humana 

AP3  Criação de espaço verde na 

Quinta do Alçada 

AP5  Elaboração de Projetos para o 

Percurso Pólis  Leiria 

Medida 5  Reduzir o 

risco de incêndio 

Valorização do mosaico 

agroflorestal municipal 

Integração em outras políticas 

locais (Ordenamento do Território e 

Urbanismo) | Agricultura e Florestas 

/ Biodiversidade e Paisagem 

AP14  Elaboração do guia 

municipal de arborização 

AP16  Elaboração de um plano 

municipal de intervenção para a 

erradicação de espécies invasoras 

lenhosas 

Elaboração de estratégias 

integradas de recuperação de áreas 

ardidas 

Governação | Segurança de Pessoas 

e Bens / Agricultura 

Florestas / Economia 

- 

Criação de uma estratégia 

intermunicipal de redução do risco 

de incêndio florestal 

Governação | Segurança de Pessoas 

e Bens / Agricultura e Florestas / 

Economia 

- 
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Vulnerabilidades 

climáticas 
Medidas Linhas de intervenção 

Tipologia | Setores de 

incidência 

Ações de adaptação municipal 

prioritárias 

Aumento da 

temperatura do ar 

(cont.) 

Medida 7  Reduzir a 

exposição aos 

incêndios florestais 

Plantação de árvores e arbustos 

mais resilientes ao fogo (e com 

menor condutividade térmica) ao 

longo dos canais das infraestruturas 

de transporte e comunicações 

Infraestruturas Verdes | 

Transportes 

Comunicações 

AP21  Levantamento atual e plano 

de replantação das faixas adjacentes 

a vias de comunicação 

Medida 8  Promover a 

conservação e 

valorização da 

paisagem, da 

biodiversidade e do 

património genético 

vegetal e animal 

Intervenções de recuperação da 

vegetação autóctone ripícola 

Infraestruturas Verdes | Agricultura 

e 

Florestas / Biodiversidade e 

Paisagem / Recursos Hídricos 

AP14 

AP16 

AP22  Intervenção de limpeza e 

regularização fluvial do rio Lis (troço 

Leiria  Monte Real) 

AP23  Intervenção de proteção e 

valorização da Lagoa da Ervedeira 

Controlo e monitorização de 

espécies invasoras em áreas 

identificadas como problemáticas 

Integração em outras políticas 

locais (Ambiente) | Agricultura e 

Florestas / Biodiversidade e 

Paisagem 

AP16 

Divulgação científica e 

sensibilização ambiental nos 

domínios da biologia, ecologia, 

agricultura e florestas no contexto 

das alterações climáticas 

Capacitação e Sensibilização | 

Agricultura e Florestas / 

Biodiversidade e Paisagem 

- 

Aumento de 

eventos extremos 

de precipitação e 

vento forte 

Medida 9  Reduzir a 

exposição a cheias e 

inundações 

Avaliação da adequação das 

restrições ao uso e ocupação do solo 

em áreas sujeitas a cheias e 

inundações em cenário de 

Alterações Climáticas 

Integração em outras políticas 

locais (Ordenamento do Território e 

Urbanismo) | Segurança de Pessoas 

e Bens / Recursos Hídricos 

- 
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Vulnerabilidades 

climáticas 
Medidas Linhas de intervenção 

Tipologia | Setores de 

incidência 

Ações de adaptação municipal 

prioritárias 

Aumento de 

eventos extremos 

de precipitação e 

vento forte (cont.) 

Medida 9  Reduzir a 

exposição a cheias e 

inundações (cont.) 

Criação de condicionantes ao uso e 

ocupação de solo em zonas 

inundáveis em cenário de alterações 

climáticas 

Integração em outras políticas 

locais (Ordenamento do Território e 

Urbanismo) | Segurança de Pessoas 

e Bens / Recursos Hídricos 

- 

Planear a gestão de riscos de cheia 
Governação | Segurança de Pessoas 

e Bens / Recursos Hídricos 

AP26  Elaboração de um Plano de 

Gestão de Risco de Cheias 

Medida 10  Aumentar 

a resiliência passiva a 

cheias e inundações 

Identificação de pontos críticos e 

estudo de possibilidades de desvio 

de cursos de água 

Infraestruturas cinzentas | 

Transportes e Comunicações / 

Recursos Hídricos 

- 

Intervenções baseadas nos 

ecossistemas de adaptação a cheias 

e inundações (bacias de retenção, 

áreas de alagamento sazonal, 

 

Infraestruturas Verdes | Segurança 

de Pessoas e Bens / Recursos 

Hídricos 

AP28  Criação de mecanismos de 

retenção temporária de água 

Aumento da permeabilidade do solo 

urbano em zonas inundáveis 

Infraestruturas verdes | Segurança 

de Pessoas e Bens / Recursos 

Hídricos 

- 

Elaboração de estudos hidráulicos e 

hidrológicos para as zonas de maior 

pressão urbanística e áreas 

fortemente impermeabilizadas 

Capacitação | Recursos Hídricos 

AP29  Elaboração de um estudo 

hidrológico para o concelho, 

considerando cenários de alterações 

climáticas 

Medida 12  Gestão das 

áreas com risco 

potencial de quedas de 

árvores 

Utilização de árvores mais 

resistentes a fenómenos de eventos 

extremos 

Infraestruturas verdes | Segurança 

de Pessoas e Bens / Biodiversidade 

e Paisagem 

AP14 
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Vulnerabilidades 

climáticas 
Medidas Linhas de intervenção 

Tipologia | Setores de 

incidência 

Ações de adaptação municipal 

prioritárias 

Diminuição da 

precipitação total 

e aumento da 

frequência e 

severidade das 

secas 

Medida 21  Reforçar a 

monitorização da 

qualidade da água e a 

sensibilização da 

população 

Implementação de mecanismos que 

reforcem as atuais campanhas de 

amostragem da qualidade da água, 

nomeadamente no alargamento da 

amostragem em zonas balneares 

(cianobactérias) 

Monitorização | Recursos Hídricos / 

Saúde Humana 
- 

Medida 22  Reforçar o 

papel da agricultura e 

floresta na proteção do 

solo e da água 

Proteção das linhas de água: green 

e blue lines municipais 

Integração em outras políticas 

locais (Ordenamento do Território)  | 

Recursos Hídricos / Agricultura e 

Florestas 

- 
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Do conjunto de medidas apresentadas, importa ainda destacar aquelas cuja execução compete 

à CM Leiria (e parceiros como o ICNF, a APA, entre outros, sempre que aplicável) e em que 

medida se relacionam com o PERLA, a saber: 

• AP2  Intervenções urbanísticas de amenização térmica do espaço público: intervenção 

nos aglomerados urbanos através da implementação de medidas de adaptação baseadas 

na Natureza (caso da Engenharia Natural); 

• AP3  Criação de espaço verde na Quinta do Alçada: com árvores de sombra e corpos de 

água; 

• AP5  Elaboração de Projetos para o Percurso Pólis  Leiria: escolha das espécies 

vegetais a utilizar na reabilitação da zona ribeirinha do percurso; 

• AP14  Elaboração do guia municipal de arborização: definição de uma estratégia de 

arborização que tenha em consideração quais as espécies mais adequadas para as várias 

funções a cumprir em meio urbano, rural e floresta (incluindo áreas de proteção afetas 

a linhas de água); 

• AP16  Elaboração de um plano municipal de intervenção para a erradicação de espécies 

invasoras lenhosas: desenvolvimento de um plano que conduza, após sinalização da 

localização das espécies invasoras, à sua erradicação e substituição por espécies mais 

resilientes e adaptadas às condições climáticas atuais e futuras (priorizando medidas de 

gestão); 

• AP21  Levantamento atual e plano de replantação das faixas adjacentes a vias de 

comunicação: realização, sempre que justificada, da substituição da vegetação nas zonas 

envolventes a vias rodoviárias por espécies arbóreas autóctones e mais resilientes (por 

exemplo, recorrendo a vegetação ripícola em vias junto a linhas de água, preservando 

simultaneamente a biodiversidade e a paisagem); 

• AP22  Intervenção de limpeza e regularização fluvial do rio Lis (troço Leiria  Monte 

Real): realização do previsto no Regulamento Específico Sustentabilidade e Eficiência no 

Uso de Recursos (RESEUR), Art.º trução, 

regularização fluvial e controlo de cheias, em zonas de inundações frequentes e danos 

 ação em articulação com a APA; 

• AP23  Intervenção de proteção e valorização da Lagoa da Ervedeira: definição de uma 

estratégia de intervenção e da ocupação de forma ordenada e adequada às 

características da Lagoa da Ervedeira, valorizando o espaço ao mesmo tempo que se 

salvaguarda a sua riqueza ecológica; 

• AP26  Elaboração de um Plano de Gestão de Risco de Cheias: de modo a que sejam 

identificadas áreas sensíveis objetivando o desenvolvimento de uma cultura preventiva e 

a resposta em caso de ocorrência de cheias; 

• AP28  Criação de mecanismos de retenção temporária de água: implementação de mais 

três açudes insufláveis no vale do Lis  ação em articulação com a APA, DGADR e 

Associação de Regantes e Beneficiários do Vale do Lis; 

• AP29  Elaboração de um estudo hidrológico para o concelho, considerando cenários de 

alterações climáticas: análise da situação atual e a futura evolução. 
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2.1.7. Estratégia para o Regadio Público 2014-2020 

A água é uma componente essencial à atividade agrícola. No entanto, o caminho para a 

sustentabilidade dos regadios desempenha um papel fundamental não só para a própria 

atividade agrícola, como também para a proteção da integridade dos solos e da qualidade das 

águas. Relaciona-se ainda com o combate às alterações climáticas, na medida em que reduz os 

gastos energéticos da atividade. 

Conforme referido no TOMO I, dos cinco eixos estratégicos três relacionam-se de modo mais 

direto com o PERLA, a saber: 

Sustentabilidade dos recursos solo e água 

Dentro deste eixo, a estratégia ressalta, em paralelo com a melhoria da gestão da água, a 

necessidade de assegurar a sustentabilidade dos regadios ao proteger-se tanto o solo como a 

água, por exemplo, ao nível da sua qualidade. A ineficiência dos sistemas de rega leva a 

fenómenos de erosão mais ou menos acentuados, bem como à contaminação dos lençóis 

freáticos. 

Respeito pelos valores ambientais 

A componente ambiental nos projetos de investimento objetiva, entre outros, assegurar a 

proteção e valorização ambiental das áreas regadas e impedir a degradação do solo e da 

qualidade dos meios hídricos naturais. Aqui, deve ser ressaltada a referência à preservação e 

valorização das linhas de água e das respetivas galerias ripícolas, pelo que o presente Plano 

Estratégico demonstra ser um forte contributo neste sentido. 

Envolvimento e participação dos interessados 

Esta componente está também patente na Diretiva Quadro na Água, pretendendo-se no caso da 

Estratégia para o Regadio Público que se garanta a solidez no binómio direitos/deveres para se 

assegurar o êxito da política de gestão dos recursos hídricos. 

Qualquer medida a estabelecer para a área afeta ao AHVL  Aproveitamento Hidroagrícola do 

Vale do Lis terá obrigatoriamente de estar em concordância, sob a forma de pareceres, com a 

entidade gestora do AHVL  a Associação de Regantes e Beneficiários do Vale do Lis (ARBVLIS) 

, a Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR) e a Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA), entre outras potencialmente afetadas. 
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2.2. Programa de medidas  priorização de intervenções 

O Programa de Medidas integra um elenco de ações/intervenções a realizar pela CM Leiria no 

que respeita à sua rede hidrográfica a vários prazos. 

Estas medidas aplicam-se quer a nível operacional e de vigilância/fiscalização, no terreno, quer 

a nível de licenciamento e ordenamento do território, quer ainda ao nível da gestão da informação 

(englobando ações nos âmbitos da formação, comunicação, sensibilização e participação 

pública), tal como se apresentará nos próximos capítulos. 

 

2.2.1. Metodologia aplicada 

Partindo do conjunto de medidas constantes nos IGT e outros documentos estratégicos aplicáveis 

às linhas de água do território concelhio apresentadas no cap. 2.1, a metodologia seguida para 

identificação das medidas a aplicar pelo município e sua priorização foi a seguinte: 

1) Realização de nova seleção das medidas apresentadas nos capítulos anteriores 

considerando a possibilidade técnica e operacional de aplicação das mesmas por parte 

do município (mesmo que nesses documentos a responsabilidade fosse atribuída a 

outras entidades, por se considerarem de aplicação geral); 

2) Agrupamento das medidas por âmbito nas seguintes categorias, facilitando a sua análise 

e relação com o diagnóstico efetuado no TOMO I: 

a. Reperfilamento e desobstrução 

b. Gestão da paisagem 

c. Gestão de riscos 

d. Gestão dos RH (Recursos Hídricos) 

e. Habitats ripícolas  conservação, reabilitação e requalificação 

f. Infraestruturas transversais 

g. Invasoras 

h. Monitorização  qualidade da água 

i. Poluição 

j. Gestão da informação 

k. Uso do solo 

l. Vigilância / Fiscalização 

3) Eliminação de medidas em duplicado pela junção de medidas semelhantes ou 

complementares numa única; 

4) Adição de medidas não constantes da listagem e referidas na primeira reunião com as 

entidades envolvidas na gestão/usufruto das linhas de água em território leiriense ou 

outras consideradas pertinentes pela equipa consultora; 

5) Para cada medida selecionada, identificação dos seguintes campos: 

a. Tipologia (medida de base ou suplementar); 

b. Caráter (preparativa, preventiva, corretiva ou a conjugação de mais do que um tipo); 
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c. N.º de vezes em que é referida nos IGT; 

d. N.º de pressões identificadas no TOMO I que minimiza direta e indiretamente; 

e. Referida na reunião com as entidades (diretamente, indiretamente ou não 

referida); 

6) Foram ainda preenchidos os seguintes campos para posterior ajuda à decisão por parte 

da CML: 

a. Responsabilidade da CM para execução da medida (responsável, co-responsável 

com autonomia, co-responsável ou parceira); 

b. Área de atuação por parte da CM (implementação, ordenamento do território / 

licenciamento, vigilância / fiscalização, monitorização, gestão da informação); 

c. Implementação: prazo (imediata, curto, médio ou longo prazo) e periodicidade 

(ação única, pontual ou contínua no tempo); 

d. Incidência em áreas sensíveis, especificando-as quando aplicável. 

A tipologia, o caráter e a responsabilidade tiveram por base as informações constantes nos 

documentos originários das medidas, tendo sido completadas pela equipa consultora nas 

medidas para as quais essa informação não estava disponível nesses instrumentos. 

Foi considerado um maior peso para as medidas de base face às suplementares, assim como 

para as medidas corretivas face às preventivas e preparativas (ver ANEXO II.1, Quadro II.1.1). De 

notar que apenas seis (6) medidas foram consideradas unicamente corretivas, enquanto 26 foram 

consideradas unicamente preventivas, demonstrando a importância de ações precaucionais face 

à probabilidade de ocorrência de problemas. Oito (8) medidas foram consideradas importantes 

para ambas as fases (prevenção e correção), revelando não só o caráter urgente da resolução 

das problemáticas a elas associadas, como também a necessidade de uma atuação antecipada 

face ao surgimento das mesmas. 

Após todos os campos preenchidos, foi atribuído um peso, o qual se uniformizou posteriormente 

numa escala de 0 a 10. Estes parâmetros encontram-se discriminados no Quadro II.1.1 do 

ANEXO II.1. No caso específico do número de pressões direta ou indiretamente minimizadas e 

cuja informação consta do Quadro II.1.2 foi ainda considerada uma proporção de 60-40, 

respetivamente. 

Os pesos ponderados de cada critério foram somados, obtendo-se assim uma lista de 

prioridades de intervenção para as linhas de água no concelho. 

A priorização apresentada não implica que a execução de uma medida esteja dependente da 

anterior, objetivando antes representar a importância da sua execução para a minimização dos 

problemas existentes no concelho e para a conservação e requalificação da rede hidrográfica no 

global. 
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Além disso, considera-se que a prioridade de intervenção no município (ou seja, a sua 

importância para o território) é independente quer da entidade responsável pela execução, quer 

do prazo e do local em que as medidas devem ser implementadas. 

Todavia, considera-se que a sua apresentação nesta etapa do PERLA é fundamental, pois irá 

facilitar as futuras decisões por parte do Município, permitindo por exemplo identificar ações que 

dependam unicamente de execução interna, medidas que possam ser tomadas num mais breve 

espaço de tempo ou, pelo contrário, que necessitem de mais tempo para serem planeadas e 

executadas, nomeadamente em conjunto com outras entidades. 

A informação respeitante à responsabilidade, prazo de implementação e incidência em áreas 

sensíveis encontra-se discriminada no capítulo seguinte, no Quadro 13. 

Nos capítulos seguintes apresenta-se a priorização geral das medidas, seguida da metodologia 

a aplicar pelos técnicos da CML aquando da tomada de decisão para execução das mesmas, 

com base em três pontos de partida distintos. Por fim, apresenta-se uma breve análise à listagem 

geral obtida, relacionando-a com os objetivos definidos no PERLA para os recursos hídricos do 

Município. 

 

2.2.2. Índice global de prioridades 

Com o desenvolvimento das etapas referidas na metodologia foi possível obter um elenco de 

medidas ordenado pela sua importância de aplicação num total de 54 ações. 

O quadro que se segue (Quadro 13) apresenta o índice global de prioridades, assim como 

campos com informações para ajuda à tomada de decisão (consultar igualmente cap. 2.2.3). 

Na consulta à priorização obtida observa-se que dos 13 âmbitos de aplicação definidos, 8 (oito) 

encontram-se nas 10 (dez) primeiras medidas listadas, verificando-se assim uma grande 

diversidade nas necessidades de intervenção a que correspondem diversos problemas a 

solucionar. 

As primeiras medidas elencadas correspondem à conservação, reabilitação e requalificação dos 

habitats ripícolas, aspetos amplamente referidos na documentação consultada, a par com a 

necessidade de combate à proliferação de espécies exóticas e invasoras. Os resultados da 

aplicação destas medidas serão incrementados tanto com a aplicação de condicionantes às 

alterações ao uso do solo, como com um reforço das ações de vigilância/fiscalização, ambas 

igualmente posicionadas nos lugares cimeiros da lista. Além destas, surgem as medidas ligadas 

à monitorização da qualidade da água e à diminuição da poluição. Englobadas ainda nas 10 

medidas mais importantes para a prossecução dos objetivos do PERLA encontram-se o 

reperfilamento e desobstrução de linhas de água e as ações de manutenção da vegetação 

ripícola. 
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Quadro 13  Medidas do PERLA: lista de medidas aplicáveis ao Município por ordem de prioridade  

Legenda: APA  Agência Portuguesa do Ambiente; AdCL  Águas do Centro Litoral (Grupo Águas de Portugal); ARBVL  Associação de Regantes e Beneficiários do Vale 

do Lis; DRAP  Direção Regional de Agricultura e Pescas; DGADR  Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural; ICNF  Instituto da Conservação da Natureza 

e Florestas; SEPNA  Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente; SMAS  Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Leiria.  Outras entidades possivelmente 

envolvidas: GPP  Gabinete de Planeamento e Políticas; IFAP  Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas; DGEG - Direção-Geral de Energia e Geologia; AMN - 

Autoridade Marítima Nacional; DGAM  Direção-Geral da Autoridade Marítima; DGRM  Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos. 

NOTAS:  

• Nas medidas identificadas com (x), deve a CML obrigatoriamente atuar em parceria com outras entidades; 

• Na leitura dos prazos de implementação, devem considerar-se, a contar da data de aprovação e divulgação do PERLA, os seguintes  imediato: até 6 meses; 

curto: até 1 ano; médio: até 3 a 5 anos; longo: até 10 anos. 

P
ri

o
ri

d
a

d
e

 

Medida do PERLA Âmbito 

Responsabili-

dade para o 

PERLA 

Área de atuação por parte da CML Implementação 

Imple-

menta-

ção 

OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 

Monito-

rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

1 

Instalar, manter, recuperar e conservar a 

vegetação ripícola autóctone ao longo das linhas de 

água e zonas húmidas (incluindo a promoção da 

regeneração natural), respeitando as faixas de 

proteção às linhas de água estabelecidas no âmbito 

do regime do domínio hídrico, garantindo-se, 

contudo, a sua gestão 

Habitats ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Co-responsável 

com autonomia 
x  x x x Curto Contínua 

Corredores 

Ecológicos 

Secundários 

e ZEC 

Azabuxo-

Leiria 

2 

Reabilitar e requalificar o ecossistema fluvial nas 

sub-bacias dos rios Lis, Lena e Ribeira da Carreira 

da bacia hidrográfica do rio Lis recorrendo 

preferencialmente a soluções baseadas na 

Natureza 

Habitats ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Co-responsável 

(com APA e 

ARBVL) 

(x)  x x x Longo Contínua  

3 
Reforçar as ações de vigilância e fiscalização de 

modo transversal no território municipal 

Vigilância / 

Fiscalização 

Co-responsável 

com autonomia 
  x   Imediato Contínua  
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Medida do PERLA Âmbito 

Responsabili-

dade para o 

PERLA 

Área de atuação por parte da CML Implementação 

Imple-

menta-

ção 

OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 

Monito-

rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

4 

Condicionar alterações ao uso do solo, 

configuração e topografia, nomeadamente nas 

margens (e leito) das linhas de água e nas zonas 

inundáveis, pela restrição da construção de 

infraestruturas, artificialização do solo, drenagem 

e operações de silvicultura não seletiva, entre 

outras, considerando também os cenários de 

alterações climáticas 

Uso do solo 

Co-responsável 

(com APA, 

CCDR, ICNF, 

DGADR, entre 

outras) 

 x x  x Curto Contínua 

ZEC 

Azabuxo-

Leiria 

5 

Prevenir e controlar a dispersão e fixação de 

invasoras através da sua remoção na faixa do 

domínio hídrico e interditando a sua utilização no 

território municipal 

Invasoras 
Co-responsável 

com autonomia 
x  x x x Imediato Contínua 

ZEC 

Azabuxo-

Leiria 

6 
Manter e reforçar as atuais campanhas de 

amostragem da qualidade da água 

Monitorização - 

qualidade da água 

Co-responsável 

(com APA, AdCL 

e SMAS) 

x   x  Imediato Contínua 

ZEC 

Azabuxo-

Leiria 

7 Desobstruir e reperfilar as linhas de água 
Reperfilamento e 

desobstrução 

Co-responsável 

com autonomia 
x   x x Curto Contínua  

8 

Promover e implementar as medidas adequadas 

para um efetivo controlo das fontes de poluição 

tópica 

Poluição 

Co-responsável 

(com 

proprietários 

das instalações) 

  x  x Médio Contínua  
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Medida do PERLA Âmbito 

Responsabili-

dade para o 

PERLA 

Área de atuação por parte da CML Implementação 

Imple-

menta-

ção 

OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 

Monito-

rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

9 
Promover a implantação de rede separativa águas 

pluviais/esgotos 
Poluição 

Co-responsável 

(com SMAS) 
(x) x x   Médio Contínua  

10 

Condicionar operações de desmatação a práticas 

silvícolas sustentáveis e seletivas, mantendo a 

vegetação autóctone, especialmente o sistema 

radicular 

Habitats ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Co-responsável 

com autonomia 
x  x x x Imediato Contínua 

ZEC 

Azabuxo-

Leiria 

11 

Delimitar, à escala dos PMOT, o corredor ecológico 

estruturante do rio Lis, definindo modelos de uso e 

ocupação do solo fundamentados em estudos que 

identifiquem e avaliem as funções ecológicas 

desses territórios para posterior elaboração de 

projetos 

Uso do solo Responsável  x    Médio Única  

12 

Realizar a contenção dos leitos de cheia com orlas 

de espécies arbóreas e arbustivas autóctones, 

incluindo a sua manutenção e monitorização 

Habitats ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Co-responsável 

com autonomia 
x   x x Médio Contínua  

13 

Promover a adoção de medidas de minimização 

relativas à poluição difusa, nomeadamente no que 

concerne ao Código de Boas Práticas Agrícolas 

Poluição 

Parceira (com 

DRAP, ARBVL e 

outras) 

    x Curto Contínua  
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Medida do PERLA Âmbito 

Responsabili-

dade para o 

PERLA 

Área de atuação por parte da CML Implementação 

Imple-

menta-

ção 

OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 

Monito-

rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

14 

Criar/definir acessos e/ou locais de 

estacionamento temporário, incluindo sinalética, 

para carga e descarga de equipamentos de pesca 

junto ao rio Lis 

Gestão dos RH Responsável x     Imediato Única  

15 

Promover ações de informação/formação para as 

comunidades locais, ajustadas aos valores naturais 

locais, desenvolvendo uma relação sócio-

identitária que proporcione o envolvimento das 

populações na conservação da natureza e 

biodiversidade 

Gestão da 

informação 
Responsável     x Curto Contínua  

16 

Promover a criação de espaços verdes urbanos 

desfragmentados, permeáveis e de elevada 

qualidade estética e ecológica 

Uso do solo Responsável  x   x Imediato Contínua  

17 

Definir um Caderno de Encargos tipo para as 

intervenções em linhas de água de forma a garantir 

que os Empreiteiros e respetivos trabalhadores 

estejam certificados/habilitados à execução das 

tarefas 

Gestão dos RH Responsável x     Imediato Única  

18 

Programar intervenções baseadas nos 

ecossistemas de adaptação a cheias e inundações 

(bacias de retenção, áreas de alagamento sazonal, 

 

Infraestruturas 

transversais 

Parceira (com 

APA e outras) 
(x) x   x Médio Pontual  
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Medida do PERLA Âmbito 

Responsabili-

dade para o 

PERLA 

Área de atuação por parte da CML Implementação 

Imple-

menta-

ção 

OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 

Monito-

rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

19 

Reabilitar e requalificar o ecossistema fluvial nas 

sub-bacias dos rios Mondego, Alva, Arunca, Pranto 

e Ceira da bacia hidrográfica do rio Mondego 

recorrendo preferencialmente a soluções baseadas 

na Natureza 

Habitats ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Parceira (com 

APA) 
(x)  x x x Longo Única  

20 

Realizar plantações nas linhas de água com 

recurso exclusivo a espécies autóctones e, 

preferencialmente, obtidas na mesma bacia 

hidrográfica e nas proximidades do local a 

intervencionar 

Habitats ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Co-responsável 

com autonomia 
x   x x Médio Contínua  

21 

Promover estratégias, programas e projetos 

conducentes a uma utilização sustentada da água 

baseada numa proteção a longo prazo dos recursos 

hídricos disponíveis e consolidando as funções 

ecológicas essenciais destes locais 

Gestão dos RH 
Co-responsável 

com autonomia 
x (x)   x Longo Contínua 

Corredores 

Ecológicos 

Secundários 

22 

Evitar a realização de operações silvícolas durante 

a época de nidificação da avifauna (15 de março a 

15 de julho, a adaptar às condições reais de cada 

ano) 

Habitats ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Co-responsável 

com autonomia 
x  x  x Imediato Contínua  

23 

Nos percursos pedonais e cicláveis, instalar 

sinalética e barreiras de modo a que sejam 

respeitados os espaços destinados a cada tipo de 

utilizador e a cada modalidade 

Gestão da paisagem Responsável x x x  x Imediato Pontual  



 

 

EcoSalix  Sistemas Ecológicos de Engenharia Natural, Lda. 

geral@ecosalix.pt | www.ecosalix.pt 41 

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água (PERLA)

 TOMO II: Plano de Ação  Município de Leiria 

P
ri

o
ri

d
a

d
e

 

Medida do PERLA Âmbito 

Responsabili-

dade para o 

PERLA 

Área de atuação por parte da CML Implementação 

Imple-

menta-

ção 

OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 

Monito-

rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

24 

Promover a caracterização e monitorização dos 

valores naturais com destaque para os valores 

constantes das Diretivas Aves e Habitats, valores 

com estatuto de ameaça e valores representativos 

da identidade local 

Gestão da paisagem Responsável x   x x Longo Contínua  

25 

Elaborar um guia municipal de arborização 

privilegiando as espécies autóctones, a 

minimização dos consumos de água e trabalhos de 

manutenção, a (re)plantação das faixas adjacentes 

a vias de comunicação e a plantação de espécies 

mais resilientes ao fogo nas áreas afetas à RDFCI 

Gestão da paisagem 

Co-responsável 

com autonomia 

(com 

contribuições do 

ICNF e DRAP) 

x    x Imediato Única  

26 

Criar manchas de vegetação autóctone nas 

cabeceiras de linhas de água com o objetivo de 

reter e retardar o escoamento e aumentar a 

infiltração de água no solo 

Habitats ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Parceira (com 

proprietários) 
x   x x Curto Pontual  

27 

Realizar ações de informação dirigidas aos 

proprietários agrícolas e florestais dos terrenos 

confinantes com linhas de água 

Gestão da 

informação 

Co-responsável 

com autonomia 
    x Curto Contínua 

ZEC 

Azabuxo-

Leiria 

28 

Realizar ações de formação sobre os ecossistemas 

ribeirinhos dirigidas aos técnicos das entidades 

com competências nas áreas da educação 

ambiental, vigilância e fiscalização, floresta, 

ambiente e urbanismo 

Gestão da 

informação 

Co-responsável 

com autonomia 
    x Imediato Contínua 

ZEC 

Azabuxo-

Leiria 
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Medida do PERLA Âmbito 

Responsabili-

dade para o 

PERLA 

Área de atuação por parte da CML Implementação 

Imple-

menta-

ção 

OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 

Monito-

rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

29 

Comunicar previamente o início de intervenções 

nas linhas de água, sensibilizando e auscultando as 

populações envolvidas 

Gestão da 

informação 
Responsável x    x Imediato Pontual  

30 

Assegurar a manutenção do regime natural dos 

caudais, evitando a regularização ou alteração do 

perfil do leito e das margens 

Habitats ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Co-responsável 

(com APA, 

ARBVL, 

proprietários e 

outras) 

x x x x x Curto Contínua 

Corredores 

Ecológicos 

Secundários 

31 

Programar obras de correção torrencial nas linhas 

de água em áreas de declives acentuados e que 

evidenciem sinais notórios de erosão hídrica 

Infraestruturas 

transversais 

Co-responsável 

(com APA, 

DGADR, DRAP e 

outras) 

(x) (x)   x Curto Pontual  

32 
Recorrer à estacaria viva com material local 

autóctone nas intervenções nas linhas de água 

Habitats ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Co-responsável 

com autonomia 
x    x Imediato Contínua  

33 

Utilizar materiais florestais de reprodução 

(sementes, partes de plantas e plantas) em boas 

condições fitossanitárias e provenientes de áreas 

com condições ecológicas semelhantes à da 

estação ou local de instalação 

Gestão da paisagem 
Co-responsável 

com autonomia 
x    x Médio Contínua  
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Medida do PERLA Âmbito 

Responsabili-

dade para o 

PERLA 

Área de atuação por parte da CML Implementação 

Imple-

menta-

ção 

OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 

Monito-

rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

34 
Elaborar um plano municipal de intervenção para a 

erradicação de espécies invasoras 
Invasoras 

Co-responsável 

com autonomia 

(com 

contribuição do 

ICNF) 

x    x Imediato Única  

35 
Construir a Estação de Tratamento de Efluentes 

Suinícolas (ETES) da Região do Lis 
Poluição 

Co-responsável 

(com APA e 

outras) 

(x)     Imediato Única  

36 

Desenvolver projetos de Educação Ambiental 

dirigidos à comunidade escolar do concelho de 

Leiria 

Gestão da 

informação 

Co-responsável 

com autonomia 
    x Curto Contínua 

ZEC 

Azabuxo-

Leiria 

37 
Requalificar, proteger e valorizar a Lagoa da 

Ervedeira 

Habitats ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Co-responsável 

(com ICNF) 
(x)   x x Curto Contínua  

38 

Privilegiar a integridade de estruturas ou áreas de 

elevado interesse paisagístico, tais como vales 

abertos e encaixados com elevada qualidade visual, 

margens de linhas de água, barragens e albufeiras, 

faixas ripícolas, maciços arbóreos, arbustivos e/ou 

compostos por exemplares notáveis de espécies 

autóctones, entre outros 

Gestão da paisagem Responsável x x   x Médio Contínua  
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Medida do PERLA Âmbito 

Responsabili-

dade para o 

PERLA 

Área de atuação por parte da CML Implementação 

Imple-

menta-

ção 

OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 

Monito-

rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

39 

Reconhecer e inverter a descaracterização e 

degradação da paisagem proporcionada pela 

extração não ordenada de recursos, escombreiras, 

escavações, lixeiras, vazadouros, pelo desenho e 

manutenção desadequada das estradas municipais 

e caminhos vicinais, e pela descontinuidade e 

deterioração dos cursos de água 

Gestão da paisagem Responsável x x   x Longo Contínua  

40 

Promover a manutenção e proteção dos habitats 

naturais na envolvente dos espaços 

agrosilvopastoris, nomeadamente pela 

conservação, entre outros, de turfeiras e a 

reconversão de áreas agrícolas em vegetação 

palustre 

Gestão da paisagem 
Parceira (com 

proprietários) 
x x   x Longo Contínua  

41 

Promover ações de informação/comunicação à 

população relativamente à qualidade das águas 

residuais tratadas e à qualidade da água das linhas 

de água decorrentes do aumento de monitorização  

Gestão da 

informação 

Co-responsável 

(com APA, AdCL 

e SMAS) 

    x Imediato Contínua  

42 
Condicionar construção de açudes, especialmente 

em zonas sensíveis 

Infraestruturas 

transversais 

Parceira (com 

APA e outras) 
  x  x Curto Pontual 

ZEC 

Azabuxo-

Leiria 
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Responsabili-

dade para o 

PERLA 
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Imple-

menta-
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OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 
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rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

43 

Gerir as áreas ameaçadas por cheias, inundações e 

galgamentos marinhos como espaços abertos 

vocacionados para atividades agrícolas ou 

estruturas de recreio, lazer ou de valorização 

ecológica 

Uso do solo 

Co-responsável 

(com APA, 

CCDR, DGADR, 

DRAP, 

proprietários e 

outras) 

x x x  x Médio Contínua  

44 

Elaborar um estudo hidrológico para o concelho 

considerando cenários de alterações climáticas e 

identificando pontos críticos e possíveis soluções 

Gestão dos RH 

Co-responsável 

(com APA, 

academia, 

ARBVL e outras) 

(x)     Médio Única  

45 

Propor Zonas Adjacentes correspondentes ao 

cenário hidrológico de T=100 anos, com edificação 

proibida para o T=20 anos e condicionada até 

extensão à inundação de T=100 anos e  elaboração 

de guia das boas práticas 

Uso do solo 
Parceira (com 

APA e outras) 
(x) (x)   x Médio Única  

46 

Promover a implementação de medidas de 

proteção na prevenção do risco potencial de 

contaminação antropogénica das águas 

subterrâneas enquanto reservas estratégicas em 

situações hídricas extremas (cheias e secas), com 

especial incidência nos aquíferos que apresentam 

maior vulnerabilidade 

Uso do solo 
Co-responsável 

(com APA) 
 (x)   x Longo Pontual  
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P
ri

o
ri

d
a

d
e

 

Medida do PERLA Âmbito 

Responsabili-

dade para o 

PERLA 

Área de atuação por parte da CML Implementação 

Imple-

menta-

ção 

OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 

Monito-

rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

47 Criar o espaço verde na Quinta do Alçada Uso do solo 
Co-responsável 

com autonomia 
x     Longo Única  

48 

Fiscalizar a deposição de resíduos fora dos locais 

designados para o efeito, especialmente em linhas 

de água (leito e margens) 

Vigilância / 

Fiscalização 

Parceira (com 

SEPNA e 

entidade 

gestora de 

resíduos) 

  x  x Imediato Contínua 

ZEC 

Azabuxo-

Leiria 

49 

Fomentar a educação ambiental, a investigação e 

ações de conservação na rede de Matas Nacionais 

e Áreas Classificadas 

Gestão da 

informação 

Co-responsável 

(com ICNF) 
    (x) Médio Contínua  

50 

Definir um plano de remoção de infraestruturas 

transversais, promovendo condições que permitam 

a migração/circulação das espécies ao longo das 

linhas de água 

Infraestruturas 

transversais 

Parceira (com 

APA e outras) 
(x)    x Médio Única  

51 

Delimitar zonas de máxima infiltração e restrições 

ao uso do solo em articulação com o Regime 

Jurídico da Reserva Ecológica Nacional 

Uso do solo 

Parceira (com 

APA, CCDR e 

outras) 

 (x)   x Médio Única  

52 

Investir no conhecimento técnico/científico, nas 

ações de sensibilização e na divulgação de 

informação para promover uma melhor preparação 

para os eventos e aumentar a resiliência das 

populações 

Gestão de riscos 
Co-responsável 

com autonomia 
    x Curto Contínua  
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P
ri

o
ri

d
a

d
e

 

Medida do PERLA Âmbito 

Responsabili-

dade para o 

PERLA 

Área de atuação por parte da CML Implementação 

Imple-

menta-

ção 

OT / 

Licenci-

amento 

Vigilân-

cia / 

Fiscali-

zação 

Monito-

rização 

Conhec. 

/ divulg. 
Prazo 

Periodi-

cidade 

Incidente 

em áreas 

sensíveis 

53 

Considerar, no processo de florestação, a 

manutenção e valorização de ecossistemas com 

valor de conservação 

Gestão da paisagem 
Parceira (com 

silvicultores) 
 x  x x Longo Contínua  

54 

Viveiro municipal - aumentar a produção de 

espécies ripícolas e de espécies autóctones 

passíveis de utilização em áreas urbanas / espaços 

verdes / parques / jardins 

Gestão da paisagem Responsável x     Curto Contínua  
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2.2.3. Metodologia a aplicar pela CML para seleção das medidas a 
implementar 

A gestão da informação constante do presente documento, especificamente a listagem de 

prioridades de intervenção no município (Quadro 13), deve ser interpretada como uma 

ferramenta dinâmica e aberta a alterações. 

Constitui-se como um ponto de partida, identificando quais as medidas com maior premência 

de aplicação, seja pela sua abrangência territorial, pelo seu caráter interventivo, pela 

multiplicidade de pressões que minimiza ou ainda pelo peso dado pelas entidades envolvidas na 

gestão e/ou usufruto dos recursos hídricos municipais. 

No entanto, gerir a implementação das medidas  mesmo que priorizadas  requer uma 

planificação, já que a execução de qualquer ação será sempre condicionada pelo menos pela 

disponibilidade de recursos humanos e financeiros e pela estratégia definida para o território. 

Desta forma, a metodologia a aplicar pela CML para identificar as ações a executar 

primeiramente pode ser alcançada de diversos modos, tendo-se definido as seguintes como de 

mais simples aplicação: 

• Pelo tipo de intervenção que se pretende executar (implementar, sensibilizar, 

monitorizar, etc.) e no intervalo temporal no qual se pretende trabalhar; 

• Pela escolha dos locais com maiores carências ou prioridades de intervenção; 

• Por tipologia de linhas de água. 

Os capítulos seguintes apresentam cada uma destas metodologias de modo individualizado. 

 

2.2.3.1. Por tipo e prazo de intervenção 

Para apresentação desta informação, considera-se ser pertinente responder de modo 

subsequente às seguintes questões: 

➢ O que se pretende fazer? 

➢ Como se pretende atuar (com que responsabilidade)? 

➢ Quando se deve realizar e quantas vezes será necessário fazê-lo? 

Para a questão sobre o que se quer fazer, as medidas foram categorizadas nas seguintes áreas 

de atuação por parte da CML (ver Quadro 13): 

• Implementação / concretização; 

• Reforço do Ordenamento do Território e do licenciamento; 

• Vigilância / Fiscalização; 

• Monitorização; 
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• Gestão da informação. 

De notar que cada medida pode apresentar mais do que uma área de aplicação, isto é, a mesma 

medida pode focar-se na requalificação de uma linha de água e englobar paralelamente uma 

componente de sensibilização à população. 

Seguem-se as questões: como se quer fazer (de modo independente, em parceria ) e quando e 

quantas vezes (ou durante quanto tempo) terá de ser realizada. 

No primeiro caso, foram definidas quatro categorias em que a CML é: 

▪ Responsável pela aplicação da medida; 

▪ Co-responsável com autonomia para a sua aplicação; 

▪ Co-responsável, ou seja, tem de agir em conjunto com outras entidades; 

▪ Parceira, isto é, não tem autonomia para agir independentemente. 

Podem-se observar ações cuja responsabilidade cabe primeiramente a outras entidades, 

tomando-se como exemplo a APA na generalidade das grandes intervenções estratégicas nos 

recursos hídricos. No entanto, identificaram-se várias medidas para as quais o município dispõe 

de autonomia para a sua execução, caso das ações de informação e sensibilização. Isto não 

implica, todavia, que não possa ou não deva ocorrer uma união de esforços entre entidades. 

Ou seja, sempre que para cada medida o camp -responsável com 

gestão caiba ou possa ser igualmente realizada pelo município. Além disso, é muitas vezes 

identificada como com autonomia pois tem um papel fundamental na difusão de boas práticas. 

Ainda no âmbito da responsabilidade, deve a CML seguir as seguintes recomendações: 

o Sendo responsável, deve executar a ação, recordando-se que todas as intervenções em 

meio hídrico devem ser comunicadas à APA; 

o Sendo co-responsável com autonomia, deve planear a ação, sujeitando-a previamente a 

parecer ou obtendo contributos de outras entidades envolvidas, executando-a após as 

auscultações efetuadas e em conformidade com os pareceres obtidos; 

o Sendo co-responsável ou parceira, deve contactar as entidades envolvidas, 

pressionando-as para a concretização da medida ou executando a parte que lhe compete 

em consonância com o estabelecido entre todas as partes interessadas. 

Quanto à implementação temporal das medidas, foram estipulados quatro prazos com início a 

definir pela CML, mas preferencialmente a contar da data de aprovação e respetiva divulgação 

interna do PERLA, a saber: 

⎯ De aplicabilidade imediata: até 6 meses; 

⎯ A curto prazo: até 1 ano; 
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⎯ A médio prazo: até 3 a 5 anos; 

⎯ A longo prazo: até 10 anos. 

Pese embora os prazos apresentados sejam os tecnicamente mais aconselhados, a sua 

concretização pode restringir-se a áreas específicas do território.  

Por exemplo, a desobstrução e reperfilamento de linhas de água  cujo prazo de implementação 

deve ser curto  pode ocorrer especificamente em locais críticos do conhecimento do município, 

ao invés de se planear uma empreitada de âmbito mais abrangente. No entanto, dados os 

problemas de assoreamento verificados no concelho, isto não invalida que a aplicação desta 

medida a nível global seja adiada. Esta medida é, aliás, de aplicação contínua no tempo. 

Os prazos estabelecidos são indicativos, recomendando-se, todavia, que na sua alteração, esta 

seja para concretização prévia à estabelecida. 

Assim, a resposta a cada uma das questões indicará a ou as medidas que podem ser 

implementadas com base nos pressupostos definidos. 

No sentido de facilitar o processo de decisão, esta cadeia de hipóteses encontra-se representada 

no fluxograma que se apresenta de seguida. Apresenta-se adicionalmente em formato A3 para 

facilitar a sua leitura (consultar ANEXO II.2). 

 



 

EcoSalix  Sistemas Ecológicos de Engenharia Natural, Lda. 

geral@ecosalix.pt | www.ecosalix.pt 51 

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água (PERLA)

 TOMO II: Plano de Ação  Município de Leiria 

 

Figura 1  Fluxograma de ajuda à tomada de decisão organizado por tipo e prazo de intervenção 
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Respondidas as primeiras questões, podem ainda ser acrescentadas as seguintes: 

• Existe algum local prioritário para intervenção? Para tal, deve consultar-se o Quadro 13 

e o capítulo seguinte; 

• Que tipologia de linhas de água apresenta maiores pressões em determinado âmbito? 

Nesse caso, deve consultar-se o Quadro 15 no cap. 2.2.3.3. 

 

2.2.3.2. Por local a intervir 

Dada a extensão do território municipal, pode ser igualmente importante iniciar a execução das 

medidas por locais previamente identificados como prioritários. 

Neste caso, e independentemente da sua responsabilidade, mas tomando sempre as devidas 

diligências, deve a CML dar prioridade às medidas: 

• Estipuladas para o ZEC Azabuxo-Leiria cuja responsabilidade esteja atribuída ou co-

atribuída à CML ou envidando esforços para que sejam desenvolvidas aquelas nas quais 

é parceira; 

• Aplicáveis às zonas cuja responsabilidade de gestão caiba inteiramente à CML (zonas 

urbanas, por exemplo); 

• Que incidam em pontos críticos identificados para o Município (sendo que num mesmo 

local pode ser levada a cabo mais do que uma medida); 

• Passíveis de concretizar nas linhas de água com pior qualidade da água; 

• De controlo de invasoras em locais ainda pouco colonizados por estas, pois requerem 

um menor investimento, tanto inicial como a longo prazo; 

• Cuja implementação minimize consequências mais gravosas no que respeita a 

inundações, isto é, cujas medidas incidam em linhas de água na envolvência de zonas 

urbanas, zonas industriais e de comércio, zonas históricas, entre outras, até zonas para 

as quais se prevejam consequências mínimas. Para identificação destas áreas, deve ser 

seguida a informação constante do Anexo I do PGRI-RH43; 

• Que se foquem na consolidação dos valores em presença e na requalificação das áreas 

mais degradadas da Estrutura Ecológica Municipal (EEM), especificamente iniciando-se 

pelos corredores ecológicos, seguidos das áreas fundamentais e posteriormente das 

complementares. 

Importa referir que de acordo com bibliografia especializada sobre gestão sustentável de zonas 

ribeirinhas (ARIZPE (Eds.), MENDES, & RABAÇA, 2009), o restauro ecológico deve ser iniciado 

 
3 Quadro de Consequências disponível no Anexo I do PGRH-RH4 em 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Agua/DRH/ParticipacaoPublica/PGRI/2022-

2027/2_Fase/PGRI_2_RH4A_Relatorio_Cartografia.pdf 

https://apambiente.pt/sites/default/files/_Agua/DRH/ParticipacaoPublica/PGRI/2022-2027/2_Fase/PGRI_2_RH4A_Relatorio_Cartografia.pdf
https://apambiente.pt/sites/default/files/_Agua/DRH/ParticipacaoPublica/PGRI/2022-2027/2_Fase/PGRI_2_RH4A_Relatorio_Cartografia.pdf
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pelos locais que necessitem de um menor nível de intervenção, o que nem sempre se verificará 

caso se apliquem os critérios acima. 

Todavia, reconhece-se que a nível demonstrativo possa ser importante começar por um local nas 

condições opostas, isto é, que se encontre mais distante das condições naturais de referência. 

Neste sentido, sugere-se que se realizem ações nos dois tipos de locais, atuando como boas 

práticas, por um lado, de conservação e manutenção, e, por outro, de restauro, respetivamente. 

Apresenta-se ainda um exemplo do tipo de intervenções que devem ser realizadas consoante a 

tipologia de uso das margens, visto cada uso do solo apresentar objetivos diferentes. 

Selecionaram-se apenas algumas medidas mais significativas, hierarquizando-as de acordo com 

o que se entende serem as necessidades mais prementes para estes locais. 

Quadro 14  Priorização dos objetivos de intervenção por tipologia de uso das margens 

Priori-

dade 

Uso do solo 

Urbano Agrícola Florestal 

1 Desobstruir e reperfilar 

Promover a aplicação de 

práticas silvícolas seletivas e 

sustentáveis na limpeza das 

margens 

Promover a prevenção e 

controlo da dispersão e 

fixação de invasoras 

2 

Aplicar práticas silvícolas 

seletivas e sustentáveis na 

limpeza das margens 

Promover a prevenção e 

controlo da dispersão e 

fixação de invasoras 

Promover a aplicação de 

práticas silvícolas seletivas e 

sustentáveis na limpeza das 

margens 

3 

Prevenir e controlar a 

dispersão e fixação de 

invasoras 

Controlar a erosão e 

estabilizar taludes 

Instalar, manter, recuperar e 

conservar a vegetação 

ripícola autóctone 

4 
Controlar a erosão e 

estabilizar taludes 

Promover práticas agrícolas 

mais amigas do ambiente 
Desobstruir e reperfilar 

5 

Instalar, manter, recuperar e 

conservar a vegetação 

ripícola autóctone 

Desobstruir e reperfilar  

6 
Aumentar a compatibilização 

de usos 
  

 

2.2.3.3. Por tipologia de linhas de água 

O Quadro 10 do TOMO I apresenta o diagnóstico dos problemas identificados na rede hidrográfica 

do concelho de Leiria por tipologia de linhas de água. 
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Partindo dessa informação, é igualmente possível determinar as medidas/intervenções a aplicar, 

dado se apresentar o nível de representatividade de cada pressão por categoria. 

Assim, o quadro seguinte sintetiza esta informação, quantificando as medidas direta e 

indiretamente aplicáveis para minimização dos problemas diagnosticados, devendo ser 

consultado o Quadro II.1.2 (ANEXO II.1) para reconhecimento das medidas de cuja aplicação 

resulta uma minimização das pressões reconhecidas. 

Quanto maior a representatividade da pressão por tipologia de linha de água (+, ++ ou +++), maior 

o número de medidas se prevê ser necessário aplicar. 

Quadro 15  N.º de medidas que se prevê serem necessárias aplicar para minimização dos problemas 
identificados no município por tipologia de linhas de água 

NOTA: Deve ser consultado o Quadro II.1.2 (ANEXO II.1) para reconhecimento das medidas de cuja aplicação 

resulta uma minimização das pressões reconhecidas. 

Principais problemas 

detetados 

Tipologia  

I 

Tipologia 

II 

Tipologia 

III 

Tipologia 

IV 

Tipologia 

V 

N.º de medidas a 

aplicar para 

minimizar pressões 

Zona de 

Cabeceira 

Zona de vale 

do Lis, Lena 

e Sirol 

Zona 

Intermédia 

Calcária 

Zona 

Intermédia 

Arenosa 

Orla 

Costeira 
Direta 

Indireta-

mente 

Qualidade da água 

Poluição ++ +++ ++ ++ ++ 8 7 

Exploração de pedreiras e 

inertes 
+ + ++ + ++ 1 A 4 B 

Quantidade da água 

Risco de inundações  +++ ++ ++  17 3 

Aspetos hidrogeomorfológicos 

Barreiras transversais  ++ + +  7 5 

Barreiras longitudinais / 

artificialização de margens 
+ +++ ++ ++  12 5 

Regularização / linearização 

de linhas de água 
 +++ + +  10 5 

Canalização de linhas de 

água 
+ +++ + ++  4 C 1 D 

Erosão e instabilidade de 

margens 
+ +++ ++ +++  13 6 

Assoreamento + +++ ++ +++  7 11 

Aspetos ecológicos 

Eutrofização  +    6 7 
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Principais problemas 

detetados 

Tipologia  

I 

Tipologia 

II 

Tipologia 

III 

Tipologia 

IV 

Tipologia 

V 

N.º de medidas a 

aplicar para 

minimizar pressões 

Zona de 

Cabeceira 

Zona de vale 

do Lis, Lena 

e Sirol 

Zona 

Intermédia 

Calcária 

Zona 

Intermédia 

Arenosa 

Orla 

Costeira 
Direta 

Indireta-

mente 

Vegetação exótica e 

invasora 
+ +++ +++ +++ +++ 24 9 

Perda de biodiversidade ++ +++ +++ +++ +++ 30 6 

Expansão urbana, industrial 

e viária 
+ +++ +++ +++ +++ 4 E 1 F 

Aspetos sociais 

Resíduos / maus odores + +++ ++ +++ + 10 1 

Dificuldade na 

compatibilização de usos na 

frente ribeirinha 

 +    4  

Gestão da água 

Problemas nas redes de 

saneamento e águas 

pluviais 

+ +++ +++ +++ +++ 2  

Fiscalização e atuação 

deficitárias 
++ 3 3 

Gestão descentralizada da 

água 
+++ Todas Todas 

Más práticas de intervenção + +++ +++ +++  32 5 

Gestão da informação 

Divulgação incipiente e/ou 

ineficaz 
+++ 19  

Legenda: +, ++ ou +++: representatividade da pressão por tipologia de linha de água, da menor à maior; 

Notas: A Medida 39; B Medidas 4, 38, 46 e 51; C Medidas 4, 16, 45 e 51; D Medida 43; E Medidas 4, 43, 45 e 51; 
F Medida 11. 
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3. PROGRAMA DE INTERVENÇÃO 

O Programa de Intervenção apresenta as medidas desenvolvidas para o PERLA que se 

enquadram: no âmbito operacional, ou seja, cujo objetivo primordial é o da implementação de 

ações de caráter preparativo, preventivo ou corretivo (cap. 3.1); e no âmbito do reforço das 

operações de ordenamento do território e licenciamento (cap. 3.1.7.2). Além destas, 

englobam-se ainda medidas no quadro da vigilância e fiscalização (cap. 3.3). 

 

3.1. Medidas operativas 

3.1.1. Enquadramento 

Apresenta-se seguidamente a sistematização das medidas de âmbito operativo definidas para 

aplicação no município. 

Quadro 16  Medidas do PERLA de âmbito operativo 

Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito 

1 

Instalar, manter, recuperar e conservar a vegetação ripícola 

autóctone ao longo das linhas de água e zonas húmidas (incluindo 

a promoção da regeneração natural), respeitando as faixas de 

proteção às linhas de água estabelecidas no âmbito do regime do 

domínio hídrico, garantindo-se, contudo, a sua gestão 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

2 

Reabilitar e requalificar o ecossistema fluvial nas sub-bacias dos 

rios Lis, Lena e Ribeira da Carreira da bacia hidrográfica do rio Lis 

recorrendo preferencialmente a soluções baseadas na Natureza 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

5 

Prevenir e controlar a dispersão e fixação de invasoras através da 

sua remoção na faixa do domínio hídrico e interditando a sua 

utilização no território municipal 

Invasoras 

6 
Manter e reforçar as atuais campanhas de amostragem da 

qualidade da água 

Monitorização - qualidade 

da água 

7 Desobstruir e reperfilar as linhas de água 
Reperfilamento e 

desobstrução 

9 Promover a implantação de rede separativa águas pluviais/esgotos Poluição 

10 

Condicionar operações de desmatação a práticas silvícolas 

sustentáveis e seletivas, mantendo a vegetação autóctone, 

especialmente o sistema radicular 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

12 
Realizar a contenção dos leitos de cheia com orlas de espécies 

arbóreas e arbustivas autóctones 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito 

14 

Criar/definir acessos e/ou locais de estacionamento temporário, 

incluindo sinalética, para carga e descarga de equipamentos de 

pesca junto ao rio Lis 

Gestão dos RH 

17 

Definir um Caderno de Encargos tipo para as intervenções em 

linhas de água de forma a garantir que os Empreiteiros e 

respetivos trabalhadores estejam certificados/habilitados à 

execução das tarefas 

Gestão dos RH 

18 

Programar intervenções baseadas nos ecossistemas de adaptação 

a cheias e inundações (bacias de retenção, áreas de alagamento 

 

Infraestruturas 

transversais 

19 

Reabilitar e requalificar o ecossistema fluvial nas sub-bacias dos 

rios Mondego, Alva, Arunca, Pranto e Ceira da bacia hidrográfica do 

rio Mondego recorrendo preferencialmente a soluções baseadas 

na Natureza 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

20 

Realizar plantações nas linhas de água com recurso exclusivo a 

espécies autóctones e, preferencialmente, obtidas na mesma bacia 

hidrográfica e nas proximidades do local a intervencionar 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

21 

Promover estratégias, programas e projetos conducentes a uma 

utilização sustentada da água baseada numa proteção a longo 

prazo dos recursos hídricos disponíveis e consolidando as funções 

ecológicas essenciais destes locais 

Gestão dos RH 

22 

Evitar a realização de operações silvícolas durante a época de 

nidificação da avifauna (15 de março a 15 de julho, a adaptar às 

condições reais de cada ano) 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

23 

Nos percursos pedonais e cicláveis, instalar sinalética e barreiras 

de modo a que sejam respeitados os espaços destinados a cada 

tipo de utilizador e a cada modalidade 

Gestão da paisagem 

24 

Promover a caracterização e monitorização dos valores naturais 

com destaque para os valores constantes das Diretivas Aves e 

Habitats, valores com estatuto de ameaça e valores 

representativos da identidade local 

Gestão da paisagem 

25 

Elaborar um guia municipal de arborização privilegiando as 

espécies autóctones, a minimização dos consumos de água e 

trabalhos de manutenção, a (re)plantação das faixas adjacentes a 

vias de comunicação e a plantação de espécies mais resilientes ao 

fogo nas áreas afetas à RDFCI 

Gestão da paisagem 

26 

Criar manchas de vegetação autóctone nas cabeceiras de linhas de 

água com o objetivo de reter e retardar o escoamento e aumentar a 

infiltração de água no solo 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito 

30 
Assegurar a manutenção do regime natural dos caudais, evitando a 

regularização ou alteração do perfil do leito e das margens 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

31 

Programar obras de correção torrencial nas linhas de água em 

áreas de declives acentuados e que evidenciem sinais notórios de 

erosão hídrica 

Infraestruturas 

transversais 

32 
Recorrer à estacaria viva com material local autóctone nas 

intervenções nas linhas de água 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

33 

Utilizar materiais florestais de reprodução (sementes, partes de 

plantas e plantas) em boas condições fitossanitárias e provenientes 

de áreas com condições ecológicas semelhantes à da estação ou 

local de instalação 

Gestão da paisagem 

34 
Elaborar um plano municipal de intervenção para a erradicação de 

espécies invasoras 
Invasoras 

35 
Construir a Estação de Tratamento de Efluentes Suinícolas (ETES) 

da Região do Lis 
Poluição 

37 Requalificar, proteger e valorizar a Lagoa da Ervedeira 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

38 

Privilegiar a integridade de estruturas ou áreas de elevado 

interesse paisagístico, tais como vales abertos e encaixados com 

elevada qualidade visual, margens de linhas de água, barragens e 

albufeiras, faixas ripícolas, maciços arbóreos, arbustivos e/ou 

compostos por exemplares notáveis de espécies autóctones, entre 

outros 

Gestão da paisagem 

39 

Reconhecer e inverter a descaracterização e degradação da 

paisagem proporcionada pela extração não ordenada de recursos, 

escombreiras, escavações, lixeiras, vazadouros, pelo desenho e 

manutenção desadequada das estradas municipais e caminhos 

vicinais, e pela descontinuidade e deterioração dos cursos de água  

Gestão da paisagem 

40 

Promover a manutenção e proteção dos habitats naturais na 

envolvente dos espaços agrosilvopastoris, nomeadamente pela 

conservação, entre outros, de turfeiras e a reconversão de áreas 

agrícolas em vegetação palustre 

Gestão da paisagem 

43 

Gerir as áreas ameaçadas por cheias, inundações e galgamentos 

marinhos como espaços abertos vocacionados para atividades 

agrícolas ou estruturas de recreio, lazer ou de valorização 

ecológica 

Uso do solo 
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito 

44 

Elaborar um estudo hidrológico para o concelho considerando 

cenários de alterações climáticas e identificando pontos críticos e 

possíveis soluções 

Gestão dos RH 

45 

Propor Zonas Adjacentes correspondentes ao cenário hidrológico 

de T=100 anos, com edificação proibida para o T=20 anos e 

condicionada até extensão à inundação de T=100 anos e elaboração 

de guia das boas práticas 

Uso do solo 

47 Criar o espaço verde na Quinta do Alçada Uso do solo 

50 

Definir um plano de remoção de infraestruturas transversais, 

promovendo condições que permitam a migração/circulação das 

espécies ao longo das linhas de água 

Infraestruturas 

transversais 

54 

Viveiro municipal - aumentar a produção de espécies ripícolas e de 

espécies autóctones passíveis de utilização em áreas urbanas / 

espaços verdes / parques / jardins 

Gestão da paisagem 

As 35 medidas de âmbito interventivo podem ser organizadas em várias categorias:  

• Aquelas cujo descritivo é indicativo da operação a realizar; 

• Aquelas cuja implementação implica a elaboração de Projetos de Execução, Estudos, 

Guias, Planos, entre outros; 

• Aquelas para as quais é necessário indicar as soluções passíveis de executar. 

É em função destas últimas que o PERLA pretende ainda especificar as tarefas a desenvolver 

pela CML e que dizem respeito, regra geral, às intervenções práticas em linhas de água, ou 

seja, às tarefas de conservação, reabilitação e requalificação dos habitats ribeirinhos, sejam elas 

de caráter preparativo, preventivo ou corretivo. 

Assim, devem ser realizadas ações de modo contínuo que podem ser agrupadas nos seguintes 

tópicos: 

• Limpezas seletivas; 

• Controlo de espécies invasoras; 

• Melhoria das condições hidromorfológicas; 

• Técnicas de Engenharia Natural para: 

o Controlo de erosão; 

o Estabilização de solos; 

o Consolidação de taludes; 

o Correção torrencial; 

o Melhoria das condições ecológicas e paisagísticas. 
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Do TOMO III  Guia de Intervenções Sustentáveis em Linhas de Água consta uma descrição 

detalhada sobre cada um dos tipos de intervenção a desenvolver, ou seja, as boas práticas a 

seguir.  

Estas serão aplicáveis no âmbito das ações de implementação e de manutenção, contribuindo 

ainda para estabelecer parâmetros para a vigilância das intervenções nos corredores ripícolas. 

 

3.1.2. Limpezas seletivas e aproveitamento de material vegetal 

De modo geral, as limpezas realizadas nas linhas de água devem ser seletivas, garantindo a 

manutenção e conservação das espécies autóctones características destes locais. 

No entanto, quando necessário, por exemplo, para fins paisagísticos ou de passagem, podem 

realizar-se desmatações em pequenas áreas. 

É, pois, importante frisar que estas devem incidir na vegetação herbácea (mantendo árvores e 

arbustos em desenvolvimento), em corredores bem definidos e devem manter a estrutura 

radicular da vegetação presente (exceto no caso de espécies invasoras). 

Além disso, os exemplares da flora aquática devem também ser protegidos, pois desempenham 

um papel fundamental nos ecossistemas aquáticos. 

Assim, as ações de limpeza seletiva das espécies autóctones incluem: 

− Remoção de material vegetal seco do leito e margens; 

− Corte de material vegetal que coloque em risco a estabilidade da própria margem ou da 

oposta, bem como de infraestruturas hidráulicas existentes; 

− Poda de ramagens ou corte de indivíduos pendentes, dobrados ou caídos para o leito; 

− Abate de exemplares (ou partes destes) em risco de tombarem sobre o leito; 

− Remoção de árvores e arbustos que se tenham desenvolvido em plena secção de vazão 

nos casos em que o rio não tenha espaço lateral para se movimentar no decorrer das 

suas dinâmicas naturais; 

− No caso de dominarem o sobcoberto, impedirem o normal fluxo da água ou em locais de 

acesso público, corte dos maciços de silvas (Rubus spp.) da galeria ripícola. 

As orientações específicas para proceder corretamente a limpezas seletivas em meio hídrico 

foram desenvolvidas pela APA e encontram-se discriminadas no TOMO III. 

Durante estes trabalhos, os materiais resultantes da poda de algumas espécies com capacidade 

de propagação vegetativa, como os salgueiros (ou seja, capacidade de formarem um novo 

indivíduo através da parte de um outro, ao invés de uma semente) devem ser reaproveitados 

para o reforço da galeria ripícola local ou em áreas próximas, através da sua colocação no solo 

por estacaria (técnica de Engenharia Natural). 
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3.1.3. Controlo de espécies invasoras 

A problemática das espécies exóticas invasoras apresenta-se como um ponto focal no âmbito do 

PERLA.  

Não obstante, são englobadas no Plano as recomendações técnicas que visam o controlo de 

vegetação exótica, invasora ou não. No TOMO III apresentam-se as metodologias mais 

aconselhadas para o controlo de várias espécies presentes no território municipal leiriense, 

englobando tarefas como: 

• Arranque manual; 

• Corte; 

• Corte da parte aérea e remoção do sistema radicular; 

• Descasque; 

• Remoção do banco de sementes; 

• Aplicação de herbicida por injeção, esguicho ou pincelagem. 

As espécies invasoras mais comuns no município encontram-se listadas no TOMO I (ver 

Quadro 9, cap. 4.4.2), sendo de destacar a cana, as acácias, os ailantos, a erva-das-Pampas, o 

rícino e a figueira-do-inferno. 

Recomenda-se a consulta e o cumprimento do Decreto-Lei nº 92/2019, de 10 de julho, que 

estabelece o regime jurídico aplicável ao controlo, à detenção, à introdução na natureza e ao 

repovoamento de espécies exóticas, invasoras ou não. 

A remoção deste tipo de vegetação deve ser realizada não só no leito e margens das linhas de 

água, mas também nas restantes áreas, públicas ou privadas, já que uma das suas principais 

características é, precisamente, a sua grande capacidade de propagação  podendo voltar a 

invadir áreas previamente intervencionadas ou formar continuamente novos focos de invasão. 

 

3.1.4. Controlo de erosão, estabilização e consolidação de taludes, correção 
torrencial e outras: Técnicas de Engenharia Natural 

3.1.4.1. Engenharia Natural  definição e objetivos 

Ao invés da realização de intervenções pesadas (com utilização de materiais como o aço e o 

cimento), o surgimento de novas tecnologias ecológicas de engenharia baseadas sobretudo em 

conhecimentos básicos praticados pelos nossos antepassados permite, hoje em dia, optar por 

outras soluções que possibilitam não só requalificar como também renaturalizar elementos 

estruturantes da paisagem como as linhas de água, mas também vertentes, zonas planas ou 

ainda áreas urbanas. 
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As técnicas de Engenharia Natural permitem solucionar problemas estruturais de estabilização 

geotécnica e hidráulica, e simultaneamente, projetar ecossistemas em equilíbrio. 

Isto é possível já que a Engenharia Natural  que pode ser definida como um subdomínio da 

Engenharia Civil e que atua como um complemento desta  recorre principalmente à utilização 

de materiais construtivos vivos, como sementes, plantas, partes de plantas e associações 

vegetais (SCHIECHTL, 1980), muitas vezes combinando-os com outros materiais naturais ou 

artificiais. A aplicação destas técnicas tem, entre outros, efeitos anti-erosivos, estabilizantes e 

consolidantes (SAULI; CORNELINI; PRETI, 2003). 

A figura seguinte representa várias das vantagens que a utilização de material vivo traz para a 

estabilização de taludes e margens. 

 

Figura 2  Vantagens da utilização de plantas na estabilização de taludes fluviais 

Fonte: WATERWAYS RESTORATION INSTITUTE AND URBAN CREEKS COUNCIL, 2006 

As raízes dos salgueiros impedem as margens dos canais de se desagregarem e deteriorarem 

e os ramos que se disponham transversalmente sobre essa margem e sejam regularmente 

podados, tornar-se-ão de ano para ano mais densos, conseguindo-se deste modo, dum passo 

apenas, uma margem viva Leonardo da Vinci 

Devido à utilização da vegetação, estas técnicas apresentam deformabilidade e elevada 

capacidade de regeneração das partes danificadas. A sua funcionalidade é crescente com o 

passar do tempo, pois à medida que adquirem maturidade, a vegetação continua a desenvolver-

se, aumentando os efeitos técnicos de proteção e estabilização do solo (ver figura seguinte). 
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Figura 3  Exemplo de aplicação de uma obra de Engenharia Natural após 15 anos de evolução (Rio de 

Couros, Ourém) 

Fonte: ECOSALIX 

No entanto, a eficácia de determinadas técnicas de Engenharia Natural não é imediata, pois 

necessitam de tempo para que a vegetação se desenvolva e atinja a sua plena funcionalidade, 

estando ainda a utilização dos elementos da flora condicionada a determinadas estações do ano. 

Assim sendo, e além do já referido, as técnicas de Engenharia Natural: 

• São estruturas com elevada compatibilidade ambiental e baixo impacte; 

• Promovem os valores estéticos e ecológicos; 

• Têm vários benefícios ambientais como: 

o A criação de nichos ecológicos; 

o Melhorias na qualidade da água; e 

o Maior capacidade de adaptação às mudanças ambientais. 

• Promovem e permitem a utilização de materiais naturais adquiridos no local de 

intervenção (por exemplo vegetação, solo, madeira, pedra)  geralmente levando a obras 

de menor custo e de reduzida manutenção a longo prazo. 
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3.1.4.2. Técnicas de Engenharia Natural 

Cada uma das técnicas referidas seguidamente encontra-se discriminada no TOMO III, sendo 

que para a determinação da técnica mais adequada ao problema a resolver, apresenta-se no 

cap. 3.1.7.2 a metodologia para ajuda à decisão. 

Em termos gerais, as técnicas de Engenharia Natural a aplicar em meio hídrico com maiores 

probabilidades de sucesso em território nacional podem ser agrupadas em diferentes tipologias, 

de acordo com a função que desempenham, a saber: 

• Técnicas de Controlo de Erosão: 

o Sementeira 

o Hidrossementeira 

o Manta orgânica 

o Geomalha tridimensional 

• Técnicas de Estabilização: 

o Estacaria viva 

o Plantações 

o Faxina viva 

o Entrançado vivo 

o Paliçada 

o Bio rolo 

o Gabião cilíndrico 

o Geocélulas 

o Grade viva 

• Técnicas de Consolidação: 

o Enrocamento vivo 

o Defletor vivo 

o Gabião vivo 

o Muro de suporte vivo 

• Técnicas de Correção Torrencial: 

o Soleira 

o Açude 

• Técnicas Complementares: 

o Ilha flutuante 

Relativamente às técnicas que recorrem ao uso de material vegetal vivo, em especial a estacaria 

viva e as plantações, cumprindo igualmente funções de restauro ecológico e enquadramento 

paisagístico, dedica-se o capítulo seguinte. 
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3.1.5. Reabilitação Ecológica 

A vegetação exerce um papel fundamental sobre o solo, designadamente no que respeita à sua 

estabilização, pois exerce funções de proteção, quer contra a ação de agentes externos (como 

são os casos da precipitação, vento e temperatura), quer internos (como a instabilidade, 

encharcamento, falta de coesão, entre outros). A proteção proporcionada pela vegetação é 

extremamente intensa e multifacetada, uma vez que deriva da ação conjunta de uma panóplia de 

funções que vão da cobertura, à armação, ancoragem, estruturação, coesão, drenagem e 

ativação biológica do solo (FERNANDES & FREITAS, 2011). 

Pese embora a plantação de espécies autóctones adaptadas às condições locais pretenda 

desempenhar esta função primordial da estabilização e ancoragem do terreno em profundidade, 

objetiva-se igualmente que esta cumpra a função de restauro ecológico, em especial quando as 

linhas de água se encontram totalmente desprovidas de vegetação ripícola, quer pela sua 

substituição por espécies invasoras, quer pela sua total eliminação pelo Homem. 

A recuperação de uma galeria ribeirinha representa um vasto número de benefícios ambientais 

 como representado na Figura 2  além de proporcionar um enquadramento paisagístico de 

maior valor. Este tipo de ação tem ainda como elevado benefício a luta contra as alterações 

climáticas, visto, por exemplo: 

• Atuar como barreira natural contra as ondas de calor e contra a progressão de incêndios 

(com todas as implicações daí recorrentes para o meio); 

• Ser um excelente aliado contra o aumento da temperatura máxima, pois o 

ensombramento que provoca diminui a temperatura do ar; 

• Permitir armazenar maior quantidade de água no solo, reduzindo o impacto de períodos 

de seca e escassez de água mais prolongados; 

• Ao mesmo tempo, ajudar no aumento da infiltração nos casos de precipitação extrema. 

Do TOMO III (ver cap. 3, Quadro 2) consta um elenco de base das espécies vegetais passíveis 

de utilizar em intervenções de Engenharia Natural nas linhas de água e espaços adjacentes. 

É de referir, contudo, que para cada local de intervenção a listagem final carece sempre de 

adaptação, isto porque a condições diferentes do meio correspondem espécies diferentes, 

devendo sempre ser selecionadas as espécies mais bem-adaptadas às condições locais (altitude, 

tipo de solo, tipo de linha de água, etc.). 

 

3.1.6. Épocas de intervenção (síntese) 

Devido à maior especificidade das intervenções com técnicas de Engenharia Natural surge a 

necessidade de elaborar um cronograma temporal para execução das mesmas. Esta 

especificidade está relacionada com a utilização de material vivo, limitada, por vezes, à recolha 
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de vegetação durante o período de repouso vegetativo, e/ou à execução de plantações em época 

apropriada (fora do período estival). 

Por outro lado, a construção de soluções como micro-açudes de correção torrencial também 

poderá estar limitada ao período de estiagem, não estando, no entanto, posta de parte a sua 

instalação num outro período que não o ideal, desde que seja garantida uma boa aplicação das 

técnicas prescritas. 

O cronograma que se apresenta de seguida não está organizado no sentido de ser um plano de 

trabalhos, uma vez que não indica a duração de cada intervenção, mas sim a época (a adaptar às 

condições reais de cada ano) mais adequada à sua execução (cor cinza).  

Quadro 17  Cronograma de Execução das Técnicas de Engenharia Natural (síntese) 

Tipologia de 

técnicas 
Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Limpezas seletivas             

Controlo de 

espécies invasoras 
Na época mais indicada para cada espécie e porte da planta (ver TOMO III) 

Com recurso a 

vegetação 
            

Sem recurso a 

vegetação 
            

Correção Torrencial             

No TOMO III encontra-se um quadro que especifica as épocas ideais para execução de cada 

Técnica de Engenharia Natural (consultar cap. 4.3). 

 

3.1.7. Seleção das técnicas a empregar 

3.1.7.1. Árvore de decisão para restauro de ecossistemas 

Previamente à aplicação das medidas operativas, deve ser determinado o caminho a tomar para 

a implementação das intervenções. 

Isto irá depender do estado de conservação ou degradação de cada local, pelo que deverá ser 

aplicada a seguinte árvore de decisão. 
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Fonte: Adaptado de (GANN, et al., 2019) 

Figura 4  Árvore de decisão para intervenções de restauro de ecossistemas 

O conhecimento das condições de referência é de extrema importância para a determinação do 

tipo de intervenção a realizar. 

Os locais de referência podem ser raros em zonas mais populosas como o município de Leiria, 

localizado no litoral, pelo que o estudo de áreas pouco ou menos intervencionadas (mais remotas, 

protegidas, zonas militares, etc.) pode fornecer pistas importantes para o tipo de imagem-

objetivo a alcançar. É igualmente importante não esquecer que todos os habitats se adaptam 

naturalmente a alterações quer internas, quer externas, pelo que o objetivo de uma dada 

intervenção deve ter este aspeto em consideração e não prever um elemento estático no tempo. 

De ressaltar ainda que as intervenções nas áreas englobadas na EEM apresentam um regime 

específico, sendo este discriminado no cap. 2.2 do TOMO III. 

 

3.1.7.2. Metodologia para seleção das técnicas a aplicar 

Em complemento à decisão tomada na etapa anterior, sobre a imagem a projetar para o futuro e 

o maior ou menor grau de intervenção, é necessário definir as técnicas mais adequadas a cada 

situação a solucionar. 

As técnicas deverão ser definidas com base nos critérios que se apresentam de seguida. 
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Figura 5  Categorias de aplicação das Técnicas de Engenharia Natural 

Fonte: ECOSALIX 

Numa primeira análise, é determinante identificar os problemas verificados no local e definir os 

objetivos da intervenção, para que se possam avaliar quais as técnicas mais adequadas à 

resolução dos mesmos. 

De um modo geral, estando-se na presença de problemas de EROSÃO, será necessária a 

aplicação de técnicas de revestimento e cobertura (ou anti-erosão) que assegurem uma rápida e 

eficiente proteção da superfície do solo, potenciando uma melhoria dos balanços térmicos e 

hídricos, o sombreamento e a ativação biológica do solo. 

No caso da presença de terrenos instáveis com relativa profundidade, serão necessárias 

soluções de ESTABILIZAÇÃO, com o objetivo de desviar e anular ações mecânicas, promovendo 

a consolidação e agregação do solo em profundidade, geralmente com recurso a técnicas que 

asseguram uma armação do terreno. 

Quando o objetivo da intervenção é a CONSOLIDAÇÃO de terrenos que sofreram movimentos de 

massa profundos, as soluções mais indicadas são as que se caracterizam por apresentar uma 

estrutura construtiva mais complexa, mas de grande eficácia, onde a sua robustez permite um 

imediato efeito de consolidação, nomeadamente em margens fluviais. 

Juntamente com as técnicas construtivas propriamente ditas, devem utilizar-se outras técnicas 

que completam as anteriores, mas que não cumprem os objetivos imediatos ou primordiais de 
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consolidação, estabilização ou proteção contra a erosão. É o caso da plantação de espécies 

lenhosas com o objetivo de acelerar o desenvolvimento da sucessão ecológica e/ou do coberto 

vegetal (técnicas de REABILITAÇÃO ECOLÓGICA) ou da instalação de açudes para CORREÇÃO 

TORRENCIAL. 

Assim, a escolha das técnicas mais adequadas para a resolução dos problemas existentes deve 

ter em consideração fatores como: 

• A função técnica; 

• O declive do terreno a intervencionar; 

• O grau de erosão e/ou instabilidade; 

• A zona de aplicação da técnica (leito, margem ou transversal ao sentido de escoamento). 

De modo a suportar a decisão, apresenta-se um quadro-síntese com as técnicas de Engenharia 

Natural tecnicamente mais adequadas ao território leiriense, o seu objetivo e as condições do 

meio para as quais é recomendável a sua aplicação. 
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Quadro 18  Elenco de Técnicas de Engenharia Natural aplicáveis à realidade do concelho de Leiria e sua aplicabilidade face aos objetivos a cumprir (função técnica) e às condições locais de declive, erosão e zona de aplicação 

TÉCNICA DE  

ENGENHARIA 

NATURAL 

FUNÇÃO TÉCNICA DECLIVE EROSÃO 
ZONA DE APLICAÇÃO  

(MARGEM OU LEITO)  

Anti-erosão Estabilização 
Consolida-

ção 

Ecológico-

paisagística 
Revegetação 

Correção  

torrencial 

Retenção de 

sedimentos 

0-18° 

< 3:1 

18-27° 

3:1 a 2:1 

27-45° 

2:1 a 1:1 

45-63° 

1:1 a 1:2 

> 63° 

> 1:2 
Baixa  Elevada Base Face 

Trans-

versal 

Sementeira x   x x   x     x x  x  

Hidrossementeira x   x x   x x x x  x x  x  

Manta Orgânica  x       x x x x  x x  x  

Geomalha 

Tridimensional 
x         x x   x  x  

Estacaria Viva  x  x x   x x x   x x  x  

Plantações  x  x x   x x x   x x  x  

Faxina Viva  x  x x  x x x    x  x x  

Entrançado Vivo  x  x x  x x x    x  x   

Paliçada  x  x x x x  x x   x x x x x 

Bio Rolo  x  x x x x x x x   x x x x x 

Gabião Cilíndrico  x    x x  x x x   x x x x 

Geocélulas  x       x x x   x  x  

Grade Viva  x  x x     x x   x  x  

Enrocamento Vivo   x  x      x x  x x   

Defletor Vivo   x x x x x       x   x 

Gabião Vivo   x x x     x x x  x x  x 

Muro de Suporte Vivo: 

Prumo Frontal  
  x x x      x x  x x   

Muro de Suporte Vivo: 

Parede Simples 
  x x x    x x   x  x   

Muro de Suporte Vivo: 

Parede Dupla 

(Cribwall) 

  x x x     x x x  x x   

Soleira de Correção 

Torrencial 
     x x x x    x    x 

Açude de Correção 

Torrencial 
  x   x x   x x x  x   x 

Ilha Flutuante x   x x        x     
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NOTAS: 

• Este quadro estabelece as diferentes características das Técnicas de Engenharia 

Natural, cruzando critérios de seleção distintos, tendo em conta a sua função técnica, 

declive, índice de erodibilidade e zona de aplicação; 

• Não deve ser considerada como uma informação estática, visto existirem Técnicas de 

Engenharia Natural que, por terem diferentes tipologias de construção ou por usarem 

materiais com diferentes resistências, podem ser adequadas a outras classes de declive 

ou erodibilidade; 

• No caso dos muros de suporte (Gabião Vivo e Muros de Suporte Vivo) e da Grade Viva, é 

de realçar que, por serem técnicas de suporte de terras, necessitam de cálculos de 

dimensionamento para que sejam corretamente construídas, respeitando um 

determinado fator de segurança; 

• Deverá ter-se também em atenção a disponibilidade de materiais que possam ser 

reaproveitados na fase de construção, sobretudo pedra, madeira, solo e plantas; 

• As técnicas que recorrem à utilização de uma grande quantidade de material vivo, como 

as faxinas vivas ou os entrançados vivos, deverão ser prescritas caso haja disponibilidade 

de recolha no local de intervenção em quantidade suficiente. Caso haja dificuldades na 

recolha ou fornecimento de materiais vivos, deverá considerar-se a sua substituição por 

técnicas "pré-fabricadas" que desempenhem as mesmas funções técnicas como, por 

exemplo, fazendo a substituição da faxina/entrançado viva/o por bio rolos de coco, 

paliçadas vivas, entre outras com a mesma configuração longitudinal; 

• Outro aspeto importante é determinar se a natureza do substrato permite a instalação 

das técnicas selecionadas (por exemplo, um substrato rochoso dificulta ou impede a 

cravação de prumos; um talude resultante de aterro pode apresentar-se menos coeso 

face ao terreno natural, podendo implicar o recurso a técnicas mais pesadas); 

• No caso específico das linhas de água, é fundamental o desenvolvimento de Estudos 

Hidrológicos e Hidráulicos de forma a poderem estimar-se caudais e velocidades de 

corrente que naturalmente condicionam as técnicas passíveis de aplicação. 

Em face de cada local, é assim possível obter uma seleção mais restrita de técnicas passíveis de 

aplicar para a resolução dos problemas existentes, que deverá posteriormente ser ponderada 

juntamente com outros fatores, como por exemplo a disponibilidade de material vegetal nas 

imediações e nas quantidades indicadas para a execução de cada técnica, como referido. 

A utilização combinada de várias soluções de Engenharia Natural, permite a maximização dos 

objetivos técnicos, atingindo e conciliando resultados de natureza estética e paisagística, de 

conservação da natureza, de segurança ambiental (proteção contra o ruído, filtração de 

poluentes atmosféricos, etc.) e restauro ecológico. 
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3.1.8. Pontos e troços críticos e priorização das principais linhas de água a 
intervir 

3.1.8.1. Mapa de pontos e troços críticos 

Como é possível verificar no Quadro 16 (ver cap. 3.1.1), as medidas de âmbito operativo mais 

prementes a executar no município relacionam-se com a conservação, reabilitação e 

requalificação dos habitats ribeirinhos, nas quais se pode (e deve) inclusivamente incluir a luta 

contra as espécies invasoras. 

São de realçar ainda os problemas relacionados com a qualidade da água e o assoreamento dos 

cursos de água. 

Num território tão vasto e rico em linhas de água como Leiria, e dados os problemas existentes, 

dificilmente será concretizável uma atuação simultânea em todos os locais. Nesse sentido, foi 

elaborado com base em levantamentos de campo e informações do Município e das Freguesias 

um mapa com os pontos e troços mais críticos para intervenção prioritária. 

De referir que o elenco apresentado se baseia unicamente numa perspetiva antropogénica, isto 

é, são considerados críticos pois colocam  ou poderão vir a colocar  em causa pessoas e bens, 

seja devido a riscos de inundação, a problemas biofísicos ou a problemas hidromorfológicos. 

Neste sentido, importa ressaltar que a incorporação desta informação no PERLA o afasta da sua 

génese de reabilitação ecológica, aproximando-o de um instrumento de apoio à proteção civil. 

Assim, após identificação numa primeira fase de todos os locais identificados como 

potencialmente alarmantes, estes foram confrontados entre si e foi reavaliada a sua criticidade 

face a vários fatores, nomeadamente a proximidade a áreas edificadas ou a vias de comunicação, 

a estabilidade de áreas adjacentes e inclusive efeitos sinérgicos com outros locais  já que todas 

as linhas de água de uma bacia se encontram interligadas. 

Identificou-se ainda a necessidade de incorporação não só de pontos críticos, mas também de 

troços críticos pela extensão de alguns problemas. 

A informação resultante da análise acima referida encontra-se sintetizada no ANEXO II.3.1  

Mapa de Pontos e Troços Críticos, o qual se apresenta de seguida em tamanho reduzido, a fim 

de facilitar uma contextualização mais imediata. 
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Figura 6  Mapa de Pontos e Troços Críticos para intervenção no município de Leiria (reduzido) 

Além deste Mapa, fotografias exemplificativas, bem como o diagnóstico e soluções 

recomendadas encontram-se plasmados nas Listas de Pontos (Quadro II.3.2.1) e Troços 

Críticos (Quadro II.3.2.2) que constam do ANEXO II.3.2. 

Ao elenco de 18 pontos críticos (P) foram adicionados 13 Pontos-Alvo (PA) relativos a diversos 

Troços Críticos (T), estes últimos num total de 26. Os PA apresentam-se como exemplos do 

estado dos Troços, mantendo-se, no entanto, a recomendação de intervenção ao longo da 

extensão apresentada no Troço, possivelmente ampliada caso necessário e possível. 

Na leitura do Mapa e da Lista apresentados devem ser tidos em consideração os seguintes 

aspetos: 

• No mesmo troço crítico podem estar presentes problemas diversos que requerem 

intervenções diferentes; 

• Além das soluções propostas, todas as intervenções devem prever a limpeza de resíduos, 

a limpeza seletiva da vegetação autóctone (nomeadamente a desobstrução da secção de 

vazão) e o controlo de espécies vegetais invasoras de acordo com as linhas orientadoras 

constantes do TOMO III; 

• Previamente a qualquer intervenção, deve ser aferida a necessidade da realização de 

trabalhos complementares, tais como a aplicação de técnicas de revestimento ou 

estabilização de taludes após, por exemplo, a remoção mecânica de rizomas de canas 

por decapagem; 
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• A determinação das técnicas a empregar deve considerar as suas funções e objetivos 

específicos tal como apresentados no TOMO III (cap. 2) e ainda a sua aplicabilidade face 

aos objetivos a cumprir (função técnica) e as condições locais de declive, erosão e zona 

de aplicação segundo a metodologia apresentada no Quadro 18 (cap. 3.1.7.2). Outros 

critérios como a disponibilidade de material vegetal, a eficácia imediata ou a longo prazo 

ou a acessibilidade ao local de intervenção têm obrigatoriamente de ser considerados 

caso a caso; 

• Algumas soluções de estabilização (como a grade viva) e as soluções de consolidação 

carecem de cálculos de dimensionamento, devendo preferencialmente ser 

acompanhadas de estudos hidrológicos e hidráulicos do local; 

• A identificação de pontos ou troços no mapa não descarta a necessidade de análise da 

linha de água na sua totalidade (e respetivos afluentes), já que uma bacia hidrográfica se 

organiza em rede. 

Em consequência dos trabalhos desenvolvidos para o município já referidos, foram identificadas 

várias situações semelhantes entre si respeitantes a descalçamentos de estruturas de 

engenharia civil, tais como muros e outras construções. 

Pela sua particularidade, estas deverão ser analisadas caso a caso. Sugere-se que 

primeiramente seja verificada a legalidade das estruturas. Sempre que possível, recomenda-se 

que seja deixada livre de construções uma distância mínima de 5 m à crista dos taludes 

marginais, removendo-se as estruturas e renaturalizando-se os locais com recurso à Engenharia 

Natural. Caso não seja possível, deve ser avaliado no âmbito da Engenharia Civil a melhor solução 

a adotar. 

Seguem-se os locais mais críticos identificados em campo. 

Quadro 19  Infraestruturas em risco 

ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  

IE01 

 

Descalçamento potencialmente 

grave de muro. No terreno acima 

observa-se um estacionamento e 

um prédio habitacional. 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  

IE02 

 

Descalçamento total do muro. 

Pode tornar-se um problema 

grave a jusante, visto se 

observarem construções (anexos 

habitacionais) em linha com o 

muro, algumas inclusive a 

começar a apresentar indícios de 

descalçamento. 

IE03 

 

Início de descalçamento do muro 

de suporte de propriedade 

(estacionamento e edifícios 

habitacionais). 

Os restantes casos observados, especialmente desmoronamento de muros de pedra seca, não 

colocam em risco construções ou outras infraestruturas, sendo da responsabilidade dos 

proprietários a sua recuperação no caso de se inserirem em solo rústico. 

 

3.1.8.2. Priorização das principais linhas de água a intervir 

No seguimento dos trabalhos para identificação dos locais com necessidades mais urgentes de 

intervenção, importa ressaltar as maiores preocupações relatadas pelas freguesias e que se 

relacionam com um número limitado de temas, a saber: 

➢ Falta de limpeza/desobstrução das linhas de água; 

➢ Assoreamento (nomeadamente de açudes), provocando inundações; 

➢ Pontualmente, erosão e instabilidade de margens. 

Relativamente à problemática das inundações, cabe ressaltar que contribuem igualmente para 

esta situação a artificialização e impermeabilização das margens e a linearização e regularização 

das linhas de água, diminuindo fortemente o espaço disponível para as interações entre o meio 

terrestre e aquático que caracterizam o espaço fluvial. Especificamente na cidade de Leiria, 

devem ser equacionados esforços contínuos para a extensão da rede separativa de águas pluviais 

e esgotos na cidade de Leiria, minimizando esta problemática a nível local. 
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Associado ainda aos problemas reportados, verifica-se a presença ou domínio de espécies 

invasoras (e consequente perda de biodiversidade) de forma generalizada no território, pese 

embora esta realidade não tenha sido considerada como problemática nos contactos efetuados. 

Assume-se, todavia, que isto se possa dever ao desconhecimento sobre o tema, mas tendo a 

obstrução sido o problema mais relatado, esta não deixa de estar relacionada especialmente com 

a presença de canas em elevada densidade ao longo das linhas de água. 

Assim, para a priorização das principais linhas de água a intervir, considera-se, à semelhança 

dos pontos e troços críticos, que estas se relacionam com situações de risco acrescido para 

pessoas e bens. 

Como tal, deve ser dada prioridade: 

1) Às linhas de água integradas no AHVL; 

2) Aos afluentes ao AHVL com maiores níveis de assoreamento (por exemplo, Rib. de 

Agudim e Rib. de Porto Longo); 

3) Aos rios Lena e Lis nos seus percursos até à cidade de Leiria; 

4) Outras linhas de água com maior representação no município ou com níveis 

moderados de assoreamento (listadas de montante para jusante): Rib. das Chitas, Rib. 

do Sirol (englobando os diversos nomes que apresenta ao longo do seu traçado), Rib. da 

Ortigosa e Rib. das Várzeas. 

As notas referentes às intervenções nos pontos e troços críticos são igualmente aplicáveis 

no caso da presente lista de prioridades. 

Deste modo, as principais linhas de água definidas como prioritárias de acordo com os vários 

níveis encontram-se representadas na Figura 7 em formato reduzido e no ANEXO II.4 em formato 

A1. 
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Figura 7  Mapa de Priorização das Principais Linhas de Água a Intervir (reduzido) 

As linhas de água assinaladas como prioritárias totalizam cerca de 250 km distribuídos do 

seguinte modo: 

1) Linhas de água integrantes do AHVL: 115 km; 

2) Afluentes do AHVL com maiores níveis de assoreamento: 52 km; 

3) Rios Lena e Lis nos seus percursos até à cidade de Leiria: 20 km; 

4) Outras linhas de água com maior representação no município ou com níveis moderados 

de assoreamento: 56 km. 

Tal como patente na figura, devido ao elevado assoreamento das linhas de água da bacia do 

Lis, recomenda-se que o Município (em conjunto com as restantes entidades envolvidas na 

gestão da água) aplique maiores esforços de intervenção nas zonas mais baixas da mesma  

e que coincidem genericamente com a área afeta ao AHVL. O reperfilamento do leito dos troços 

a jusante permitirá que os sedimentos presentes nos mais a montante sejam gradualmente 

transportados pela corrente, sendo naturalmente de esperar que ao longo do tempo, o 

assoreamento das zonas mais baixas volte a ocorrer. Neste caso, como em todos os outros, a 

manutenção das áreas intervencionadas é fundamental para reduzir e diluir custos e esforços 

ao longo do tempo. 

Por outro lado, dada a necessidade generalizada da realização de limpezas (seletivas) e 

desobstrução de linhas de água, assim como de controlo de espécies invasoras, sugere-se que 

estas tarefas se iniciem em solo urbano, dada a responsabilidade do município na gestão das 
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linhas de água nestas áreas (de acordo com o Art.º 33.º da Lei da Água, Lei n.º 58/2005, de 29 de 

dezembro, na sua redação atual). 

Tanto para este como para outros casos de intervenção, podem ser utilizados os seguintes 

parâmetros para identificação de locais-alvo: 

• Classificação e Qualificação do Solo (PDM): aplicar maior peso para as categorias de 

solo com maior atividade humana / risco para pessoas e bens, a saber: 

o Solo Urbano 

o Aglomerados Rurais 

o Áreas de Edificação Dispersa 

o Espaço destinado a equipamentos, infraestruturas e outras estruturas 

o Espaços de Exploração de Recursos Geológicos 

o Espaços Agrícolas 

o Espaços Naturais e Paisagísticos 

o Espaços Florestais 

• Tipologia de linha de água: atribuir mais peso às linhas de água cuja tipologia apresenta 

um maior número de problemas identificados no município (de acordo com a informação 

apresentada no Quadro 10 do TOMO I): 

o Tipologia II (52 ; 

o Tipologia IV ; 

o Tipologia III ; 

o Tipologia I ; 

o Tipologia V . 

De referir que se apresentam no PERLA outros dados relativos às linhas de água municipais que 

podem ainda ser considerados na escolha dos locais de intervenção prioritária, sendo exemplo 

as informações sobre a qualidade da água ou o estado/potencial ecológico das massas de água 

constantes dos Instrumentos de Gestão Territorial. 

Por fim, é ainda de frisar que o PERLA abrange outras áreas de intervenção igualmente 

importantes para a reabilitação das linhas de água a nível municipal , pelo que a informação 

patente no presente capítulo não deve descurar o desenvolvimento das medidas identificadas nos 

restantes capítulos do Plano. 

 

3.1.9. Recursos económico-financeiros 

Para a programação das intervenções de caráter operativo, nomeadamente aquelas referentes 

às situações críticas identificadas no sub-capítulo anterior, importa incorporar no presente 

documento informação relativa a custos indicativos para a execução das diversas tarefas 

associadas, valores estes que se reúnem no quadro que se segue. 
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Excluem-se genericamente as intervenções no âmbito da Engenharia Civil, com exceção do 

reperfilamento e trabalhos de preparação do terreno. 

Quadro 20  Custos indicativos de execução de medidas operativas 

Legenda: TEN  Técnicas de Engenharia Natural 

Notas:  

• Aos preços indicados acresce IVA à taxa em vigor; 

• Os valores reais são influenciados por vários fatores tais como acessos, declives, tipo de solo, 

disponibilidade de material vegetal local passível de incorporar em obra, disponibilidade de 

materiais diversos no mercado, flutuações de custos de materiais no mercado, entre outros; 

• Nos trabalhos preparatórios, o custo final será ainda influenciado pela quantidade e tipologia de 

trabalhos a realizar ou a densidade da vegetação num determinado troço, a natureza e finalidade 

dos resíduos produzidos, entre outros; 

• As intervenções devem ser executadas de acordo com o discriminado no TOMO III. 

Âmbito Intervenção 
Custo Indicativo de 

Execução (s/ IVA)  
Un 

Projeto 

Projeto de Execução (percentagem 

relativamente ao custo da empreitada, variável 

de acordo com a complexidade da obra e 

especialidades requeridas) 

10% 20% - 

Preparação 

do terreno 

Limpezas seletivas da vegetação autóctone   m2 

Aproveitamento de material vegetal para TEN   m2 

Controlo de espécies vegetais invasoras: - - - 

Por desmatação e decapagem (ex.: canas)   m2 

Por corte raso e aplicação de herbicida na 

touça (ex.: algumas acácias) 
  m2 

Descasque (ex.: algumas acácias)   m2 

Arranque manual   m2 

Remoção do banco de sementes   m2 

Reperfilamento do leito (profundidade média de 

0,50 m e largura do leito até 2 m) 
  m3 

Reperfilamento do leito (profundidade média de 

0,50 m e largura do leito entre 2 e 5 m) 
  m3 

Reperfilamento do leito (profundidade média de 

0,50 m e largura do leito superior a 5 m) 
  m3 

Reperfilamento de taludes   m3 

Escavação   m3 

Aterro   m3 

TEN: 

controlo de 

erosão 

Sementeira   m2 

Hidrossementeira   m2 

Manta Orgânica   m2 

Geomalha Tridimensional   m2 

TEN: 

estabiliza-

ção 

Estacaria Viva   un 

Plantações   un 

Faxina Viva   ml 
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Âmbito Intervenção 
Custo Indicativo de 

Execução (s/ IVA)  
Un 

Entrançado Vivo   m2 

Paliçada Viva    m2 

Bio Rolo   ml 

 TEN: 

estabiliza-

ção (cont.) 

Bio Rolo Vegetado   ml 

Gabião Cilíndrico   ml 

Grade Viva   m2 

TEN: 

consolida-

ção 

Enrocamento Vivo   m2 

Defletor Vivo   ml 

Gabião Vivo   m3 

Muro de Suporte Vivo: Modelo Fluvial com 

Prumo Frontal 
  m2 

Muro de Suporte Vivo: Modelo de Parede 

Simples 
  m2 

Muro de Suporte Vivo: Modelo de Parede Dupla 

CRIBWALL 
  m2 

TEN: 

correção 

torrencial  

Soleira de Correção Torrencial   ml 

Açude de Correção Torrencial   m2 

TEN: 

comple-

mentares 

Ilhas Flutuantes   m2 

Ainda para facilitar a materialização de custos para diversas intervenções, listam-se 

seguidamente alguns exemplos de orçamentação de trabalhos que podem ser realizados em 

cada uma das cinco tipologias de linhas de água do município.  

Foi considerada a média dos valores apresentados no quadro acima. 

Excluem-se os custos de Projeto, bem como outros tais como estaleiro, custos de transporte de 

sobrantes a vazadouro autorizado, entre outros. 
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Quadro 21  Exemplo de estimativa orçamental para intervenções com Técnicas de Engenharia Natural na tipologia I de linhas de água 

EXEMPLO 1  Zona de Cabeceira 

Âmbito Intervenção 
Extensão / Área 

considerada 
UN QT  PARCIAIS TOTAL 

Extensão do troço a intervir: 2.000 ml 

Largura do rasto do leito menor: 1 m (média) 

Largura das margens passíveis de intervenção: 5 m cada (média) 

Necessidades identificadas:  

- Limpezas seletivas (ambas as margens) 

- Controlo de invasoras (ambas as margens) 

- Estabilização de margens (pontualmente, nas quantidades indicadas abaixo) 

- Correção torrencial 

Preparação do terreno 

Limpezas seletivas (90% da extensão) (2.000 ml x 90%) x (5x2) m2 18.000   

 

 

Controlo de canas (10% da extensão) (2.000 ml x 10%) x (5x2) m2 2.000   

TEN: estabilização 
Plantações 

1.700 ml x 2 margens x 

(1un/3ml) 
un 1133   

Grade viva 50 ml (3 m largura) m2 150   

TEN: correção torrencial Açudes de correção torrencial 3 un com 3 ml x 1,5 m de altura m2 13,5   
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Quadro 22  Exemplo de estimativa orçamental para intervenções com Técnicas de Engenharia Natural na tipologia II de linhas de água 

EXEMPLO 2  Zona de Vale dos Rios Lis, Lena e Sirol 

Âmbito Intervenção 
Extensão / Área 

considerada 
UN QT  PARCIAIS TOTAL 

Extensão do troço a intervir: 15.000 ml 

Largura do rasto do leito menor: 6 m (média) 

Largura das margens passíveis de intervenção: 7 m cada (média) 

Necessidades identificadas:  

- Limpezas seletivas (ambas as margens) 

- Controlo de invasoras (ambas as margens ou nas quantidades indicadas abaixo) 

- Reperfilamento do leito (extensão total) 

- Controlo de erosão (nas quantidades indicadas abaixo) 

- Estabilização de margens (pontualmente, nas quantidades indicadas abaixo) 

- Consolidação de margens (pontualmente, nas quantidades indicadas abaixo) 

Preparação do terreno 

Limpezas seletivas (35% da extensão) (15.000 ml x 35%) x (7x2) m2 73.500   

 

(288,37  

Controlo de canas (65% da extensão) (15.000 ml x 65%) x (7x2) m2 136.500   

Controlo de acácias por descasque 500 m2 m2 500   

Reperfilamento do leito 
15.000 ml x 6 x 0,5 m de 

profundidade 
m3 45.000   

TEN: controlo de erosão 

Hidrossementeira Na área do controlo de canas m2 136.500   

Geomalha Tridimensional Na área do controlo de canas m2 136.500   

TEN: estabilização Estacaria Viva 9.000 ml x 2 margens x (1un/ml) un 18.000   
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EXEMPLO 2  Zona de Vale dos Rios Lis, Lena e Sirol 

Âmbito Intervenção 
Extensão / Área 

considerada 
UN QT  PARCIAIS TOTAL 

TEN: estabilização (cont.) 

Plantações 
9.000 ml x 2 margens x 2 fiadas 

x (1un/3ml) 
un 12.000   

Gabião Cilíndrico 
5% da extensão do troço x 2 

margens 
ml 1.500   

TEN: consolidação MSV: Mod. Parede Dupla CRIBWALL 
175 ml (altura da estrutura de 

1,5 m) 
m2 263   
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Quadro 23  Exemplo de estimativa orçamental para intervenções com Técnicas de Engenharia Natural na tipologia III de linhas de água 

EXEMPLO 3  Zona Intermédia Calcária 

Âmbito Intervenção 
Extensão / Área 

considerada 
UN QT  PARCIAIS TOTAL 

Extensão do troço a intervir: 7.000 ml 

Largura do rasto do leito menor: 2 m (média) 

Largura das margens passíveis de intervenção: 3 m cada (média) 

Necessidades identificadas:  

- Limpezas seletivas (ambas as margens) 

- Controlo de invasoras (ambas as margens) 

- Controlo de erosão (pontualmente, nas quantidades indicadas abaixo) 

- Estabilização de margens (pontualmente, nas quantidades indicadas abaixo) 

- Consolidação de margens (pontualmente, nas quantidades indicadas abaixo) 

Preparação do terreno 

Limpezas seletivas (80% da extensão) (7.000 ml x 80%) x (3x2) m2 33.600   

 

(68,83  

Controlo de acácias por corte e 

aplicação de herbicida (20% da 

extensão) 

(7.000 ml x 20%) x (3x2) m2 8.400   

TEN: controlo de erosão Sementeira 2.000 m2 m2 2.000   

TEN: estabilização 

Estacaria Viva 2.100 ml x 2 margens x (1un/ml) un 4.200   

Plantações 
2.100 ml x 2 margens x 2 fiadas 

x (1un/3ml) 
un 2.800   

Entrançado Vivo 
125 ml (altura da estrutura de 

0,5 m) 
m2 63   
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EXEMPLO 3  Zona Intermédia Calcária 

Âmbito Intervenção 
Extensão / Área 

considerada 
UN QT  PARCIAIS TOTAL 

TEN: estabilização (cont.) 
Paliçada Viva 

350 ml (altura da estrutura de 1 

m) 
m2 350   

Gabião Cilíndrico 1.000 ml ml 1.000   

TEN: consolidação Enrocamento Vivo 1.250 ml x largura de 2 m m2 2.500   
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Quadro 24  Exemplo de estimativa orçamental para intervenções com Técnicas de Engenharia Natural na tipologia IV de linhas de água 

EXEMPLO 4  Zona Intermédia Arenosa 

Âmbito Intervenção 
Extensão / Área 

considerada 
UN QT  PARCIAIS TOTAL 

Extensão do troço a intervir: 10.000 ml 

Largura do rasto do leito menor: 3,5 m (média) 

Largura das margens passíveis de intervenção: 4 m cada (média) 

Necessidades identificadas:  

- Limpezas seletivas (ambas as margens) 

- Controlo de invasoras (ambas as margens) 

- Controlo de erosão (pontualmente, nas quantidades indicadas abaixo) 

- Estabilização de margens (pontualmente, nas quantidades indicadas abaixo) 

- Consolidação de margens (pontualmente, nas quantidades indicadas abaixo) 

- Correção torrencial 

Preparação do terreno 

Limpezas seletivas (50% da extensão) (10.000 ml x 50%) x (4x2) m2 40.000   

 

(204,50  

Controlo de canas (50% da extensão) (10.000 ml x 50%) x (4x2) m2 40.000   

Reperfilamento do leito 
10.000 ml x 3,5 x 0,5 m de 

profundidade 
m3 17.500   

TEN: controlo de erosão 
Hidrossementeira Na área do controlo de canas m2 40.000   

Manta Orgânica Na área do controlo de canas m2 40.000   

TEN: estabilização 
Estacaria Viva (na extensão do 

controlo de canas + 25% da restante) 

(5.000 ml + 2.500 ml) x 2 

margens x (1un/ml) 
un 10.000   
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EXEMPLO 4  Zona Intermédia Arenosa 

Âmbito Intervenção 
Extensão / Área 

considerada 
UN QT  PARCIAIS TOTAL 

TEN: estabilização (cont.) 

Plantações (na extensão do controlo 

de canas + 25% da restante) 

(5.000 ml + 2.500 ml) x 2 

margens x 2 fiadas x (1un/3ml) 
un 10.000   

Faxina Viva 
Vários locais numa extensão 

total de 1.250 ml 
ml 1.250   

Bio Rolo 
Vários locais numa extensão 

total de 5.000 ml 
ml 5.000   

Gabião Cilíndrico 
Vários locais numa extensão 

total de 6.000 ml 
ml 6.000   

TEN: consolidação 

Defletor Vivo 10 defletores com 3,5 ml cada ml 35   

Gabião Vivo 200 ml m2 200   

MSV: Mod. Fluvial com Prumo 

Frontal 
400 ml m2 400   

TEN: correção torrencial 

Soleira de Correção Torrencial 20 un com 4,5 ml ml 90   

Açude de Correção Torrencial 5 un com 4,5 ml x 2 m de altura m2 45   
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Quadro 25  Exemplo de estimativa orçamental para intervenções com Técnicas de Engenharia Natural na tipologia V de linhas de água 

EXEMPLO 5  Orla Costeira 

Âmbito Intervenção 
Extensão / Área 

considerada 
UN QT  PARCIAIS TOTAL 

Extensão do troço a intervir: 5.000 ml e envolvência da Lagoa da Ervedeira 

Largura do rasto do leito menor: 0,5 m (média) 

Largura das margens passíveis de intervenção: 10 m cada (média) 

Necessidades identificadas:  

- Limpezas seletivas (ambas as margens) 

- Controlo de invasoras (ambas as margens) 

- Estabilização de margens (pontualmente, nas quantidades indicadas abaixo) 

- Outras técnicas 

Preparação do terreno 

Limpezas seletivas (20% da extensão) (5.000 ml x 20%) x (10x2) m2 20.000   

 

(51,23  

Controlo de acácias (arranque 

manual) - Lagoa 
10.000 m2 m2 10.000   

TEN: estabilização 

Estacaria Viva (margens da Lagoa) 1.500 ml x 1un/ml un 1.500   

Entrançado Vivo 150 ml ml 150   

Bio Rolo Vegetado 200 ml ml 200   

TEN: complementares Ilhas Flutuantes 1.000 m2 m2 1.000   
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Com base nos valores fornecidos e após um diagnóstico preliminar à linha de água ou troço a 

intervir é possível definir uma estimativa de custos para as intervenções necessárias. No 

entanto, apenas após uma análise mais profunda tal como a desenvolvida em fase de Projeto de 

Execução é possível definir um Orçamento para a realização da empreitada. 

 

3.2. Medidas de ordenamento do território e licenciamento 

As medidas relacionadas com o reforço do ordenamento do território e do licenciamento são 

listadas seguidamente. 

Quadro 26  Medidas do PERLA de ordenamento do território e licenciamento 

Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito 

4 

Condicionar alterações ao uso do solo, configuração e topografia, 

nomeadamente nas margens (e leito) das linhas de água e nas 

zonas inundáveis, pela restrição da construção de infraestruturas, 

artificialização do solo, drenagem e operações de silvicultura não 

seletiva, entre outras, considerando também os cenários de 

alterações climáticas 

Uso do solo 

9 Promover a implantação de rede separativa águas pluviais/esgotos Poluição 

11 

Delimitar, à escala dos PMOT, o corredor ecológico estruturante do 

rio Lis, definindo modelos de uso e ocupação do solo 

fundamentados em estudos que identifiquem e avaliem as funções 

ecológicas desses territórios para posterior elaboração de projetos 

Uso do solo 

16 
Promover a criação de espaços verdes urbanos desfragmentados, 

permeáveis e de elevada qualidade estética e ecológica 
Uso do solo 

18 

Programar intervenções baseadas nos ecossistemas de adaptação 

a cheias e inundações (bacias de retenção, áreas de alagamento 

 

Infraestruturas 

transversais 

21 

Promover estratégias, programas e projetos conducentes a uma 

utilização sustentada da água baseada numa proteção a longo 

prazo dos recursos hídricos disponíveis e consolidando as funções 

ecológicas essenciais destes locais 

Gestão dos RH 

23 

Nos percursos pedonais e cicláveis, instalar sinalética e barreiras 

de modo a que sejam respeitados os espaços destinados a cada 

tipo de utilizador e a cada modalidade 

Gestão da paisagem 

30 
Assegurar a manutenção do regime natural dos caudais, evitando a 

regularização ou alteração do perfil do leito e das margens 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito 

31 

Programar obras de correção torrencial nas linhas de água em 

áreas de declives acentuados e que evidenciem sinais notórios de 

erosão hídrica 

Infraestruturas 

transversais 

38 

Privilegiar a integridade de estruturas ou áreas de elevado 

interesse paisagístico, tais como vales abertos e encaixados com 

elevada qualidade visual, margens de linhas de água, barragens e 

albufeiras, faixas ripícolas, maciços arbóreos, arbustivos e/ou 

compostos por exemplares notáveis de espécies autóctones, entre 

outros 

Gestão da paisagem 

39 

Reconhecer e inverter a descaracterização e degradação da 

paisagem proporcionada pela extração não ordenada de recursos, 

escombreiras, escavações, lixeiras, vazadouros, pelo desenho e 

manutenção desadequada das estradas municipais e caminhos 

vicinais, e pela descontinuidade e deterioração dos cursos de água 

Gestão da paisagem 

40 

Promover a manutenção e proteção dos habitats naturais na 

envolvente dos espaços agrosilvopastoris, nomeadamente pela 

conservação, entre outros, de turfeiras e a reconversão de áreas 

agrícolas em vegetação palustre 

Gestão da paisagem 

43 

Gerir as áreas ameaçadas por cheias, inundações e galgamentos 

marinhos como espaços abertos vocacionados para atividades 

agrícolas ou estruturas de recreio, lazer ou de valorização 

ecológica 

Uso do solo 

45 

Propor Zonas Adjacentes correspondentes ao cenário hidrológico 

de T=100 anos, com edificação proibida para o T=20 anos e 

condicionada até extensão à inundação de T=100 anos e  

elaboração de guia das boas práticas 

Uso do solo 

46 

Promover a implementação de medidas de proteção na prevenção 

do risco potencial de contaminação antropogénica das águas 

subterrâneas enquanto reservas estratégicas em situações 

hídricas extremas (cheias e secas), com especial incidência nos 

aquíferos que apresentam maior vulnerabilidade 

Uso do solo 

51 

Delimitar zonas de máxima infiltração e restrições ao uso do solo 

em articulação com o Regime Jurídico da Reserva Ecológica 

Nacional 

Uso do solo 

Estas 16 medidas objetivam sobretudo uma gestão integrada da paisagem e dos recursos 

hídricos ao nível do município, materializando princípios basilares e devendo estabelecer-se 

como tendências de atuação. 

Pretende-se assim que se priorize a proteção do meio hídrico, especialmente pela efetiva 

implementação de condicionantes que levem à sua conservação e uso sustentável. Devem 

fomentar-se as funções ecológicas que desempenha e caminhar no sentido: da permeabilização 
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dos solos, tanto nas zonas ribeirinhas como em meio urbano; da adaptação a cheias e inundações 

e à escassez de água; da redução da perda de biodiversidade; e da melhoria do continuum 

fluviale; entre muitos outros. 

Em suma, embora algumas das medidas apresentadas já se encontrem parcialmente em vigor, 

esta listagem vem identificar quais as áreas que necessitam de maior reforço para a preservação 

dos recursos naturais. 

Sempre que aplicável, estas devem ainda ser acompanhadas por ações de vigilância ou 

fiscalização, tema que se aborda seguidamente. 

 

3.3. Medidas de vigilância / fiscalização 

As medidas definidas para atuação do município no âmbito da vigilância e fiscalização que se 

sintetizam no quadro seguinte encontram-se divididas em duas categorias: 

• Aquelas que referem especificamente as ações a concretizar no terreno; 

• Aquelas que advêm do âmbito operativo (apresentam outros objetivos primordiais de 

intervenção/atuação), mas às quais se se aplicam igualmente os atos de fiscalização e 

vigilância. 

Quadro 27  Medidas do PERLA no âmbito da vigilância e fiscalização 

Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito 

Medidas específicas de vigilância e fiscalização 

3 
Reforçar as ações de vigilância e fiscalização de modo transversal 

no território municipal 
Vigilância / Fiscalização 

48 
Fiscalizar a deposição de resíduos fora dos locais designados para 

o efeito, especialmente em linhas de água (leito e margens) 
Vigilância / Fiscalização 

Medidas operativas que beneficiam de ações de vigilância e fiscalização 

1 

Instalar, manter, recuperar e conservar a vegetação ripícola 

autóctone ao longo das linhas de água e zonas húmidas (incluindo 

a promoção da regeneração natural), respeitando as faixas de 

proteção às linhas de água estabelecidas no âmbito do regime do 

domínio hídrico, garantindo-se, contudo, a sua gestão 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

2 

Reabilitar e requalificar o ecossistema fluvial nas sub-bacias dos 

rios Lis, Lena e Ribeira da Carreira da bacia hidrográfica do rio Lis 

recorrendo preferencialmente a soluções baseadas na Natureza 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito 

4 

Condicionar alterações ao uso do solo, configuração e topografia, 

nomeadamente nas margens (e leito) das linhas de água e nas 

zonas inundáveis, pela restrição da construção de infraestruturas, 

artificialização do solo, drenagem e operações de silvicultura não 

seletiva, entre outras, considerando também os cenários de 

alterações climáticas 

Uso do solo 

5 

Prevenir e controlar a dispersão e fixação de invasoras através da 

sua remoção na faixa do domínio hídrico e interditando a sua 

utilização no território municipal 

Invasoras 

8 
Promover e implementar as medidas adequadas para um efetivo 

controlo das fontes de poluição tópica 
Poluição 

9 Promover a implantação de rede separativa águas pluviais/esgotos Poluição 

10 

Condicionar operações de desmatação a práticas silvícolas 

sustentáveis e seletivas, mantendo a vegetação autóctone, 

especialmente o sistema radicular 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

19 

Reabilitar e requalificar o ecossistema fluvial nas sub-bacias dos 

rios Mondego, Alva, Arunca, Pranto e Ceira da bacia hidrográfica do 

rio Mondego recorrendo preferencialmente a soluções baseadas 

na Natureza 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

22 

Evitar a realização de operações silvícolas durante a época de 

nidificação da avifauna (15 de março a 15 de julho, a adaptar às 

condições reais de cada ano) 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

23 

Nos percursos pedonais e cicláveis, instalar sinalética e barreiras 

de modo a que sejam respeitados os espaços destinados a cada 

tipo de utilizador e a cada modalidade 

Gestão da paisagem 

30 
Assegurar a manutenção do regime natural dos caudais, evitando a 

regularização ou alteração do perfil do leito e das margens 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

42 
Condicionar construção de açudes, especialmente em zonas 

sensíveis 

Infraestruturas 

transversais 

43 

Gerir as áreas ameaçadas por cheias, inundações e galgamentos 

marinhos como espaços abertos vocacionados para atividades 

agrícolas ou estruturas de recreio, lazer ou de valorização 

ecológica 

Uso do solo 

A título exemplificativo, no que respeita à medida 3: ações de vigilância e fiscalização 

como ligações indevidas às redes de pluviais e saneamento, descargas ilegais, depósito de 

resíduos, desmatações/cortes de vegetação indiscriminados nas faixas ribeirinhas, 

artificialização de margens e leito, captações ilegais de água, entre várias outras. 
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Já numa análise mais específica ao segundo conjunto de medidas, verifica-se que as ações de 

vigilância e fiscalização devem ser aplicadas de modo transversal ao território e às mais 

diversas áreas de atuação. 

Estas ações devem, por conseguinte, verificar o cumprimento das medidas de caráter operativo 

e de OT/licenciamento igualmente discriminadas anteriormente, sem descurar outras não 

mencionadas. 

É de ressaltar, todavia, que pese embora a operacionalidade das ações de fiscalização ambiental 

não esteja atribuída às câmaras municipais, são estas entidades públicas as responsáveis pela 

fiscalização dos processos de licenciamento e ordenamento do território (parcialmente), pelo que 

podem (e devem) responsabilizar-se igualmente por este tipo de ações relacionadas com o 

ambiente. 

Relativamente à vigilância ambiental, todas as anomalias e irregularidades verificadas sobre os 

recursos hídricos (e o ambiente em geral) devem ser comunicadas ao SEPNA, o Serviço de 

Proteção da Natureza e do Ambiente da GNR, situação que vem acontecendo desde a criação do 

SMVA (Serviço Municipal de Vigilância Ambiental) de Leiria. 
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4. PROGRAMA DE MANUTENÇÃO 

A vegetação ribeirinha do município, tanto espontânea como resultado de ações anteriores de 

requalificação dos cursos de água, deve ser preservada e mantida em bom estado, em linha 

com os objetivos constantes nos vários IGT apresentados no TOMO I. 

O presente Programa de Manutenção elenca os procedimentos a seguir quer pelos técnicos do 

município, quer por prestadores de serviços, quer ainda pelos particulares, de modo a que se 

maximizem os benefícios da presença desta vegetação ao longo dos cursos de água, ao mesmo 

tempo que se garantem as secções de vazão, resultado de ações de limpeza seletiva com o fim 

de reduzir os obstáculos que natural ou artificialmente nelas ocorrem. 

Não menos importante, deve proceder-se à verificação da integridade de todas as estruturas de 

Engenharia Natural ou outras que se encontrem no meio hídrico com objetivos de conservação 

ou recuperação do mesmo. 

As tarefas que se elencam de seguida enquadram-se no estatuído no Art.º 33.º da Lei da Água, a 

saber: 

• Limpeza e desobstrução dos álveos das linhas de água, por forma a garantir condições 

de escoamento dos caudais líquidos e sólidos em situações hidrológicas normais ou 

extremas; 

• Prevenção e proteção contra os efeitos da erosão de origem hídrica;  

• Renaturalização e valorização ambiental e paisagística das linhas de água e das zonas 

envolventes. 

Em complemento ao apresentado de seguida deve ser consultado o cap. 5 do TOMO III. 

 

4.1. Operações regulares 

As ações a realizar durante os trabalhos regulares de manutenção dos leitos e margens das 

linhas de água são semelhantes às tarefas a desenvolver nas intervenções de conservação e 

restauro, podendo ser menos interventivas dada a sua maior frequência. Desse modo, devem ser 

seguidas as recomendações discriminadas no TOMO III no cap. 2 e ainda as constantes no cap. 5. 

As medidas de manutenção aplicam-se a todas as tipologias de linhas de água previamente 

intervencionadas ou não, pois destinam-se genericamente a: 

• Manter as linhas de água num estado o mais natural (ou naturalizado) possível  

evitando impermeabilizações ou construções nas proximidades; 

• Manter ou melhorar as condições hidromorfológicas dos troços  reperfilando, 

controlando focos de erosão e instabilidade, criando irregularidades naturais no leito; 
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• Reforçar a vegetação ripícola autóctone e mantendo-a em boas condições 

fitossanitárias  fazendo podas, retanchas, estacarias, plantações e realizando o 

tratamento de pragas e doenças assim que detetados; 

• Conservar habitats, fauna e flora selvagens  interferir o mínimo indispensável, 

promover a sua conservação através de painéis informativos, sensibilizar os cidadãos; 

• Controlar espécies exóticas invasoras; 

• Aproveitar material vegetal para intervenções em locais próximos; 

• Manter as linhas de água livres de resíduos inorgânicos e/ou poluentes. 

Para a sua concretização, devem ser seguidas as normas de boas práticas estabelecidas no 

TOMO III, como referido anteriormente. 

As operações de caráter regular devem ser realizadas pelo menos uma vez por ano, de 

preferência entre o fim de julho e o início de outubro, à exceção das seguintes recomendações: 

➢ Restringir o recurso à vegetação (estacaria, plantações, mas também podas) às épocas 

mais favoráveis ao seu estabelecimento, ou seja, genericamente entre novembro e 

março (a adaptar às condições reais de cada ano); 

➢ Realizar o controlo da vegetação invasora nas épocas mais adequadas à espécie, porte e 

técnica escolhida (para tal, consultar o cap. 2.5 do TOMO III). 

 

4.2. Operações pontuais / esporádicas / de emergência 

Face a eventos imprevisíveis ou apenas decorrentes do desenvolvimento natural dos 

ecossistemas, poderá ser necessário empregar ações de caráter corretivo, tais como: 

• Remoção de árvores tombadas ou caídas para o leito (estas podem ser colocadas nas 

margens, afastadas do leito, de modo a manter fontes de matéria orgânica no local, mas 

evitando a acumulação excessiva de material seco nas margens como medida de 

prevenção face a incêndios); 

• Remoção de resíduos de natureza e dimensões diversas; 

• Reperfilamento do leito; 

• Estabilização de rombos nas margens (em conjunto com a APA quando necessário)  

recurso a técnicas de Engenharia Natural sempre que possível; 

• Reposição de diques (em conjunto com a APA e a ARBVL); 

• Estabilização de fundações de obras de arte municipais; 

• Controlo de novos focos de plantas invasoras. 

Estas operações poderão representar intervenções mais pesadas, como o caso da remoção de 

elementos arbóreos de grande porte ou a reconstrução de diques marginais, mas com o decorrer 

das operações regulares de manutenção, prevê-se que se tornem cada vez mais espaçadas no 

tempo. 
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Pelo seu caráter urgente, devem ser realizadas o mais rapidamente possível, mas seguindo 

sempre que viável as melhores práticas de intervenção que se encontram discriminadas no 

TOMO III. 
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5. PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO 

5.1. Enquadramento 

À semelhança da manutenção, a monitorização é fundamental no seguimento da aplicação de 

qualquer medida. 

É esta componente que permite verificar a taxa de sucesso alcançada face aos objetivos 

inicialmente propostos, bem como identificar desvios, possibilitando atuar no sentido da sua 

minimização ou eliminação. 

Nesse sentido, encontram-se discriminadas no Quadro 28 as medidas para as quais deve a CML 

prever e implementar tarefas de monitorização, sendo que todas estão diretamente relacionadas 

com medidas do âmbito operativo. 

Ao contrário dos capítulos anteriores, as medidas listadas abaixo encontram-se organizadas por 

âmbito ao invés da prioridade, pois dependem da execução das medidas operativas. 

Quadro 28  Medidas do PERLA no âmbito da monitorização 

Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito 

7 Desobstruir e reperfilar as linhas de água 
Reperfilamento e 

desobstrução 

24 

Promover a caracterização e monitorização dos valores naturais 

com destaque para os valores constantes das Diretivas Aves e 

Habitats, valores com estatuto de ameaça e valores 

representativos da identidade local 

Gestão da paisagem 

1 

Instalar, manter, recuperar e conservar a vegetação ripícola 

autóctone ao longo das linhas de água e zonas húmidas (incluindo 

a promoção da regeneração natural), respeitando as faixas de 

proteção às linhas de água estabelecidas no âmbito do regime do 

domínio hídrico, garantindo-se, contudo, a sua gestão 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

2 

Reabilitar e requalificar o ecossistema fluvial nas sub-bacias dos 

rios Lis, Lena e Ribeira da Carreira da bacia hidrográfica do rio Lis 

recorrendo preferencialmente a soluções baseadas na Natureza 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

10 

Condicionar operações de desmatação a práticas silvícolas 

sustentáveis e seletivas, mantendo a vegetação autóctone, 

especialmente o sistema radicular 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

19 

Reabilitar e requalificar o ecossistema fluvial nas sub-bacias dos 

rios Mondego, Alva, Arunca, Pranto e Ceira da bacia hidrográfica do 

rio Mondego recorrendo preferencialmente a soluções baseadas 

na Natureza 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito 

20 

Realizar plantações nas linhas de água com recurso exclusivo a 

espécies autóctones e, preferencialmente, obtidas na mesma bacia 

hidrográfica e nas proximidades do local a intervencionar 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

26 

Criar manchas de vegetação autóctone nas cabeceiras de linhas de 

água com o objetivo de reter e retardar o escoamento e aumentar a 

infiltração de água no solo 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

30 
Assegurar a manutenção do regime natural dos caudais, evitando a 

regularização ou alteração do perfil do leito e das margens 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

37 Requalificar, proteger e valorizar a Lagoa da Ervedeira 

Habitats ripícolas - 

conservação, reabilitação 

e requalificação 

5 

Prevenir e controlar a dispersão e fixação de invasoras através da 

sua remoção na faixa do domínio hídrico e interditando a sua 

utilização no território municipal 

Invasoras 

6 
Manter e reforçar as atuais campanhas de amostragem da 

qualidade da água 

Monitorização - qualidade 

da água 

Para cada uma das medidas elencadas é possível definir um conjunto de indicadores muito 

variado, pelo que se sugere que a CML inicie o processo por indicadores simples e em número 

mais limitado, mas com objetivos bem definidos (ver sub-capítulo seguinte). À medida que as 

equipas se vão familiarizando com o processo e com os indicadores, outros podem ser 

adicionados ao elenco a monitorizar. 

Outro aspeto basilar é a importância das ações de monitorização continuadas no tempo, 

especialmente por na Engenharia Natural se trabalhar com material vivo que necessita de tempo 

para se desenvolver e estabelecer. 

Por fim, de ressaltar a diferença entre os indicadores relacionados com as ações e os indicadores 

relacionados com a implementação do PERLA e que se passam seguidamente a discriminar. 

 

5.2. Indicadores de monitorização das ações de reabilitação e 
conservação de linhas de água 

Numa abordagem inicial, a cada medida corresponderá um conjunto de indicadores a 

monitorizar. No entanto, e tendo como exemplo aquelas constantes do Quadro 28, é possível 

delinear indicadores aplicáveis a diferentes medidas, pois pretendem recolher a mesma 

informação e, por exemplo, que esta possa ser comparável entre locais distintos. 
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Assim, deve ser elaborado um Plano de Monitorização por medida (ou conjunto de medidas 

similares) que aborde temas como a flora, a hidromorfologia, as estruturas biofísicas ou a 

qualidade da água. 

Visto a maioria das medidas se relacionar com a instalação ou proteção da vegetação autóctone 

(sem descurar o controlo das invasoras), ou seja, se debruçar sobre seres vivos, a monitorização 

assume-se como um processo basilar para verificar o bom desenvolvimento das espécies que se 

pretendem manter e eliminar atempadamente novos focos de invasão de espécies alóctones. 

Em paralelo, deve manter-se um registo periódico dos materiais e estruturas das técnicas de 

Engenharia Natural empregues nas operações de restauro, verificando a necessidade de ações 

de manutenção tal como discriminadas no cap. 5.4 do TOMO III. 

Além destas, não devem ser desconsideradas as condições hidromorfológicas nem as relativas 

à qualidade da água. A fauna pode também ser incluída nestas ações de monitorização dos locais. 

Deste modo, de entre inúmeros indicadores passíveis de serem definidos nos Planos de 

Monitorização, recomenda-se que sejam escolhidos os mais adequados a cada medida da 

listagem que se apresenta no Quadro 29. 

Não menos importante, de frisar que o Plano de Monitorização deve ser pensado desde a fase de 

planeamento das medidas de modo a estabelecer parâmetros indicadores do estado inicial dos 

locais e cuja evolução possa ser medida face a este marco temporal (por exemplo, área ocupada 

por espécies invasoras antes da ação). Outros haverá cuja anotação só será necessária com o 

término das intervenções (por exemplo, área ocupada por plantações ou n.º de unidades 

plantadas), mas que serão igualmente importantes para a aferição da evolução da medida. 

Quadro 29  Indicadores passíveis de monitorização para as medidas implementadas 

Legenda: As células a cinzento apontam os indicadores base a monitorizar 

Âmbito Indicador para as medidas implementadas Unidade 

Flora (incluindo 

vegetação 

incorporada nas 

 

Área alvo de plantações e/ou sementeiras* m2 ou ha 

Exemplares plantados (no global ou por espécie)* n.º 

Taxa de sucesso das plantações (no global ou por 

espécie) 

% ou grau (baixo, médio ou 

elevado) 

Grau de cobertura conferido por cada um dos estratos: 

herbáceo, arbustivo e arbóreo 

% ou grau (baixo, médio ou 

elevado) 

Estrutura da galeria ripícola 

Composição, estrutura 

etária, largura da faixa, 

continuidade longitudinal, 

conectividade lateral 

Área intervencionada com reincidência de espécies 

exóticas e/ou invasoras 
% ou m2 ou ha 
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Âmbito Indicador para as medidas implementadas Unidade 

Flora (incluindo 

vegetação 

incorporada nas 

(cont.) 

Área dominada por vegetação ripícola autóctone 

anteriormente dominada por exóticas e/ou invasoras 
m2 ou ha 

Presença de espécies não plantadas típicas de 

ambientes ribeirinhos 

Sim (e n.º de espécies) / 

não 

Grau de conservação das áreas dominadas por 

vegetação ripícola autóctone (plantada e 

espontânea)** 

Baixo, médio ou elevado 

Estruturas 

biofísicas 

Grau de integração paisagística  Baixo, médio ou elevado 

Grau de deformabilidade (acomodação ao terreno, 

descalçamento, etc.) 
Baixo, médio ou elevado 

Grau de degradação dos inertes aplicados (madeira, 

fibras vegetais ou sintéticas biodegradáveis)  
Baixo, médio ou elevado 

Hidromorfologia 

Indícios de instabilidade / erosão de taludes marginais 
Sim ou não / grau (baixo, 

médio ou elevado) 

Existência / reaparecimento de pontos de erosão ou 

instabilidade e respetivo grau de severidade 

m2 ou ml e grau (baixo, 

médio ou elevado) 

Assoreamento 
m2 ou grau (baixo, médio ou 

elevado) 

Aumento natural da heterogeneidade no leito de 

troços intervencionados 
Sim (ml ou m2) ou não 

Surgimento de pontos de erosão e instabilidade 

derivados da presença de elementos obstrutores da 

secção de vazão 

Sim ou não / grau (baixo, 

médio ou elevado) 

Qualidade da 

água 

Escherichia coli e enterococos intestinais (análise 

bacteriológica)* 
NPM/100mL 

Nitratos, nitritos, CBO5 e fostatos (análise físico-

química)* 

mg/L NO3, mg/L NO2, 

mg O2/L, g/L (PO4)2- 

Odor, cor, turbidez* Registar alterações 

Fauna 
Avistamentos ou indícios de presença de espécies da 

fauna autóctone no local* 
n.º e espécie 

NOTAS: 

* Estes indicadores devem ser contabilizados imediatamente após o término da implementação da ação. 

** O grau de conservação da vegetação ribeirinha deve considerar a verificação de aspetos como: 

surgimento de espécies invasoras, aparecimento de doenças e pragas, regeneração natural (ou seja, 

observação de indivíduos jovens ou aparecimento de espécies não plantadas típicas de linhas de água), grau 

de cobertura adequado às espécies em presença, presença dos quatro estratos (herbáceo, arbustivo, 

arbóreo e trepador), presença de espécies da fauna anteriormente não detetadas, entre outros. 

Todos os indicadores e unidades aqui referidos devem ser revistos e adequados às várias 

intervenções a executar no âmbito de cada medida. 
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Em suma, para cada medida/local deve ser desenvolvido um Plano de Monitorização, plano este 

que deve conter as seguintes informações, que se distribuem em três períodos temporais: 

• Situação de referência: 

o Descrição da situação inicial do local antes de qualquer intervenção; 

o Seleção (inicial) dos indicadores a monitorizar; 

o Início do registo daqueles que se aplicarem previamente a qualquer intervenção; 

o Calendarização das monitorizações a realizar e seus objetivos. 

• Situação pós-intervenção: 

o Revisão e atualização dos indicadores a monitorizar; 

o Descrição da situação imediatamente após o término dos trabalhos com resumo 

das tarefas realizadas (deve verificar-se a conformidade com o estabelecido em 

projeto, caso aplicável); 

o Recolha de dados para os indicadores assinalados com * no quadro anterior; 

o Anotação de outros aspetos como a composição e densidade das misturas de 

sementes aplicadas ou as espécies plantadas (de modo a pode avaliar-se o seu 

sucesso e apontar as soluções mais adequadas para novas intervenções). 

• Em cada ação de monitorização:  

o Recolha de dados; 

o Análise das informações recolhidas, nomeadamente comparando-as com os 

dados anteriores e com a situação de referência; 

o Face às conclusões obtidas, estabelecimento das tarefas a desenvolver no 

futuro: 

▪ Indicação do tipo de atuação, modo e prioridade; 

▪ Identificação do tipo de medidas de manutenção adicionais que possam 

ser necessárias. 

Idealmente, a monitorização deve ser realizada em duas épocas distintas, pois permite aceder 

a informação diferenciada, mas complementar. Na primavera/verão, a presença de folhagem na 

maioria das espécies ripícolas possibilita uma identificação mais precisa e a recolha dos dados 

relacionados com a componente vegetal. Ainda neste período, os caudais mais reduzidos 

permitirão uma melhor análise de problemáticas relacionadas com a erosão e/ou instabilidade 

de taludes marginais. Por outro lado, no outono/inverno, o menor desenvolvimento vegetal 

facilita a observação das estruturas biofísicas e permite a deteção precoce de situações de risco 

como, por exemplo, árvores tombadas causando obstrução à passagem da água e colocando em 

causa a segurança de pessoas e bens. 

Quanto à duração, o Plano de Monitorização de cada medida/local deve manter-se atualizado até 

se observar uma estabilização dos elementos presentes ou até nova intervenção significativa 

que altere os parâmetros iniciais. 

O registo fotográfico é essencial desde a primeira fase e ao longo de todo o processo. 
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5.3. Indicadores de revisão e melhoria contínua do PERLA 

5.3.1. Indicadores a monitorizar 

O PERLA, além de um documento estratégico, é um documento de ação, ou seja, a sua aplicação 

prática pode (e deve) ser monitorizada através da análise de um conjunto de indicadores de 

desempenho. 

Pretende-se que esta componente do Plano se traduza em tarefas de realização simples e que 

permitam verificar o estado de desenvolvimento do Plano e das medidas propostas ao longo do 

tempo. 

Assim, deverá ser desenvolvido um Plano de Monitorização do PERLA que permita verificar o 

cumprimento dos seguintes indicadores organizados por âmbito, os quais deverão ser adaptados 

e melhorados continuamente no tempo. 

Quadro 30  Indicadores de monitorização do desempenho do PERLA por âmbito 

Âmbito Indicador de desempenho do PERLA Unidade 

Geral 

Medidas realizadas (por tipo de medidas: operativas, de OT e 

licenciamento, de vigilância e fiscalização e de monitorização) 
n.º 

Linhas de água intervencionadas: 

• No global 

• Alvo de limpezas seletivas 

• Alvo de trabalhos de melhoria da heterogeneidade 

• Alvo de aplicação de técnicas de Engenharia Natural 

NOTA: recomenda-se a criação e atualização de um 

documento/ficheiro com a localização, extensão, áreas afetas 

e outras informações relativas às obras realizadas que 

servirá de referência e de base de dados para o planeamento 

de intervenções futuras 

ml, km ou m2 

Medidas realizadas no período temporal indicado (imediato, 

curto, médio e longo prazo) 
n.º 

Medidas realizadas com resultados positivos após um, dois, 

cinco e 10 anos da intervenção 
n.º 

Manutenção Medidas com ações de manutenção em vigor (caso aplicável) n.º 

Monitorização 

Medidas com Plano de Monitorização elaborado (caso 

aplicável) 
n.º 

Medidas com Plano de Monitorização em vigor (caso 

aplicável) 
n.º 

Flora 
Projetos/ações de reabilitação que propõem o uso exclusivo 

de espécies autóctones na faixa afeta ao domínio hídrico 
n.º ou %  
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Âmbito Indicador de desempenho do PERLA Unidade 

Flora (cont.) 

Margens com vegetação ripícola restabelecida (e comparação 

com a extensão total de margens a recuperar) 
ml ou km e % 

Linhas de água com ausência de espécies invasoras face aos 

troços estudados 
ml ou km e % 

Qualidade da 

água 

Evolução dos resultados das análises à qualidade da água por 

local monitorizado 

Melhoria / 

manutenção / pioria 

Gestão da 

informação 

Ações de informação, sensibilização, formação e participação 

pública realizadas por ano e no total (e comparação com n.º 

de ações previstas) 

n.º e % 

Pessoas envolvidas nas ações (valor global e por ação) 

(quando aplicável) (e comparação com o n.º previsto de 

participantes) 

n.º e % 

A avaliação do desempenho do PERLA pode ainda ser efetuada com base na concretização de 

cada medida estabelecida no Quadro 13, cujo seguimento individual pode ser anotado em formato 

tabelar, tal como se apresenta seguidamente, mas que permite igualmente uma avaliação da 

aplicação global do Plano.  

O preenchimento do quadro abaixo deve seguir as seguintes indicações: 

▪ Medida  Número da medida identificada no Quadro 13; 

▪ Execução  S/N (sim ou não), Data e Local de execução; 

▪ Objetivo  Totalmente cumprido / Parcialmente cumprido / Não cumprido (justificar); 

▪ Extensão / Área / Pessoas abrangidas  Indicar em ml, m2/ha, n.º ou outro (indicar % 

face ao total); 

▪ Monitorização  S/N (sim ou não e data de execução da ação mais recente); 

▪ Objetivo (face ao inicial)  Totalmente cumprido / Parcialmente cumprido / Não 

cumprido (reavaliação do local em relação ao objetivo inicial); 

▪ Observações  Incluir fotografias e outras informações relevantes (por exemplo, 

justificação da redução do sucesso da medida); 

▪ Manutenção (quando aplicável)  S/N (sim ou não) e Data de execução da ação mais 

recente. 

Quadro 31  Indicadores de desempenho do PERLA por medida 

Medida 

Execução 

Objetivo 

Extensão / 

Área / 

Pessoas 

abrangidas 

Monitorização 
Objetivo 

(face ao 

inicial) 

Observa-

ções 

Manutenção 

S/N Data Local S/N Data S/N Data 
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Com o preenchimento dos indicadores apresentados pretende-se que seja possível uma análise 

célere do estado de desenvolvimento do PERLA e ainda a existência de um documento de fácil 

consulta sobre o mesmo. 

 

5.3.2. Mapa de Registo de Técnicas de Engenharia Natural (MR.TEN) 

Em complemento ao registo dos indicadores referidos, engloba-se neste ponto um aspeto que 

se revela de grande importância para o sucesso das intervenções realizadas. 

Recomenda-se a criação e atualização após cada intervenção de um documento/ficheiro com 

a localização e a extensão e/ou áreas afetas às intervenções realizadas e outras informações 

relevantes sobre a obra, criando assim um MR.TEN que irá servir de referência e de base de 

dados para um adequado planeamento de todas as intervenções futuras. 

Pode englobar não só as empreitadas, mas também ações de formação com componente prática, 

locais de aplicação de técnicas para demonstração/educação/sensibilização das populações, 

ações de manutenção (em locais não intervencionados), ações recolha de material vegetal para 

aplicação noutros locais, entre outras. 

O formato do registo, em kmz/kml, shapefile ou DWG, deverá ser compatível com uma leitura 

dos ficheiros no campo  através de um software preferencialmente gratuito  e por qualquer 

técnico (de gabinete ou operacional). 

A existência e atualização de uma base de dados deste género permite facilitar as tarefas de 

manutenção na medida em que a CM mantém um registo permanente dos locais onde as ações 

de manutenção devem ser mais cuidadas, aplicando especialmente nestes locais as boas-

práticas elencadas no TOMO III.  

Em troços já intervencionados com Técnicas de Engenharia Natural, as desmatações e cortes 

indiscriminados da vegetação devem ser evitados, não só em termos ecológicos, mas também 

por ter sido realizado um forte investimento em soluções estruturais ou na aquisição de 

vegetação, que podem vir a ser danificados ou inviabilizados pela falta desta informação. O uso 

de protetores e tutores nas plantações é também recomendado para reduzir estes riscos. 

Facilita ainda a monitorização, pois, principalmente nos primeiros anos após a realização de 

estacaria viva e plantações, estes elementos apresentam portes relativamente pequenos, sendo 

muitas vezes ultrapassados em altura pelo crescimento da vegetação herbácea espontânea ou 

semeada, tornando difícil a sua identificação em campo. 
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6. PROGRAMA DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO 

6.1. Enquadramento 

De acordo com o reportado no TOMO I, as ações de comunicação por parte do Município  no 

que respeita aos temas relacionados com os recursos hídricos em particular e com o ambiente 

em geral  não se encontram enquadradas numa estratégia, ferramenta esta que a CML terá 

capacidade para desenvolver com as bases que se estipulam no presente capítulo. 

Verifica-se, como exemplo, a necessidade de diversificação do público-alvo através de ações 

dirigidas a grupos específicos (proprietários, agricultores, juntas de freguesia, associações, 

do reforço das ações presenciais, mas também de ações passivas, como 

publicações nas redes sociais ou colocação de painéis informativos junto de locais a preservar. 

Assim, a gestão da informação a realizar no contexto do PERLA engloba várias componentes  a 

aplicar em condições diferentes e com objetivos distintos  contemplando ações de: 

➢ Informação; 

➢ Sensibilização; 

➢ Formação; e 

➢ Participação Pública. 

No respeitante ao quadro que se apresenta avante este: 

• Primeiramente, identifica as medidas definidas para o PERLA cujo âmbito se enquadra 

especificamente nas questões relacionadas com a gestão de informação; 

• Após estas, lista por âmbito (ao invés da prioridade) outras medidas definidas para o 

PERLA cuja implementação sairá beneficiada caso seja realizado este tipo de ações, 

independentemente de se tratarem originalmente de medidas operativas, de reforço do 

OT/licenciamento, de vigilância/fiscalização ou de monitorização. 

Quer tratando-se das primeiras quer das segundas, são ainda adicionadas colunas onde se 

identifica o tema ou temas a abordar e se especifica o público-alvo e o tipo de ação mais 

apropriada a cada medida. Para melhor compreensão destas, sugere-se a leitura prévia dos cap. 

6.2 a 6.4. 
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Quadro 32  Medidas do PERLA no âmbito da gestão da informação 

Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito Tema(s) a abordar Público-alvo 

Tipo de ação 

Informa-

ção 

Sensibi-

lização 

Forma-

ção 

Particip. 

Pública 

Medidas específicas de gestão da informação 

15 

Promover ações de informação/formação 

para as comunidades locais, ajustadas aos 

valores naturais locais, desenvolvendo uma 

relação sócio-identitária que proporcione o 

envolvimento das populações na conservação 

da natureza e biodiversidade 

Gestão da 

informação 

Valores naturais, 

conservação da 

natureza e 

biodiversidade 

Populações envolvidas x x   

27 

Realizar ações de informação dirigidas aos 

proprietários agrícolas e florestais dos 

terrenos confinantes com linhas de água 

Gestão da 

informação 

Boas-práticas nos 

recursos hídricos 

Proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água 

x x   

28 

Realizar ações de formação sobre os 

ecossistemas ribeirinhos dirigidas aos 

técnicos das entidades com competências nas 

áreas da educação ambiental, vigilância e 

fiscalização, floresta, ambiente e urbanismo 

Gestão da 

informação 

Papel dos 

ecossistemas 

ribeirinhos 

Técnicos municipais, 

projetistas/prestadores de 

serviços à CML 

  x  

36 

Desenvolver projetos de Educação Ambiental 

dirigidos à comunidade escolar do concelho 

de Leiria 

Gestão da 

informação 

Valores naturais, 

conservação da 

natureza e 

biodiversidade 

Comunidade escolar  x x  
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito Tema(s) a abordar Público-alvo 

Tipo de ação 

Informa-

ção 

Sensibi-

lização 

Forma-

ção 

Particip. 

Pública 

41 

Promover ações de informação/comunicação 

à população relativamente à qualidade das 

águas residuais tratadas e à qualidade da 

água das linhas de água decorrentes do 

aumento de monitorização  

Gestão da 

informação 
Qualidade da água População em geral x x   

49 

Fomentar a educação ambiental, a 

investigação e ações de conservação na rede 

de Matas Nacionais e Áreas Classificadas 

Gestão da 

informação 

Valores naturais, 

conservação da 

natureza e 

biodiversidade 

Beneficiários dos locais x x   

Outras medidas com temas relevantes para ações de gestão da informação 

7 Desobstruir e reperfilar as linhas de água 
Reperfilamento 

e desobstrução 

Boas-práticas nos 

recursos hídricos 

Técnicos municipais, 

proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia 

x x x  

23 

Nos percursos pedonais e cicláveis, instalar 

sinalética e barreiras de modo a que sejam 

respeitados os espaços destinados a cada tipo 

de utilizador e a cada modalidade 

Gestão da 

paisagem 
(Outros) Beneficiários dos locais x x   

24 

Promover a caracterização e monitorização 

dos valores naturais com destaque para os 

valores constantes das Diretivas Aves e 

Habitats, valores com estatuto de ameaça e 

valores representativos da identidade local 

Gestão da 

paisagem 

Valores naturais, 

conservação da 

natureza e 

biodiversidade 

Populações envolvidas, 

beneficiários dos locais 
x x   
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito Tema(s) a abordar Público-alvo 

Tipo de ação 

Informa-

ção 

Sensibi-

lização 

Forma-

ção 

Particip. 

Pública 

25 

Elaborar um guia municipal de arborização 

privilegiando as espécies autóctones, a 

minimização dos consumos de água e 

trabalhos de manutenção, a (re)plantação das 

faixas adjacentes a vias de comunicação e a 

plantação de espécies mais resilientes ao 

fogo nas áreas afetas à RDFCI 

Gestão da 

paisagem 

Importância da 

vegetação, 

especialmente a 

autóctone 

Técnicos municipais, 

projetistas/prestadores de 

serviços à CML, juntas de 

freguesia 

  x  

33 

Utilizar materiais florestais de reprodução 

(sementes, partes de plantas e plantas) em 

boas condições fitossanitárias e provenientes 

de áreas com condições ecológicas 

semelhantes à da estação ou local de 

instalação 

Gestão da 

paisagem 

Boas-práticas nos 

recursos hídricos 

Técnicos municipais, 

projetistas/prestadores de 

serviços à CML, 

proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia 

 x x  

38 

Privilegiar a integridade de estruturas ou 

áreas de elevado interesse paisagístico, tais 

como vales abertos e encaixados com elevada 

qualidade visual, margens de linhas de água, 

barragens e albufeiras, faixas ripícolas, 

maciços arbóreos, arbustivos e/ou compostos 

por exemplares notáveis de espécies 

autóctones, entre outros 

Gestão da 

paisagem 

Valores naturais, 

conservação da 

natureza e 

biodiversidade 

Populações envolvidas, 

beneficiários dos locais, 

população em geral 

x x   
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito Tema(s) a abordar Público-alvo 

Tipo de ação 

Informa-

ção 

Sensibi-

lização 

Forma-

ção 

Particip. 

Pública 

39 

Reconhecer e inverter a descaracterização e 

degradação da paisagem proporcionada pela 

extração não ordenada de recursos, 

escombreiras, escavações, lixeiras, 

vazadouros, pelo desenho e manutenção 

desadequada das estradas municipais e 

caminhos vicinais, e pela descontinuidade e 

deterioração dos cursos de água 

Gestão da 

paisagem 

Valores naturais, 

conservação da 

natureza e 

biodiversidade 

Técnicos municipais, 

projetistas colaborantes 

com a CML 

 x x  

40 

Promover a manutenção e proteção dos 

habitats naturais na envolvente dos espaços 

agrosilvopastoris, nomeadamente pela 

conservação, entre outros, de turfeiras e a 

reconversão de áreas agrícolas em vegetação 

palustre 

Gestão da 

paisagem 

Papel dos 

ecossistemas 

ribeirinhos 

Proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia 

 x   

53 

Considerar, no processo de florestação, a 

manutenção e valorização de ecossistemas 

com valor de conservação 

Gestão da 

paisagem 

Valores naturais, 

conservação da 

natureza e 

biodiversidade 

Proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia 

x x   

52 

Investir no conhecimento técnico/científico, 

nas ações de sensibilização e na divulgação 

de informação para promover uma melhor 

preparação para os eventos e aumentar a 

resiliência das populações 

Gestão de 

riscos 

Preparação para 

eventos extremos e 

aumento da 

resiliência das 

populações 

População em geral x x   
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito Tema(s) a abordar Público-alvo 

Tipo de ação 

Informa-

ção 

Sensibi-

lização 

Forma-

ção 

Particip. 

Pública 

21 

Promover estratégias, programas e projetos 

conducentes a uma utilização sustentada da 

água baseada numa proteção a longo prazo 

dos recursos hídricos disponíveis e 

consolidando as funções ecológicas 

essenciais destes locais 

Gestão dos RH Quantidade da água 

População em geral, 

comunidade escolar, 

técnicos municipais, juntas 

de freguesias 

x x x  

29 

Comunicar previamente o início de 

intervenções nas linhas de água, 

sensibilizando e auscultando as populações 

envolvidas 

Gestão dos RH 
Empreitadas a 

executar 

Populações envolvidas, 

beneficiários dos locais 
x   x 

1 

Instalar, manter, recuperar e conservar a 

vegetação ripícola autóctone ao longo das 

linhas de água e zonas húmidas (incluindo a 

promoção da regeneração natural), 

respeitando as faixas de proteção às linhas de 

água estabelecidas no âmbito do regime do 

domínio hídrico, garantindo-se, contudo, a 

sua gestão 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Papel dos 

ecossistemas 

ribeirinhos 

Técnicos municipais, 

projetistas/prestadores de 

serviços à CML, 

proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia, 

população em geral, 

comunidade escolar 

x x x  

2 

Reabilitar e requalificar o ecossistema fluvial 

nas sub-bacias dos rios Lis, Lena e Ribeira da 

Carreira da bacia hidrográfica do rio Lis 

recorrendo preferencialmente a soluções 

baseadas na Natureza 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Empreitadas a 

executar 

Populações envolvidas, 

beneficiários dos locais 
x   x 



 

 

EcoSalix  Sistemas Ecológicos de Engenharia Natural, Lda. 

geral@ecosalix.pt | www.ecosalix.pt 113 

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água (PERLA)

 TOMO II: Plano de Ação  Município de Leiria 

Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito Tema(s) a abordar Público-alvo 

Tipo de ação 

Informa-

ção 

Sensibi-

lização 

Forma-

ção 

Particip. 

Pública 

10 

Condicionar operações de desmatação a 

práticas silvícolas sustentáveis e seletivas, 

mantendo a vegetação autóctone, 

especialmente o sistema radicular 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Boas-práticas nos 

recursos hídricos 

Técnicos municipais, 

prestadores de serviços à 

CML, proprietários de 

terrenos confinantes com 

linhas de água, juntas de 

freguesia 

 x x  

12 

Realizar a contenção dos leitos de cheia com 

orlas de espécies arbóreas e arbustivas 

autóctones 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Papel dos 

ecossistemas 

ribeirinhos 

Técnicos municipais, 

projetistas colaborantes 

com a CML, proprietários 

de terrenos confinantes 

com linhas de água, juntas 

de freguesia 

 x x  

19 

Reabilitar e requalificar o ecossistema fluvial 

nas sub-bacias dos rios Mondego, Alva, 

Arunca, Pranto e Ceira da bacia hidrográfica 

do rio Mondego recorrendo 

preferencialmente a soluções baseadas na 

Natureza 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Empreitadas a 

executar 

Populações envolvidas, 

beneficiários dos locais 
x   x 

20 

Realizar plantações nas linhas de água com 

recurso exclusivo a espécies autóctones e, 

preferencialmente, obtidas na mesma bacia 

hidrográfica e nas proximidades do local a 

intervencionar 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Importância da 

vegetação, 

especialmente a 

autóctone 

Técnicos municipais, 

projetistas/prestadores de 

serviços à CML, 

proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia 

 x x  
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito Tema(s) a abordar Público-alvo 

Tipo de ação 

Informa-

ção 

Sensibi-

lização 

Forma-

ção 

Particip. 

Pública 

22 

Evitar a realização de operações silvícolas 

durante a época de nidificação da avifauna (15 

de março a 15 de julho, a adaptar às 

condições reais de cada ano) 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Boas-práticas nos 

recursos hídricos 

Técnicos municipais, 

projetistas/prestadores de 

serviços à CML, 

proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia 

 x x  

26 

Criar manchas de vegetação autóctone nas 

cabeceiras de linhas de água com o objetivo 

de reter e retardar o escoamento e aumentar 

a infiltração de água no solo 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Papel dos 

ecossistemas 

ribeirinhos 

Técnicos municipais, 

projetistas, proprietários 

de terrenos confinantes 

com linhas de água, juntas 

de freguesia 

 x x  

30 

Assegurar a manutenção do regime natural 

dos caudais, evitando a regularização ou 

alteração do perfil do leito e das margens 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Boas-práticas nos 

recursos hídricos 

Técnicos municipais, 

projetistas/prestadores de 

serviços à CML, 

proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia 

x x x  

32 

Recorrer à estacaria viva com material local 

autóctone nas intervenções nas linhas de 

água 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Importância da 

vegetação, 

especialmente a 

autóctone 

Técnicos municipais, 

projetistas/prestadores de 

serviços à CML, 

proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia 

x x x  
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito Tema(s) a abordar Público-alvo 

Tipo de ação 

Informa-

ção 

Sensibi-

lização 

Forma-

ção 

Particip. 

Pública 

37 
Requalificar, proteger e valorizar a Lagoa da 

Ervedeira 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Valores naturais, 

conservação da 

natureza e 

biodiversidade 

Populações envolvidas 

(incluindo comunidade 

escolar), beneficiários do 

local 

x x   

18 

Programar intervenções baseadas nos 

ecossistemas de adaptação a cheias e 

inundações (bacias de retenção, áreas de 

 

Infra-

estruturas 

transversais 

Preparação para 

eventos extremos e 

aumento da 

resiliência das 

populações 

Técnicos municipais, 

projetistas relacionados 

com a CML, populações 

envolvidas, população no 

geral 

x x   

31 

Programar obras de correção torrencial nas 

linhas de água em áreas de declives 

acentuados e que evidenciem sinais notórios 

de erosão hídrica 

Infra-

estruturas 

transversais 

Boas-práticas nos 

recursos hídricos 

Técnicos municipais, 

projetistas relacionados 

com a CML, populações 

envolvidas, população no 

geral 

x x   

42 
Condicionar construção de açudes, 

especialmente em zonas sensíveis 

Infra-

estruturas 

transversais 

Boas-práticas nos 

recursos hídricos 

Técnicos municipais, 

projetistas relacionados 

com a CML, proprietários 

de terrenos confinantes 

com linhas de água, juntas 

de freguesia 

 x   
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito Tema(s) a abordar Público-alvo 

Tipo de ação 

Informa-

ção 

Sensibi-

lização 

Forma-

ção 

Particip. 

Pública 

50 

Definir um plano de remoção de 

infraestruturas transversais, promovendo 

condições que permitam a migração/ 

circulação das espécies ao longo das linhas 

de água 

Infra-

estruturas 

transversais 

Boas-práticas nos 

recursos hídricos 

Técnicos municipais, 

proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia 

 x x  

5 

Prevenir e controlar a dispersão e fixação de 

invasoras através da sua remoção na faixa do 

domínio hídrico e interditando a sua utilização 

no território municipal 

Invasoras 

Importância da 

vegetação, 

especialmente a 

autóctone 

Técnicos municipais, 

projetistas/prestadores de 

serviços à CML, 

proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia, 

população em geral 

(incluindo comunidade 

escolar) 

 x x  

34 
Elaborar um plano municipal de intervenção 

para a erradicação de espécies invasoras 
Invasoras 

Importância da 

vegetação, 

especialmente a 

autóctone 

Técnicos municipais, 

projetistas/ prestadores de 

serviços à CML 

x   x 

8 

Promover e implementar as medidas 

adequadas para um efetivo controlo das 

fontes de poluição tópica 

Poluição Qualidade da água 

População em geral 

(incluindo comunidade 

escolar) 

 x   

13 

Promover a adoção de medidas de 

minimização relativas à poluição difusa, 

nomeadamente no que concerne ao Código de 

Boas Práticas Agrícolas 

Poluição Qualidade da água 

Proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia 

 x x  
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito Tema(s) a abordar Público-alvo 

Tipo de ação 

Informa-

ção 

Sensibi-

lização 

Forma-

ção 

Particip. 

Pública 

4 

Condicionar alterações ao uso do solo, 

configuração e topografia, nomeadamente 

nas margens (e leito) das linhas de água e nas 

zonas inundáveis, pela restrição da 

construção de infraestruturas, artificialização 

do solo, drenagem e operações de silvicultura 

não seletiva, entre outras, considerando 

também os cenários de alterações climáticas 

Uso do solo 
Boas-práticas nos 

recursos hídricos 

Técnicos municipais, 

projetistas/prestadores de 

serviços à CML, 

proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia 

x x x  

43 

Gerir as áreas ameaçadas por cheias, 

inundações e galgamentos marinhos como 

espaços abertos vocacionados para atividades 

agrícolas ou estruturas de recreio, lazer ou 

de valorização ecológica 

Uso do solo 

Preparação para 

eventos extremos e 

aumento da 

resiliência das 

populações 

Técnicos municipais, 

projetistas/prestadores de 

serviços à CML, 

proprietários de terrenos 

confinantes com linhas de 

água, juntas de freguesia, 

populações envolvidas, 

beneficiários dos locais 

x x x x 

45 

Propor Zonas Adjacentes correspondentes ao 

cenário hidrológico de T=100 anos, com 

edificação proibida para o T=20 anos e 

condicionada até extensão à inundação de 

T=100 anos e  elaboração de guia das boas 

práticas 

Uso do solo 

Preparação para 

eventos extremos e 

aumento da 

resiliência das 

populações 

Técnicos municipais, 

projetistas colaborantes 

com a CML 

  x  
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Priori-

dade 
Medida do PERLA Âmbito Tema(s) a abordar Público-alvo 

Tipo de ação 

Informa-

ção 

Sensibi-

lização 

Forma-

ção 

Particip. 

Pública 

46 

Promover a implementação de medidas de 

proteção na prevenção do risco potencial de 

contaminação antropogénica das águas 

subterrâneas enquanto reservas estratégicas 

em situações hídricas extremas (cheias e 

secas), com especial incidência nos aquíferos 

que apresentam maior vulnerabilidade 

Uso do solo Qualidade da água População em geral  x   

51 

Delimitar zonas de máxima infiltração e 

restrições ao uso do solo em articulação com 

o Regime Jurídico da Reserva Ecológica 

Nacional 

Uso do solo 

Preparação para 

eventos extremos e 

aumento da 

resiliência das 

populações; 

Boas-práticas nos 

recursos hídricos 

Técnicos municipais, 

projetistas colaborantes 

com a CML, população em 

geral 

x x x x 

48 

Fiscalizar a deposição de resíduos fora dos 

locais designados para o efeito, 

especialmente em linhas de água (leito e 

margens) 

Vigilância / 

Fiscalização 

Valores naturais, 

conservação da 

natureza e 

biodiversidade; 

Qualidade da água 

População em geral  x   
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É possível observar pelas 43 medidas constantes do último quadro que, independentemente da 

forma como é realizada a transmissão do conhecimento, ou seja, do tipo de ação, esta deve ser 

transversal a todos os âmbitos de atuação do PERLA. 

As primeiras medidas apresentam-se também como mais genéricas, com temas mais 

abrangentes, ao passo que as restantes indicam os assuntos a abordar nas diversas ações, 

complementando-se. 

Considera-se, pois, que várias das medidas categorizadas em outros âmbitos beneficiam 

grandemente do desenvolvimento de ações de partilha de informação, pois permitem um nível 

de envolvimento mais próximo com os diversos públicos-alvo. 

Além disso, esclarece-se que para ações em que a responsabilidade da CM é limitada aos locais 

sob sua gestão  por exemplo, a medida 7: Desobstruir e desassorear as linhas de água , 

especificamente áreas urbanas , deve a mesma conduzir ações de informação, sensibilização e 

formação às populações para que sejam os proprietários a realizar esses trabalhos tal como 

legalmente estabelecido, mas aplicando boas-práticas de intervenção nos recursos hídricos que 

lhes devem ser transmitidas. 

Neste sentido, o desenvolvimento do Guia de Intervenções Sustentáveis nos Recursos Hídricos 

(TOMO III) dota a CML de uma ferramenta basilar para orientação de todos os envolvidos, 

garantindo uma coerência de intervenções a nível municipal. 

Importa ainda referir o papel desempenhado pelo SMVA que, de entre várias funções, tem a seu 

cargo a organização de ações de informação e sensibilização no âmbito da sustentabilidade e da 

prevenção de infrações ambientais. A equipa terá no Programa de Gestão de Informação e no 

PERLA em geral uma importante ferramenta de apoio aos serviços por ela prestados. 

 

6.2. Temas a abordar 

Do Quadro 32 constam as medidas aplicáveis ao Município que se enquadram no âmbito da gestão 

da informação. Os diversos temas a desenvolver podem ser sintetizados nos seguintes pontos: 

• Boas-práticas nos recursos hídricos (incluindo Soluções Baseadas na Natureza e 

silvicultura e agricultura sustentável junto a linhas de água); 

• Empreitadas a executar (com especificação de objetivos, tarefas a executar, localização 

das mesmas e prazo de intervenção e esclarecendo dúvidas);  

• Importância da vegetação, especialmente a autóctone (e impacto das espécies 

invasoras no ambiente); 

• Papel dos ecossistemas ribeirinhos (e galerias ripícolas); 

• Preparação para eventos extremos e aumento da resiliência das populações; 

• Qualidade da água; 



 

EcoSalix  Sistemas Ecológicos de Engenharia Natural, Lda. 
120 geral@ecosalix.pt | www.ecosalix.pt 

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água (PERLA)

 TOMO II: Plano de Ação  Município de Leiria 

• Quantidade da água; 

• Valores naturais, conservação da natureza e biodiversidade. 

Relacionados com os aqui listados observam-se outros que podem ser igualmente abordados 

nas diversas ações, tais como a sustentabilidade dos solos (reduzindo a perda de solo através de 

medidas de controlo de erosão e instabilidade de taludes), as alterações climáticas ou os 17 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (Agenda 2030). 

No que respeita à quantidade e qualidade da água, estes devem ser tratados no âmbito dos 

recursos hídricos superficiais e subterrâneos, referenciando e explanando o ciclo da água e a 

importância de uma utilização sustentada deste bem. 

Os conteúdos específicos de cada ação devem ser desenvolvidos com rigor científico e, de 

preferência, fruto de experiências comprovadas (tanto quanto possível), dando primazia a 

informações simples e objetivas, complementadas por exemplos gráficos e/ou práticos, 

adequados ao público-alvo e aos objetivos de cada uma. 

 

6.3. Público-alvo 

Na determinação do público-alvo foram definidos os seguintes grupos: 

• Comunidade escolar; 

• População em geral, populações envolvidas ou beneficiários dos locais referidos nas 

medidas (nomeadamente entidades relacionadas com os recursos hídricos, como 

associações de regantes, clubes de pesca, associações ambientalistas, entre outros); 

• Juntas de freguesias (desempenham um papel de extrema importância na difusão do 

conhecimento ao nível dos proprietários de terrenos confrontantes com linhas de água); 

• Proprietários de terrenos confinantes com linhas de água (enquadrando-se nestes os 

proprietários de terrenos em leito de cheia centenária); 

• Técnicos municipais (técnicos com competências e operacionais das áreas da educação 

ambiental, vigilância e fiscalização, floresta, ambiente, espaços verdes, urbanismo, entre 

outros); 

• Projetistas colaborantes com a CML (aquando da necessidade de desenvolvimento de 

projetos por técnicos externos); 

• Prestadores de serviços à CML (caso de empresas contratadas para limpezas ou 

requalificação de linhas de água, entre outras). 

A cada um destes grupos deve ser adaptada a linguagem, a forma e o conteúdo, dando-se 

primazia a ações práticas e com exemplos tangíveis sempre que possível. 
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6.4. Tipos de ação 

Tal como referido anteriormente, as atividades a desenvolver no quadro da gestão da informação 

por parte do Município de Leiria englobam quatro tipos de ação: informação, sensibilização, 

formação e participação pública, as quais se apresentam no Quadro 33.  

Quadro 33  Gestão da informação: tipos de ação a desenvolver 

Ação Objetivo Exemplo 

Informação 
Apresentar uma determinada 

informação 

Comunicação de avisos, de sessões de 

esclarecimento, de início de empreitadas, etc. 

Sensibilização 

Informar sobre um determinado tema, 

especificando a sua importância e 

objetivando apresentar novos 

conhecimentos que mudem 

comportamentos 

Sessão de sensibilização às populações locais 

sobre a importância da vegetação ribeirinha 

no ciclo da água 

Formação 
Transmitir informações a pessoas que 

atuam em determinado meio 

Ação de formação sobre boas-práticas nos 

recursos hídricos a técnicos e operacionais 

municipais 

Participação 

Pública 

Apresentar uma dada informação, 

esperando em resposta a opinião dos 

ouvintes 

Sessão de Participação Pública sobre a 

empreitada de requalificação de um 

determinado troço de linha de água 

Como se apresenta, embora cada uma pretenda cumprir objetivos diferentes, estas podem e 

devem ser complementares. 

A título de exemplo, na execução de uma empreitada, é expectável que ocorram as seguintes 

ações: 

⎯ Informação ao público sobre a organização de uma sessão de apresentação da obra, no 

caso, uma Participação Pública; 

⎯ Sessão de Participação Pública, sendo usual aproveitar-se a ocasião para sensibilizar os 

presentes; 

⎯ Formação aos operacionais sobre boas-práticas em linhas de água; 

⎯ Informação ao público sobre o término da empreitada e resultados obtidos; 

⎯ Informação ao público sobre a evolução do local intervencionado (a médio-longo prazo). 

Por outro lado, pode o município começar este Programa através de ações de capacitação dos 

elementos internos da CML, seguidos dos elementos das Juntas de Freguesia. Posteriormente, 

poderão desenvolver-se sessões de sensibilização a grupos-chave ou às populações em geral, 

iniciando-se as ações pelas freguesias com maior densidade de linhas de água e, ao mesmo 

tempo, mais povoadas.  
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Em paralelo, podem ser publicadas informações (meio físico e digital) sobre boas práticas no 

meio hídrico. 

 

6.5. Meios de comunicação 

Independentemente do tipo de ação a publicitar, estas devem ser divulgadas através dos 

seguintes meios de comunicação propostos (a selecionar de acordo com o objetivo de cada uma): 

• Suporte digital:  

o Sítio da Câmara Municipal de Leiria; 

o Redes sociais da Câmara Municipal de Leiria; 

o Comunicados de imprensa. 

• Suporte papel: 

o Editais; 

o Panfletos; 

o Folhetos; 

o Flyers; 

o Brochuras; 

o Jornais locais. 

• Outro suporte escrito: elementos temporários ou permanentes colocados em locais-

chave e facilmente visíveis pelo público como: 

o Cartazes; 

o Painéis; 

o Placas. 

• Suporte áudio:  

o Em rádios, por exemplo, com divulgação do local, data e hora das ações. 

• Presencial: 

o Porta-a-porta, de preferência com o apoio das Juntas de Freguesia; 

o Em eventos religiosos, culturais ou desportivos; 

o Em locais-chave (cafés, associações), especialmente nos meios mais 

circunscritos e com populações de maior idade. 

O Município deve, pois, adotar uma política de proximidade com os cidadãos no que respeita à 

comunicação sobre as ações a serem desenvolvidas, ou seja, deve adotar o meio de comunicação 

mais adequado ao objetivo da ação e ao público-alvo. 

A divulgação online (digital) deve ser realizada no maior número de plataformas possível, desde 

jornais de âmbito local, redes sociais, listas de e-mails, entre outras. A divulgação física (em 

papel e outros formatos) refere-se à colocação de cartazes, painéis, flyers, enquanto a presencial 

pode ser especialmente importante e decisiva em meios mais restritos, com populações mais 

envelhecidas ou quando incida em grupos específicos da população (por exemplo, agricultores). 
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Exemplificando-se, uma sessão de sensibilização com proprietários de terrenos confinantes com 

linhas de água deve ser preferencialmente publicitada no meio local, em locais estratégicos 

como juntas de freguesia, clubes, associações, cafés, igrejas. Por outro lado, uma sessão de 

informação sobre o início de uma empreitada num troço urbano de uma linha de água deverá 

focar-se na publicitação online, nas redes sociais, em panfletos nas caixas de correio ou cartazes 

nos prédios junto à área a intervencionar. 

Como enquadramento temporal, todas as ações devem ser comunicadas atempadamente e com 

frequência tal que possam alcançar a maior diversidade de público possível. 

 

6.6. Periodicidade 

Quanto à periodicidade das ações propriamente ditas, é de extrema importância a sua realização 

de modo continuado no tempo, especialmente no que respeita à informação, sensibilização e 

formação, estando as ações de Participação Pública dependentes da execução de projetos e 

empreitadas. 

Neste sentido, a CML pode ser tirado partido da existência de Dias Internacionais (Calendário das 

Nações Unidas) e Nacionais que celebram eventos relacionados com o ambiente como ponto de 

partida para uma presença frequente nas redes sociais. Estes dias comemorativos podem ainda 

ser o mote para outro tipo de ações (sensibilização, participação pública). 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no conhecimento do território municipal, na bibliografia consultada e na auscultação 

das entidades relacionadas com os recursos hídricos em Leiria, e considerando que o PERLA se 

trata de um documento de ação por parte do Município, foram definidos diversos objetivos de 

intervenção para as linhas de água concelhias explanados no cap. 1.2 do TOMO I. 

Conscientes de que a estratégia de intervenção dependerá de fatores relacionados com, por 

exemplo, os objetivos estratégicos definidos para o município, mas também manifestamente com 

os recursos disponíveis, foram apresentadas metodologias distintas para que se possam por em 

prática as medidas estabelecidas para o PERLA. 

Assim, as medidas definidas no presente documento são uma ferramenta essencial para o 

cumprimento, isoladamente ou em conjunto, dos objetivos gerais de melhoria dos problemas 

relacionados com: 

• Qualidade da água; 

• Quantidade da água; 

• Aspetos hidromorfológicos; 

• Aspetos ecológicos; 

• Gestão dos recursos hídricos; 

• Gestão da informação. 

Pese embora o campo de ação sobre os recursos hídricos da efetiva responsabilidade da CML 

seja reduzido em termos de área territorial  limitando-se legalmente ao domínio hídrico nas 

zonas urbanas  esta tem um papel preponderante na exemplificação das boas práticas a 

aplicar na gestão das linhas de água. 

Além disso, através não só do exemplo, tem a responsabilidade de aumentar significativamente 

o conhecimento geral da população sobre a água, seja através de ações de informação, de 

formação ou sensibilização, e aliadas ainda ao aumento da vigilância, tal como já acontece com 

a atuação dos SMVA. 

É ainda interessante verificar que a aplicação das medidas do PERLA constantes do Quadro 13 

responderá aos problemas mais prementes discutidos entre as entidades auscultadas (de notar 

que a referência de uma medida por estas entidades pesou apenas 20% no índice global de 

prioridade), nomeadamente nas necessidades relacionadas com: 

• Qualidade da água: 

o Implementação de uma rede separativa de águas pluviais e esgotos (o problema 

da qualidade da água não deriva apenas das fugas da rede e de descargas 

ilegais), correspondendo o troço mais poluído do rio Lis àquele entre a 

confluência da ribeira do Sirol e o Estádio Municipal de Leiria; 
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o Identificação e inventariação dos locais de descargas e ligações diretas quer às 

redes, quer às linhas de água; 

o Melhoria da operacionalidade das redes (fiscalização, sensibilização, 

investimento) por parte do município e outras entidades responsáveis; 

o Manutenção e melhoria da rede de pontos de monitorização da qualidade da 

críticos. 

• Quantidade da água: 

o Planeamento e construção de bacias de retenção que permitam manter caudais 

ecológicos, mas minimizando os efeitos de episódios de chuvas torrenciais; 

o Consideração da obrigação de execução de bacias de retenção em novos 

empreendimentos  quanto maior a área impermeabilizada, maior a 

necessidade de obras de drenagem capazes de acolher os volumes pluviais 

gerados. 

• Aspetos ecológicos: 

o Controlo de invasoras por ações continuadas no tempo, numa gestão integrada; 

o Reforço e proteção das galerias ripícolas; 

o Manutenção / limpeza das linhas de água (permite acesso aos cidadãos, à pesca 

e à fiscalização); 

o Conservação/alteração do espaço público urbano para locais permeáveis 

(cidade-esponja), tendo em atenção a qualidade da água cuja infiltração se quer 

promover. 

• Aspetos sociais: 

o Compatibilização dos usos das margens das linhas de água, com colocação de 

sinalética, barreiras para ciclistas e criação de acessos temporários para carga 

e descarga de equipamentos desportivos (pesca)  aumento da segurança de 

todos os utilizadores; 

o Dar primazia à manutenção das margens das linhas de água, tendo isso 

implicações diretas no número de pessoas que usufruem do espaço e na 

vigilância ativa realizada pelos cidadãos; 

o Manutenção de um vínculo forte com as diversas Associações que atuam no 

território, pois são também estas que agem diretamente no terreno e que 

colaboram ativamente na manutenção / gestão / monitorização destas áreas. 

• Gestão dos Recursos Hídricos: 

o Demonstração de boas práticas de intervenção em meio hídrico através do 

exemplo a dar pela CML; 

o Estruturação e implementação de um Caderno de Encargos específico para 

empreitadas em linhas de água, com objetivos e tarefas claramente definidos e 

incluindo, idealmente, o pedido de incorporação (na equipa da entidade 

executante) de técnicos certificados/habilitados à execução das tarefas nele 

referidas. A CML pode também, neste âmbito, identificar previamente as 

espécies a proteger nos locais a intervencionar; 
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o Gestão urbanística vital  fiscalização das ligações às linhas de água (linhas de 

rega, sendo que deveria haver ligação aos coletores de encosta no caso do 

Aproveitamento Hidroagrícola do Lis); 

o Aumento da vigilância (alertar fiscalização pelos SMAS, SEPNA, etc.); 

o Caminhar para a gestão centralizada das linhas de água, sempre em sintonia 

com as empresas (municipais ou contratualizadas) responsáveis pelo 

abastecimento público e saneamento de águas residuais urbanas e restantes 

entidades envolvidas. 

• Gestão da informação: 

o Informação atempada sobre intervenções previstas, também em diferentes 

canais e com respostas céleres; 

o Ações de comunicação, sensibilização e educação dirigidas (e adaptadas) a 

diferentes públicos-alvo, inclusive aos técnicos do Município. 

Em suma, o foco das intervenções deverá incidir nos corredores ribeirinhos (mantendo a 

vegetação autóctone e controlando as invasoras), nas ações de divulgação, sensibilização e 

formação e na vigilância/fiscalização, aumentando sempre que possível as condicionantes ao 

uso do solo que impactem negativamente os recursos hídricos e os habitats ripícolas e, não 

menos importante, promovendo a melhoria da qualidade da água, por exemplo, pela 

beneficiação e extensão da rede separativa águas pluviais e esgotos, ao mesmo tempo que se 

aumenta a sua monitorização. 

A melhoria do estado destas estruturas naturais apresenta inúmeros benefícios a vários níveis. 

Observando-se o diagnóstico das linhas de água efetuado no TOMO I, verifica-se inclusive que a 

conservação das zonas ripícolas impacta positivamente todos os problemas identificados, pelo 

que é esperado que estes sejam minimizados pela gradual concretização das medidas 

discriminadas no presente Plano, seguindo as orientações dos diversos Programas. 
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Quadro II.1.1  Medidas do PERLA: medidas a implementar no âmbito do PERLA e respetiva priorização, após ponderação de fatores 

Legenda: APA  Agência Portuguesa do Ambiente; AdCL  Águas do Centro Litoral (Grupo Águas de Portugal); ARBVL  Associação de Regantes e Beneficiários do Vale do Lis; DRAP  Direção Regional de Agricultura e Pescas; DGADR  Direção-Geral de 

Agricultura e Desenvolvimento Rural; ICNF  Instituto da Conservação da Natureza e Florestas; SEPNA  Serviço de Proteção da Natureza e do Ambiente; SMAS  Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Leiria.   

Outras entidades possivelmente envolvidas: GPP  Gabinete de Planeamento e Políticas; IFAP  Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas; DGEG - Direção-Geral de Energia e Geologia; AMN - Autoridade Marítima Nacional; DGAM  Direção-Geral 

da Autoridade Marítima; DGRM  Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos. 

P
ri

o
ri

d
a

d
e

 

Medida do PERLA Âmbito Tipologia Peso Caráter Peso 

Referida 

pelas 

entidades 

envolvidas 

Peso 

N.º de vezes 

mencionada 

em IGT 

(quais) 

Peso 

N.º de pressões 

que minimiza 
Peso 

PESO 

(final) 

Responsabilidade 

no âmbito do 

PERLA 

Implementação Incidente em 

áreas 

sensíveis Direta-

mente 

Indireta-

mente 
Prazo 

Periodi-

cidade 

1 

Instalar, manter, recuperar e 

conservar a vegetação ripícola 

autóctone ao longo das linhas de água 

e zonas húmidas (incluindo a 

promoção da regeneração natural), 

respeitando as faixas de proteção às 

linhas de água estabelecidas no 

âmbito do regime do domínio hídrico, 

garantindo-se, contudo, a sua gestão 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Base 10 
Preventiva e 

corretiva 
8,3 Diretamente 10 

16 

(PGRH, PGRI, 

RN2000, PROT, 

PROF, PMAAC, 

ENRP) 

10,0 4 5 4,4 42,7 
Co-responsável com 

autonomia 
Curto Contínua 

Corredores 

Ecológicos 

Secundários e 

ZEC Azabuxo-

Leiria 

2 

Reabilitar e requalificar o ecossistema 

fluvial nas sub-bacias dos rios Lis, 

Lena e Ribeira da Carreira da bacia 

hidrográfica do rio Lis recorrendo 

preferencialmente a soluções 

baseadas na Natureza 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Base 10 
Preventiva e 

corretiva 
8,3 Diretamente 10 

2 

(PGRH e 

PMAAC) 

1,3 11 2 6,9 36,5 
Co-responsável 

(com APA e ARBVL) 
Longo Contínua  

3 

Reforçar as ações de vigilância e 

fiscalização de modo transversal no 

território municipal 

Vigilância / 

Fiscalização 
Base 10 

Preventiva e 

corretiva 
8,3 Diretamente 10 

2 

(PGRH e 

PROT) 

1,3 9 0 4,9 34,5 
Co-responsável com 

autonomia 
Imediato Contínua  

4 

Condicionar alterações ao uso do solo, 

configuração e topografia, 

nomeadamente nas margens (e leito) 

das linhas de água e nas zonas 

inundáveis, pela restrição da 

construção de infraestruturas, 

artificialização do solo, drenagem e 

operações de silvicultura não seletiva, 

entre outras, considerando também 

os cenários de alterações climáticas 

Uso do solo Base 10 Preventiva 3,3 Diretamente 10 

10 

(RN2000 e 

PROT) 

6,3 7 1 4,3 33,8 

Co-responsável 

(com APA, CCDR, 

ICNF, DGADR e 

outras) 

Curto Contínua 
ZEC Azabuxo-

Leiria 

5 

Prevenir e controlar a dispersão e 

fixação de invasoras através da sua 

remoção na faixa do domínio hídrico e 

interditando a sua utilização no 

território municipal 

Invasoras Base 10 
Preventiva e 

corretiva 
8,3 Diretamente 10 

4 

(PGRH, 

RN2000 e 

PROT) 

2,5 4 0 2,2 33,0 
Co-responsável com 

autonomia 
Imediato Contínua 

ZEC Azabuxo-

Leiria 



 

 

EcoSalix  Sistemas Ecológicos de Engenharia Natural, Lda. 
 geral@ecosalix.pt | www.ecosalix.pt 

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água (PERLA)

 TOMO II: Plano de Ação  Município de Leiria 

P
ri

o
ri

d
a

d
e

 

Medida do PERLA Âmbito Tipologia Peso Caráter Peso 

Referida 

pelas 

entidades 

envolvidas 

Peso 

N.º de vezes 

mencionada 

em IGT 

(quais) 

Peso 

N.º de pressões 

que minimiza 
Peso 

PESO 

(final) 

Responsabilidade 

no âmbito do 

PERLA 

Implementação Incidente em 

áreas 

sensíveis Direta-

mente 

Indireta-

mente 
Prazo 

Periodi-

cidade 

6 

Manter e reforçar as atuais 

campanhas de amostragem da 

qualidade da água 

Monitorização 

- qualidade 

da água 

Base 10 
Preventiva e 

corretiva 
8,3 Diretamente 10 

3 

(PGRH, 

RN2000 e 

PMAAC) 

1,9 1 1 1,0 31,2 

Co-responsável 

(com APA, AdCL e 

SMAS) 

Imediato Contínua 
ZEC Azabuxo-

Leiria 

7 
Desobstruir e reperfilar as linhas de 

água 

Reperfila-

mento e 

desobstrução 

Base 10 
Preventiva e 

corretiva 
8,3 Diretamente 10 

2 

(PGRI e PROT) 
1,3 2 1 1,5 31,1 

Co-responsável com 

autonomia 
Curto Contínua  

8 

Promover e implementar as medidas 

adequadas para um efetivo controlo 

das fontes de poluição tópica 

Poluição Base 10 Corretiva 6,7 Diretamente 10 
1 

(PROT) 
0,6 2 3 2,4 29,7 

Co-responsável 

(com proprietários 

das instalações) 

Médio Contínua  

9 
Promover a implantação de rede 

separativa águas pluviais/esgotos 
Poluição Base 10 Corretiva 6,7 Diretamente 10 

0 

(reunião) 
0,0 3 0 1,6 28,3 

Co-responsável 

(com SMAS) 
Médio Contínua  

10 

Condicionar operações de desmatação 

a práticas silvícolas sustentáveis e 

seletivas, mantendo a vegetação 

autóctone, especialmente o sistema 

radicular 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Base 10 Preventiva 3,3 Diretamente 10 

3 

(PGRH e 

RN2000) 

1,9 4 2 3,1 28,3 
Co-responsável com 

autonomia 
Imediato Contínua 

ZEC Azabuxo-

Leiria 

11 

Delimitar, à escala dos PMOT, o 

corredor ecológico estruturante do rio 

Lis, definindo modelos de uso e 

ocupação do solo fundamentados em 

estudos que identifiquem e avaliem as 

funções ecológicas desses territórios 

para posterior elaboração de projetos 

Uso do solo Base 10 Preparativa 1,7 Diretamente 10 

2 

(PROT e 

PMAAC) 

1,3 8 2 5,3 28,2 Responsável Médio Única  

12 

Realizar a contenção dos leitos de 

cheia com orlas de espécies arbóreas 

e arbustivas autóctones 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Base 10 Preventiva 3,3 Diretamente 10 
1 

(PROF) 
0,6 6 1 3,7 27,7 

Co-responsável com 

autonomia 
Médio Contínua  

13 

Promover a adoção de medidas de 

minimização relativas à poluição 

difusa, nomeadamente no que 

concerne ao Código de Boas Práticas 

Agrícolas 

Poluição Base 10 Preventiva 3,3 Diretamente 10 
1 

(PROT) 
0,6 5 2 3,6 27,6 

Parceira (com 

DRAP, ARBVL e 

outras) 

Curto Contínua  

14 

Criar/definir acessos e/ou locais de 

estacionamento temporário, incluindo 

sinalética, para carga e descarga de 

equipamentos de pesca junto ao rio 

Lis 

Gestão dos 

RH 
Base 10 Corretiva 6,7 Diretamente 10 

0 

(reunião) 
0 1 0 0,5 27,2 Responsável Imediato Única  
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Medida do PERLA Âmbito Tipologia Peso Caráter Peso 

Referida 

pelas 

entidades 

envolvidas 

Peso 

N.º de vezes 

mencionada 

em IGT 

(quais) 

Peso 

N.º de pressões 

que minimiza 
Peso 

PESO 

(final) 

Responsabilidade 

no âmbito do 

PERLA 

Implementação Incidente em 

áreas 

sensíveis Direta-

mente 

Indireta-

mente 
Prazo 

Periodi-

cidade 

15 

Promover ações de 

informação/formação para as 

comunidades locais, ajustadas aos 

valores naturais locais, desenvolvendo 

uma relação sócio-identitária que 

proporcione o envolvimento das 

populações na conservação da 

natureza e biodiversidade 

Gestão da 

informação 
Base 10 Preparativa 1,7 Diretamente 10 

1 

(PROT) 
0,6 5 4 4,5 26,8 Responsável Curto Contínua  

16 

Promover a criação de espaços verdes 

urbanos desfragmentados, 

permeáveis e de elevada qualidade 

estética e ecológica 

Uso do solo Base 10 Preventiva 3,3 Diretamente 10 
1 

(PROT) 
0,6 5 0 2,7 26,7 Responsável Imediato Contínua  

17 

Definir um Caderno de Encargos tipo 

para as intervenções em linhas de 

água de forma a garantir que os 

Empreiteiros e respetivos 

trabalhadores estejam 

certificados/habilitados à execução 

das tarefas 

Gestão dos 

RH 
Base 10 Preventiva 3,3 Diretamente 10 

0 

(reunião) 
0 6 0 3,3 26,6 Responsável Imediato Única  

18 

Programar intervenções baseadas nos 

ecossistemas de adaptação a cheias e 

inundações (bacias de retenção, áreas 

de alagamento sazonal, diques em 

 

Infra-

estruturas 

transversais 

Base 10 Preventiva 3,3 Diretamente 10 
1 

(PMAAC) 
0,6 3 1 2,1 26,0 

Parceira (com APA e 

outras) 
Médio Pontual  

19 

Reabilitar e requalificar o ecossistema 

fluvial nas sub-bacias dos rios 

Mondego, Alva, Arunca, Pranto e Ceira 

da bacia hidrográfica do rio Mondego 

recorrendo preferencialmente a 

soluções baseadas na Natureza 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Base 10 Preventiva 3,3 
Indireta-

mente 
5 

1 

(PGRH) 
0,6 11 2 6,9 25,8 Parceira (com APA) Longo Única  

20 

Realizar plantações nas linhas de 

água com recurso exclusivo a 

espécies autóctones e, 

preferencialmente, obtidas na mesma 

bacia hidrográfica e nas proximidades 

do local a intervencionar 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Base 10 Preventiva 3,3 Diretamente 10 
1 

(PROF) 
0,6 3 0 1,6 25,6 

Co-responsável com 

autonomia 
Médio Contínua  
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Medida do PERLA Âmbito Tipologia Peso Caráter Peso 

Referida 

pelas 

entidades 

envolvidas 

Peso 

N.º de vezes 

mencionada 

em IGT 

(quais) 

Peso 

N.º de pressões 

que minimiza 
Peso 

PESO 

(final) 

Responsabilidade 

no âmbito do 

PERLA 

Implementação Incidente em 

áreas 

sensíveis Direta-

mente 

Indireta-

mente 
Prazo 

Periodi-

cidade 

21 

Promover estratégias, programas e 

projetos conducentes a uma utilização 

sustentada da água baseada numa 

proteção a longo prazo dos recursos 

hídricos disponíveis e consolidando as 

funções ecológicas essenciais destes 

locais 

Gestão dos 

RH 
Base 10 Preparativa 1,7 Diretamente 10 

2 

(PROT) 
1,3 4 0 2,2 25,1 

Co-responsável com 

autonomia 
Longo Contínua 

Corredores 

Ecológicos 

Secundários 

22 

Evitar a realização de operações 

silvícolas durante a época de 

nidificação da avifauna (15 de março a 

15 de julho, a adaptar às condições 

reais de cada ano) 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Base 10 Preventiva 3,3 Diretamente 10 
1 

(PROF) 
0,6 2 0 1,1 25,0 

Co-responsável com 

autonomia 
Imediato Contínua  

23 

Nos percursos pedonais e cicláveis, 

instalar sinalética e barreiras de modo 

a que sejam respeitados os espaços 

destinados a cada tipo de utilizador e a 

cada modalidade 

Gestão da 

paisagem 

Suplemen

tar 
5 

Preventiva e 

corretiva 
8,3 Diretamente 10 

0 

(reunião) 
0 2 0 1,1 24,4 Responsável Imediato Pontual  

24 

Promover a caracterização e 

monitorização dos valores naturais 

com destaque para os valores 

constantes das Diretivas Aves e 

Habitats, valores com estatuto de 

ameaça e valores representativos da 

identidade local 

Gestão da 

paisagem 
Base 10 Preparativa 1,7 Diretamente 10 

1 

(PROT) 
0,6 3 0 1,6 23,9 Responsável Longo Contínua  

25 

Elaborar um guia municipal de 

arborização privilegiando as espécies 

autóctones, a minimização dos 

consumos de água e trabalhos de 

manutenção, a (re)plantação das 

faixas adjacentes a vias de 

comunicação e a plantação de 

espécies mais resilientes ao fogo nas 

áreas afetas à RDFCI 

Gestão da 

paisagem 
Base 10 

Preparativa, 

preventiva e 

corretiva 

10,0 Não referida 0 
1 

(PMAAC) 
0,6 5 1 3,2 23,8 

Co-responsável com 

autonomia (com 

contribuições do 

ICNF e DRAP) 

Imediato Única  

26 

Criar manchas de vegetação 

autóctone nas cabeceiras de linhas de 

água com o objetivo de reter e 

retardar o escoamento e aumentar a 

infiltração de água no solo 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Base 10 Preventiva 3,3 
Indireta-

mente 
5 

2 

(PROF) 
1,3 6 1 3,7 23,3 

Parceira (com 

proprietários) 
Curto Pontual  
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Medida do PERLA Âmbito Tipologia Peso Caráter Peso 

Referida 

pelas 

entidades 

envolvidas 

Peso 

N.º de vezes 

mencionada 

em IGT 

(quais) 

Peso 

N.º de pressões 

que minimiza 
Peso 

PESO 

(final) 

Responsabilidade 

no âmbito do 

PERLA 

Implementação Incidente em 

áreas 

sensíveis Direta-

mente 

Indireta-

mente 
Prazo 

Periodi-

cidade 

27 

Realizar ações de informação dirigidas 

aos proprietários agrícolas e florestais 

dos terrenos confinantes com linhas 

de água 

Gestão da 

informação 

Suplemen

tar 
5 Preparativa 1,7 Diretamente 10 

2 

(RN2000) 
1,3 2 9 5,1 23,0 

Co-responsável com 

autonomia 
Curto Contínua 

ZEC Azabuxo-

Leiria 

28 

Realizar ações de formação sobre os 

ecossistemas ribeirinhos dirigidas aos 

técnicos das entidades com 

competências nas áreas da educação 

ambiental, vigilância e fiscalização, 

floresta, ambiente e urbanismo 

Gestão da 

informação 

Suplemen

tar 
5 Preparativa 1,7 Diretamente 10 

2 

(RN2000) 
1,3 2 8 4,6 22,6 

Co-responsável com 

autonomia 
Imediato Contínua 

ZEC Azabuxo-

Leiria 

29 

Comunicar previamente o início de 

intervenções nas linhas de água, 

sensibilizando e auscultando as 

populações envolvidas 

Gestão da 

informação 
Base 10 Preparativa 1,7 Diretamente 10 

0 

(reunião) 
0 1 0 0,5 22,2 Responsável Imediato Pontual  

30 

Assegurar a manutenção do regime 

natural dos caudais, evitando a 

regularização ou alteração do perfil do 

leito e das margens 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Base 10 Preventiva 3,3 
Indireta-

mente 
5 

1 

(PROT) 
0,6 4 1 2,6 21,6 

Co-responsável 

(com APA, ARBVL, 

proprietários e 

outras) 

Curto Contínua 

Corredores 

Ecológicos 

Secundários 

31 

Programar obras de correção 

torrencial nas linhas de água em 

áreas de declives acentuados e que 

evidenciem sinais notórios de erosão 

hídrica 

Infra-

estruturas 

transversais 

Base 10 Preventiva 3,3 
Indireta-

mente 
5 

1 

(PROF) 
0,6 3 1 2,1 21,0 

Co-responsável 

(com APA, DGADR, 

DRAP e outras) 

Curto Pontual  

32 

Recorrer à estacaria viva com 

material local autóctone nas 

intervenções nas linhas de água 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Base 10 Preventiva 3,3 
Indireta-

mente 
5 

1 

(PROF) 
0,6 3 0 1,6 20,6 

Co-responsável com 

autonomia 
Imediato Contínua  

33 

Utilizar materiais florestais de 

reprodução (sementes, partes de 

plantas e plantas) em boas condições 

fitossanitárias e provenientes de áreas 

com condições ecológicas 

semelhantes à da estação ou local de 

instalação 

Gestão da 

paisagem 
Base 10 Preventiva 3,3 

Indireta-

mente 
5 

1 

(PROF) 
0,6 2 1 1,5 20,5 

Co-responsável com 

autonomia 
Médio Contínua  

34 

Elaborar um plano municipal de 

intervenção para a erradicação de 

espécies invasoras 

Invasoras Base 10 Preparativa 1,7 
Indireta-

mente 
5 

1 

(PMAAC) 
0,6 4 2 3,1 20,4 

Co-responsável com 

autonomia (com 

contribuição do 

ICNF) 

Imediato Única  
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pelas 
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envolvidas 

Peso 

N.º de vezes 

mencionada 

em IGT 

(quais) 

Peso 

N.º de pressões 

que minimiza 
Peso 

PESO 

(final) 

Responsabilidade 

no âmbito do 

PERLA 

Implementação Incidente em 

áreas 

sensíveis Direta-

mente 

Indireta-

mente 
Prazo 

Periodi-

cidade 

35 

Construir a Estação de Tratamento de 

Efluentes Suinícolas (ETES) da Região 

do Lis 

Poluição Base 10 Corretiva 6,7 Não referida 0 
1 

(PGRH) 
0,6 3 2 2,5 19,8 

Co-responsável 

(com APA e outras) 
Imediato Única  

36 

Desenvolver projetos de Educação 

Ambiental dirigidos à comunidade 

escolar do concelho de Leiria 

Gestão da 

informação 

Suplemen

tar 
5 Preparativa 1,7 Diretamente 10 

2 

(PGRH e 

RN2000) 

1,3 1 3 1,9 19,8 
Co-responsável com 

autonomia 
Curto Contínua 

ZEC Azabuxo-

Leiria 

37 
Requalificar, proteger e valorizar a 

Lagoa da Ervedeira 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

Base 10 Corretiva 6,7 Não referida 0 

2 

(PROT e 

PMAAC) 

1,3 2 1 1,5 19,5 
Co-responsável 

(com ICNF) 
Curto Contínua  

38 

Privilegiar a integridade de estruturas 

ou áreas de elevado interesse 

paisagístico, tais como vales abertos e 

encaixados com elevada qualidade 

visual, margens de linhas de água, 

barragens e albufeiras, faixas 

ripícolas, maciços arbóreos, 

arbustivos e/ou compostos por 

exemplares notáveis de espécies 

autóctones, entre outros 

Gestão da 

paisagem 
Base 10 Preventiva 3,3 Não referida 0 

2 

(PROT e PROF) 
1,3 2 8 4,6 19,2 Responsável Médio Contínua  

39 

Reconhecer e inverter a 

descaracterização e degradação da 

paisagem proporcionada pela 

extração não ordenada de recursos, 

escombreiras, escavações, lixeiras, 

vazadouros, pelo desenho e 

manutenção desadequada das 

estradas municipais e caminhos 

vicinais, e pela descontinuidade e 

deterioração dos cursos de água 

Gestão da 

paisagem 

Suplemen

tar 
5 Corretiva 6,7 Não referida 0 

1 

(PROT) 
0,6 10 2 6,3 18,6 Responsável Longo Contínua  

40 

Promover a manutenção e proteção 

dos habitats naturais na envolvente 

dos espaços agrosilvopastoris, 

nomeadamente pela conservação, 

entre outros, de turfeiras e a 

reconversão de áreas agrícolas em 

vegetação palustre 

Gestão da 

paisagem 
Base 10 Preventiva 3,3 Não referida 0 

1 

(PROT) 
0,6 7 1 4,3 18,2 

Parceira (com 

proprietários) 
Longo Contínua  
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PESO 
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Implementação Incidente em 
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sensíveis Direta-
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Indireta-

mente 
Prazo 

Periodi-

cidade 

41 

Promover ações de 

informação/comunicação à população 

relativamente à qualidade das águas 

residuais tratadas e à qualidade da 

água das linhas de água decorrentes 

do aumento de monitorização 

Gestão da 

informação 

Suplemen

tar 
5 Preparativa 1,7 Diretamente 10 

0 

(reunião) 
0,0 1 0 0,5 17,2 

Co-responsável 

(com APA, AdCL e 

SMAS) 

Imediato Contínua  

42 
Condicionar construção de açudes, 

especialmente em zonas sensíveis 

Infra-

estruturas 

transversais 

Base 10 Preventiva 3,3 Não referida 0 
1 

(RN2000) 
0,6 5 0 2,7 16,7 

Parceira (com APA e 

outras) 
Curto Pontual 

ZEC Azabuxo-

Leiria 

43 

Gerir as áreas ameaçadas por cheias, 

inundações e galgamentos marinhos 

como espaços abertos vocacionados 

para atividades agrícolas ou 

estruturas de recreio, lazer ou de 

valorização ecológica 

Uso do solo Base 10 Preventiva 3,3 Não referida 0 
1 

(PROT) 
0,6 5 0 2,7 16,7 

Co-responsável 

(com APA, CCDR, 

DGADR, DRAP, 

proprietários e 

outras) 

Médio Contínua  

44 

Elaborar um estudo hidrológico para o 

concelho considerando cenários de 

alterações climáticas e identificando 

pontos críticos e possíveis soluções 

Gestão dos 

RH 
Base 10 Preparativa 1,7 Não referida 0 

1 

(PMAAC) 
0,6 3 5 3,9 16,2 

Co-responsável 

(com APA, 

academia, ARBVL e 

outras) 

Médio Única  

45 

Propor Zonas Adjacentes 

correspondentes ao cenário 

hidrológico de T=100 anos, com 

edificação proibida para o T=20 anos e 

condicionada até extensão à 

inundação de T=100 anos e elaboração 

de guia das boas práticas 

Uso do solo Base 10 Preventiva 3,3 Não referida 0 
1 

(PGRI) 
0,6 4 0 2,2 16,1 

Parceira (com APA e 

outras) 
Médio Única  

46 

Promover a implementação de 

medidas de proteção na prevenção do 

risco potencial de contaminação 

antropogénica das águas 

subterrâneas enquanto reservas 

estratégicas em situações hídricas 

extremas (cheias e secas), com 

especial incidência nos aquíferos que 

apresentam maior vulnerabilidade 

Uso do solo Base 10 Preventiva 3,3 Não referida 0 
2 

(PROT) 
1,3 2 0 1,1 15,7 

Co-responsável 

(com APA) 
Longo Pontual  

47 
Criar o espaço verde na Quinta do 

Alçada 
Uso do solo Base 10 Preventiva 3,3 Não referida 0 

1 

(PMAAC) 
0,6 3 0 1,6 15,6 

Co-responsável com 

autonomia 
Longo Única  
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Referida 

pelas 
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envolvidas 

Peso 

N.º de vezes 

mencionada 

em IGT 
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Peso 

N.º de pressões 
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Peso 

PESO 

(final) 

Responsabilidade 

no âmbito do 

PERLA 

Implementação Incidente em 

áreas 

sensíveis Direta-

mente 

Indireta-

mente 
Prazo 

Periodi-

cidade 

48 

Fiscalizar a deposição de resíduos 

fora dos locais designados para o 

efeito, especialmente em linhas de 

água (leito e margens) 

Vigilância / 

Fiscalização 
Base 10 Preventiva 3,3 Não referida 0 

1 

(RN2000) 
0,6 3 0 1,6 15,6 

Parceira (com 

SEPNA e entidade 

gestora de resíduos) 

Imediato Contínua 
ZEC Azabuxo-

Leiria 

49 

Fomentar a educação ambiental, a 

investigação e ações de conservação 

na rede de Matas Nacionais e Áreas 

Classificadas 

Gestão da 

informação 
Base 10 Preparativa 1,7 Não referida 0 

1 

(PROT) 
0,6 5 1 3,2 15,5 

Co-responsável 

(com ICNF) 
Médio Contínua  

50 

Definir um plano de remoção de 

infraestruturas transversais, 

promovendo condições que permitam 

a migração/circulação das espécies ao 

longo das linhas de água 

Infraestruturas 

transversais 

Suplemen

tar 
5 Preventiva 3,3 Não referida 0 

2 

(PGRH e 

PROT) 

1,3 6 0 3,3 12,9 
Parceira (com APA e 

outras) 
Médio Única  

51 

Delimitar zonas de máxima infiltração 

e restrições ao uso do solo em 

articulação com o Regime Jurídico da 

Reserva Ecológica Nacional 

Uso do solo 
Suplemen

tar 
5 Preventiva 3,3 Não referida 0 

1 

(PGRH) 
0,6 6 0 3,3 12,2 

Parceira (com APA, 

CCDR e outras) 
Médio Única  

52 

Investir no conhecimento 

técnico/científico, nas ações de 

sensibilização e na divulgação de 

informação para promover uma 

melhor preparação para os eventos e 

aumentar a resiliência das populações 

Gestão de 

riscos 

Suplemen

tar 
5 Preparativa 1,7 Não referida 0 

3 

(PGRI e PROT) 
1,9 4 0 2,2 10,7 

Co-responsável com 

autonomia 
Curto Contínua  

53 

Considerar, no processo de 

florestação, a manutenção e 

valorização de ecossistemas com 

valor de conservação 

Gestão da 

paisagem 

Suplemen

tar 
5 Preventiva 3,3 Não referida 0 

1 

(PROF) 
0,6 2 0 1,1 10,0 

Parceira (com 

silvicultores) 
Longo Contínua  

54 

Viveiro municipal - aumentar a 

produção de espécies ripícolas e de 

espécies autóctones passíveis de 

utilização em áreas urbanas / espaços 

verdes / parques / jardins 

Gestão da 

paisagem 

Suplemen

tar 
5 Preparativa 1,7 Não referida 0 

0 

(consultor) 
0,0 1 2 1,4 8,1 Responsável Curto Contínua  
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 TOMO II: Plano de Ação  Município de Leiria 

Quadro II.1.2  Pressões direta e indiretamente minimizadas pela aplicação das medidas estabelecidas 

Legenda: D  Diretamente; I - Indiretamente 

NOTA: Não foi considerada a problemática da gestão descentralizada dos recursos hídricos, pois considera-se que qualquer ação ou intervenção desenvolvida pela CML irá contribuir para atenuar este problema. 
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Aspetos hidromorfológicos Aspetos ecológicos Aspetos sociais Gestão dos Rec. Hídricos 
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1 

Instalar, manter, recuperar e conservar a 

vegetação ripícola autóctone ao longo das 

linhas de água e zonas húmidas (incluindo 

a promoção da regeneração natural), 

respeitando as faixas de proteção às linhas 

de água estabelecidas no âmbito do 

regime do domínio hídrico, garantindo-se, 

contudo, a sua gestão 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

I I I    D I I D D     D  

2 

Reabilitar e requalificar o ecossistema 

fluvial nas sub-bacias dos rios Lis, Lena e 

Ribeira da Carreira da bacia hidrográfica 

do rio Lis recorrendo preferencialmente a 

soluções baseadas na Natureza 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

I D D D D D D D I D D D    D  

3 

Reforçar as ações de vigilância e 

fiscalização de modo transversal no 

território municipal 

Vigilância / 

Fiscalização 
D   D D D      D D D D D  

4 

Condicionar alterações ao uso do solo, 

configuração e topografia, nomeadamente 

nas margens (e leito) das linhas de água e 

nas zonas inundáveis, pela restrição da 

construção de infraestruturas, 

artificialização do solo, drenagem e 

operações de silvicultura não seletiva, 

entre outras, considerando também os 

cenários de alterações climáticas 

Uso do solo  D   D D D I  D D     D  

5 

Prevenir e controlar a dispersão e fixação 

de invasoras através da sua remoção na 

faixa do domínio hídrico e interditando a 

sua utilização no território municipal 

Invasoras         D D D     D  

6 
Manter e reforçar as atuais campanhas de 

amostragem da qualidade da água 

Monitorização - 

qualidade da 

água 

I               D  
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 p
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7 Desobstruir e reperfilar as linhas de água 

Reperfila-

mento e 

desobstrução 

 D      D I         

8 

Promover e implementar as medidas 

adequadas para um efetivo controlo das 

fontes de poluição tópica 

Poluição D        I I I D      

9 
Promover a implantação de rede 

separativa águas pluviais/esgotos 
Poluição D             D  D  

10 

Condicionar operações de desmatação a 

práticas silvícolas sustentáveis e seletivas, 

mantendo a vegetação autóctone, 

especialmente o sistema radicular 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

      D I I D D     D  

11 

Delimitar, à escala dos PMOT, o corredor 

ecológico estruturante do rio Lis, definindo 

modelos de uso e ocupação do solo 

fundamentados em estudos que 

identifiquem e avaliem as funções 

ecológicas desses territórios para 

posterior elaboração de projetos 

Uso do solo I D D  D D    D D  D   I D 

12 

Realizar a contenção dos leitos de cheia 

com orlas de espécies arbóreas e 

arbustivas autóctones 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

 D D    D I  D D     D  

13 

Promover a adoção de medidas de 

minimização relativas à poluição difusa, 

nomeadamente no que concerne ao Código 

de Boas Práticas Agrícolas 

Poluição D        D I I D    D D 

14 

Criar/definir acessos e/ou locais de 

estacionamento temporário, incluindo 

sinalética, para carga e descarga de 

equipamentos de pesca junto ao rio Lis 

Gestão dos RH             D     
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15 

Promover ações de informação/formação 

para as comunidades locais, ajustadas aos 

valores naturais locais, desenvolvendo 

uma relação sócio-identitária que 

proporcione o envolvimento das 

populações na conservação da natureza e 

biodiversidade 

Gestão da 

informação 
   I I I I   D D D    D D 

16 

Promover a criação de espaços verdes 

urbanos desfragmentados, permeáveis e 

de elevada qualidade estética e ecológica 

Uso do solo  D D  D     D D       

17 

Definir um Caderno de Encargos tipo para 

as intervenções em linhas de água de 

forma a garantir que os Empreiteiros e 

respetivos trabalhadores estejam 

certificados/habilitados à execução das 

tarefas 

Gestão dos RH      D D   D D     D D 

18 

Programar intervenções baseadas nos 

ecossistemas de adaptação a cheias e 

inundações (bacias de retenção, áreas de 

 

Infraestruturas 

transversais 
 D D    D I          

19 

Reabilitar e requalificar o ecossistema 

fluvial nas sub-bacias dos rios Mondego, 

Alva, Arunca, Pranto e Ceira da bacia 

hidrográfica do rio Mondego recorrendo 

preferencialmente a soluções baseadas na 

Natureza 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

I D D D D D D D I D D D    D  

20 

Realizar plantações nas linhas de água 

com recurso exclusivo a espécies 

autóctones e, preferencialmente, obtidas 

na mesma bacia hidrográfica e nas 

proximidades do local a intervencionar 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

         D D     D  
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21 

Promover estratégias, programas e 

projetos conducentes a uma utilização 

sustentada da água baseada numa 

proteção a longo prazo dos recursos 

hídricos disponíveis e consolidando as 

funções ecológicas essenciais destes 

locais 

Gestão dos RH  D D             D D 

22 

Evitar a realização de operações silvícolas 

durante a época de nidificação da avifauna 

(15 de março a 15 de julho, a adaptar às 

condições reais de cada ano) 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

          D     D  

23 

Nos percursos pedonais e cicláveis, 

instalar sinalética e barreiras de modo a 

que sejam respeitados os espaços 

destinados a cada tipo de utilizador e a 

cada modalidade 

Gestão da 

paisagem 
            D    D 

24 

Promover a caracterização e 

monitorização dos valores naturais com 

destaque para os valores constantes das 

Diretivas Aves e Habitats, valores com 

estatuto de ameaça e valores 

representativos da identidade local 

Gestão da 

paisagem 
         D D      D 

25 

Elaborar um guia municipal de arborização 

privilegiando as espécies autóctones, a 

minimização dos consumos de água e 

trabalhos de manutenção, a (re)plantação 

das faixas adjacentes a vias de 

comunicação e a plantação de espécies 

mais resilientes ao fogo nas áreas afetas à 

RDFCI 

Gestão da 

paisagem 
  D       D D    I D D 
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26 

Criar manchas de vegetação autóctone nas 

cabeceiras de linhas de água com o 

objetivo de reter e retardar o escoamento 

e aumentar a infiltração de água no solo 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

 D D    D I  D D     D  

27 

Realizar ações de informação dirigidas aos 

proprietários agrícolas e florestais dos 

terrenos confinantes com linhas de água 

Gestão da 

informação 
I   I I I I I  I I    I D D 

28 

Realizar ações de formação sobre os 

ecossistemas ribeirinhos dirigidas aos 

técnicos das entidades com competências 

nas áreas da educação ambiental, 

vigilância e fiscalização, floresta, ambiente 

e urbanismo 

Gestão da 

informação 
   I I I I I  I I    D I D 

29 

Comunicar previamente o início de 

intervenções nas linhas de água, 

sensibilizando e auscultando as 

populações envolvidas 

Gestão da 

informação 
                D 

30 

Assegurar a manutenção do regime 

natural dos caudais, evitando a 

regularização ou alteração do perfil do 

leito e das margens 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

   D D D    I      D  

31 

Programar obras de correção torrencial 

nas linhas de água em áreas de declives 

acentuados e que evidenciem sinais 

notórios de erosão hídrica 

Infraestruturas 

transversais 
 D I    D D          

32 

Recorrer à estacaria viva com material 

local autóctone nas intervenções nas 

linhas de água 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

         D D     D  
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33 

Utilizar materiais florestais de reprodução 

(sementes, partes de plantas e plantas) em 

boas condições fitossanitárias e 

provenientes de áreas com condições 

ecológicas semelhantes à da estação ou 

local de instalação 

Gestão da 

paisagem 
         I D     D  

34 

Elaborar um plano municipal de 

intervenção para a erradicação de 

espécies invasoras 

Invasoras         D D D    I I D 

35 

Construir a Estação de Tratamento de 

Efluentes Suinícolas (ETES) da Região do 

Lis 

Poluição D        D I I D      

36 

Desenvolver projetos de Educação 

Ambiental dirigidos à comunidade escolar 

do concelho de Leiria 

Gestão da 

informação 
         I I I     D 

37 
Requalificar, proteger e valorizar a Lagoa 

da Ervedeira 

Habitats 

ripícolas - 

conservação, 

reabilitação e 

requalificação 

        I D D       

38 

Privilegiar a integridade de estruturas ou 

áreas de elevado interesse paisagístico, 

tais como vales abertos e encaixados com 

elevada qualidade visual, margens de 

linhas de água, barragens e albufeiras, 

faixas ripícolas, maciços arbóreos, 

arbustivos e/ou compostos por exemplares 

notáveis de espécies autóctones, entre 

outros 

Gestão da 

paisagem 
 I I I I I I I  D D     I  
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39 

Reconhecer e inverter a descaracterização 

e degradação da paisagem proporcionada 

pela extração não ordenada de recursos, 

escombreiras, escavações, lixeiras, 

vazadouros, pelo desenho e manutenção 

desadequada das estradas municipais e 

caminhos vicinais, e pela descontinuidade 

e deterioração dos cursos de água 

Gestão da 

paisagem 
I I  D D D D D  D D D    D D 

40 

Promover a manutenção e proteção dos 

habitats naturais na envolvente dos 

espaços agrosilvopastoris, nomeadamente 

pela conservação, entre outros, de 

turfeiras e a reconversão de áreas 

agrícolas em vegetação palustre 

Gestão da 

paisagem 
D D D    D I  D D     D  

41 

Promover ações de 

informação/comunicação à população 

relativamente à qualidade das águas 

residuais tratadas e à qualidade da água 

das linhas de água decorrentes do 

aumento de monitorização 

Gestão da 

informação 
                D 

42 
Condicionar construção de açudes, 

especialmente em zonas sensíveis 

Infraestruturas 

transversais 
   D    D D  D     D  

43 

Gerir as áreas ameaçadas por cheias, 

inundações e galgamentos marinhos como 

espaços abertos vocacionados para 

atividades agrícolas ou estruturas de 

recreio, lazer ou de valorização ecológica 

Uso do solo  D   D     D D     D  

44 

Elaborar um estudo hidrológico para o 

concelho considerando cenários de 

alterações climáticas e identificando 

pontos críticos e possíveis soluções 

Gestão dos RH  D D I I I I I         D 
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45 

Propor Zonas Adjacentes correspondentes 

ao cenário hidrológico de T=100 anos, com 

edificação proibida para o T=20 anos e 

condicionada até extensão à inundação de 

T=100 anos e elaboração de guia das boas 

práticas 

Uso do solo  D   D D          D  

46 

Promover a implementação de medidas de 

proteção na prevenção do risco potencial 

de contaminação antropogénica das águas 

subterrâneas enquanto reservas 

estratégicas em situações hídricas 

extremas (cheias e secas), com especial 

incidência nos aquíferos que apresentam 

maior vulnerabilidade 

Uso do solo D  D               

47 Criar o espaço verde na Quinta do Alçada Uso do solo     D      D     D  

48 

Fiscalizar a deposição de resíduos fora dos 

locais designados para o efeito, 

especialmente em linhas de água (leito e 

margens) 

Vigilância / 

Fiscalização 
D           D   D   

49 

Fomentar a educação ambiental, a 

investigação e ações de conservação na 

rede de Matas Nacionais e Áreas 

Classificadas 

Gestão da 

informação 
      I   D D D    D D 

50 

Definir um plano de remoção de 

infraestruturas transversais, promovendo 

condições que permitam a 

migração/circulação das espécies ao longo 

das linhas de água 

Infraestruturas 

transversais 
   D    D D  D     D D 

51 

Delimitar zonas de máxima infiltração e 

restrições ao uso do solo em articulação 

com o Regime Jurídico da Reserva 

Ecológica Nacional 

Uso do solo  D D  D D D         D  
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Gestão 

da infor-

mação 

P
o

lu
iç

ã
o
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u
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d

a
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s
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s
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52 

Investir no conhecimento 

técnico/científico, nas ações de 

sensibilização e na divulgação de 

informação para promover uma melhor 

preparação para os eventos e aumentar a 

resiliência das populações 

Gestão de 

riscos 
 D D             D D 

53 

Considerar, no processo de florestação, a 

manutenção e valorização de 

ecossistemas com valor de conservação 

Gestão da 

paisagem 
         D D       

54 

Viveiro municipal - aumentar a produção 

de espécies ripícolas e de espécies 

autóctones passíveis de utilização em 

áreas urbanas / espaços verdes / parques 

/ jardins 

Gestão da 

paisagem 
         I D     I  
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ANEXO II.3
Pontos e troços críticos propostos para

intervenção prioritária

Rua D - Lote 83 | Zona Industrial Casal dos Frades | 2435-661 Ourém

www.ecosalix.pt | geral@ecosalix.pt | 249 095 379

Escala

Folha

Projeto

Requerente

Local

Data

Fase

ID Ecosalix

Especialidade

Técnico Responsável

Revisão / Data

Designação
Desenho n.º

Câmara Municipal de Leiria

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de

Água (PERLA) - Leiria

Município de Leiria

Setembro de 2022

20.06_CMLei_PERLA

 LISTA DE PONTOS CRÍTICOS LISTA DE TROÇOS CRÍTICOS

LEGENDA

ID - identificação do ponto crítico (NOTA: o nome da Linha de Água (LA) e povoação mais próxima encontra-se na coluna do
Diagnóstico, sendo que no desconhecimento da hidronímia se apresenta a expressão “LA n.i.”, referindo-se a LA não
identificada); P01 - Ponto Crítico n.º 1; PA (T01) - Ponto-Alvo inserido no Troço n.º 1; E.CIVIL - Solução no âmbito da
Engenharia Civil; TEN - Técnicas de Engenharia Natural.

Notas (consultar estas e outras notas no cap. 3.1.8.1):

· Além das soluções propostas, todas as intervenções devem prever a limpeza de resíduos, a limpeza seletiva da
vegetação autóctone (nomeadamente a desobstrução da secção de vazão) e o controlo de espécies vegetais invasoras
de acordo com as linhas orientadoras constantes do TOMO III;

· Previamente a qualquer intervenção, deve ser aferida a necessidade da realização de outros trabalhos, tais como a
aplicação de técnicas de revestimentos ou estabilização de taludes;

· Algumas soluções de estabilização e as soluções de consolidação carecem de cálculos de dimensionamento, devendo
ser preferencialmente acompanhadas de estudos hidrológicos e hidráulicos do local.

Revisão 2 - Janeiro de 2023
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Quadro II.3.2.1  Pontos críticos propostos para intervenção prioritária 

Legenda: ID  identificação do ponto crítico (NOTA: o nome da Linha de Água (LA) e povoação mais próxima 

encontra-se na coluna do Diagnóstico, sendo que no desconhecimento da hidronímia se apresenta a 

expressão LA n.i. -se a LA não identificada); P01 - Ponto Crítico n.º 1; PA (T01)  Ponto-Alvo 

inserido no Troço n.º 1; E.CIVIL  Solução no âmbito da Engenharia Civil; TEN  Técnicas de Engenharia 

Natural. 

Notas (consultar estas e outras notas no cap. 3.1.8.1):  

• Além das soluções propostas, todas as intervenções devem prever a limpeza de resíduos, a 

limpeza seletiva da vegetação autóctone (nomeadamente a desobstrução da secção de vazão) e o 

controlo de espécies vegetais invasoras de acordo com as linhas orientadoras constantes do 

TOMO III; 

• Previamente a qualquer intervenção, deve ser aferida a necessidade da realização de outros 

trabalhos, tais como a aplicação de técnicas de revestimentos ou estabilização de taludes; 

• Algumas soluções de estabilização e as soluções de consolidação carecem de cálculos de 

dimensionamento, devendo ser preferencialmente acompanhadas de estudos hidrológicos e 

hidráulicos do local. 

ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

P01 

 

Vala do Moinho, 

Lameiro  

Obra realizada 

anteriormente no 

local alterou o 

funcionamento 

das valas 

E.CIVIL: reformulação da 

ligação entre linhas de 

água/valas 

P01a 

 

Ribeiro da 

Gândara, 

Gândara dos 

Olivais (junto à 

Cimpor)  

Rotura de 

emissário da 

AdCL, com águas 

residuais a afluir 

diretamente para 

a linha de água. 

Forte cheiro a 

resina sentido no 

local. 

Linha de água 

dominada por 

canavial. 

E.CIVIL: recuperação da 

rotura 

TEN: estabilização e/ou 

consolidação de margens 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

P02 

 

Rib. de Agudim, 

Chãs  

Deslizamento de 

terras coloca em 

risco o caminho 

agrícola 

adjacente 

TEN: consolidação 

P03 

 

Rib. de Agudim, 

Corredoura  

Deslizamento de 

terras muito 

grave, podendo 

vir a colocar em 

causa uma 

infraestrutura 

(particular) 

TEN: consolidação 

P04  

 

Rib. de Agudim, 

Chã  

Deslizamento de 

terras grave em 

vários pontos ao 

longo das 

margens. 

Açude totalmente 

danificado, não 

se encontrando a 

cumprir qualquer 

função 

E.CIVIL: demolição ou 

reconstrução do açude 

 TEN: estabilização e 

consolidação de margens 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

P05  

 

Rio Lis, cidade  

Assoreamento 

extremo. 

Margens com 

erosão acentuada 

Reperfilamento do leito 

TEN: controlo de erosão e 

estabilização 

P06 

 

Rib. do Amparo  

Possível 

descalçamento 

de conduta de 

saneamento 

Monitorização. Caso 

necessário, estabilização 

ou consolidação da 

margem 

P07 

 

Rio Lis, cidade  

Fraturas no 

talude e percurso 

pedonal 

Monitorização regular do 

local. Caso necessário, 

podem aplicar-se TEN 

para consolidação do 

talude. 



 

EcoSalix  Sistemas Ecológicos de Engenharia Natural, Lda. 
 geral@ecosalix.pt | www.ecosalix.pt 

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água (PERLA)

 TOMO II: Plano de Ação  Município de Leiria 

ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

P08 

 

Rib. dos Frades, 

Qta dos Frades  

Instabilidade da 

ponte existente 

Monitorização e execução 

de vistoria técnica para 

concluir acerca da 

estabilidade da estrutura 

P09 

 

Rib. dos Frades, 

Qta dos Frades  

Muro em blocos 

de pedra com 

erosão no tardoz 

devido ao 

galgamento da 

margem pela 

água da levada 

TEN: estabilização 

P10 

 

(LA n.i.), 

Charneca da 

Touria 

Rombo na 

margem 

esquerda 

(possivelmente 

causado por 

obstrução), com 

espalhamento 

dos sedimentos 

no terreno 

adjacente e 

consequente 

desvio do curso 

da água 

Reperfilamento do leito 

TEN: estabilização 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

P11  

 

(LA n.i.), Padrão 

Descalçamento 

das últimas 

manilhas do 

entubamento, 

provocando a sua 

quebra antes da 

PH sob a via. A 

erosão provocada 

pela água 

provocou ainda a 

perda massiva de 

solo e o 

consequente 

descalçamento 

do muro que 

limita a 

propriedade 

E.CIVIL: recuperação das 

manilhas e estabilização 

do local, com reposição 

das condições prévias 

P12 

 

Rio Lis. Rib. das 

Chitas 

Deslizamento de 

taludes 

TEN: consolidação 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

P13 

 

Rio Lis, Pinhal 

Verde 

Instabilidade de 

taludes causada 

pela construção 

de poço nas 

proximidades, 

em que a 

margem não 

protegida 

apresenta erosão 

grave e 

deslizamentos de 

terras 

TEN: consolidação 

P14 

 

Rio Lis, Cortes 

Instabilidade de 

taludes, estando 

em risco o 

galgamento do 

meandro/desvio 

da linha de água, 

com graves 

consequências a 

jusante 

TEN: consolidação 

P15 

 

Rio Lis, Moinho 

do Rouco 

Instabilidade 

grave junto ao 

Moinho do Rouco 

TEN: consolidação 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

P16 

 

Rio Lis, Moinho 

do Rouco 

Instabilidade 

grave em 

margem muito 

próxima da 

N356-2 (Moinho 

do Rouco) 

TEN: consolidação 

P17 

 

Rio Lis, Moinho 

do Pombal, 

Alqueidão 

Rombo na 

margem 

esquerda após o 

açude. 

Açude obstruído/ 

assoreado 

Reperfilamento do leito e 

desobstrução do açude 

TEN: consolidação 

P18 

 

Rio Lena, Azóia 

Assoreamento 

acentuado e 

margens 

verticais com 

erosão pontual 

Reperfilamento do leito 

TEN: controlo de erosão e 

estabilização 

PA 

(T07) 

 

(Vala que aflui à 

EE das 

Salgadas) 

Diagnóstico 

relativo ao T07: 

Assoreamento 

grave 

Intervenções aplicáveis 

ao T07: 

Reperfilamento do leito 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

PA 

(T13) 

 

Coletor, Amor 

Diagnóstico 

relativo ao T13: 

Assoreamento 

moderado a 

grave 

Intervenções aplicáveis 

ao T13: 

Reperfilamento do leito 

PA 

(T14) 

 

Rib. de Amor 

Diagnóstico 

relativo ao T14: 

Assoreamento 

moderado a 

grave, erosão e 

instabilidade de 

taludes 

marginais 

Intervenções aplicáveis 

ao T14: 

Reperfilamento do leito 

TEN: controlo de erosão e 

estabilização 

PA01 

(T12) 

 

Rib. da Escoura 

Diagnóstico 

relativo ao T12: 

Assoreamento 

extremo 

Intervenções aplicáveis 

ao T12: 

Reperfilamento do leito 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

PA02 

(T12) 

 

Rib. da Escoura 

Diagnóstico 

relativo ao T12: 

Assoreamento 

extremo 

Intervenções aplicáveis 

ao T12: 

Reperfilamento do leito 

PA 

(T18) 

 

Rib. do Casal 

Gamito 

Diagnóstico 

relativo ao T18: 

Assoreamento 

extremo, 

especialmente 

desde a N109 até 

à foz, com 

inundações no 

ponto-alvo 

Intervenções aplicáveis 

ao T18: 

Reperfilamento do leito 

PA01 

(T20) 

 

Rib. do Amparo 

Diagnóstico 

relativo ao T20: 

Grave erosão, 

instabilidade e 

deslizamento de 

taludes, 

especialmente a 

montante. 

Assoreamento 

grave a jusante 

(Ver intervenções 

aplicáveis ao T20) 

PA02 

(T20) 

 

Rib. do Amparo 

Diagnóstico 

relativo ao T20: 

Grave erosão, 

instabilidade e 

deslizamento de 

taludes, 

especialmente a 

montante. 

Assoreamento 

grave a jusante 

(Ver intervenções 

aplicáveis ao T20) 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

PA 

(T22) 

 

(Afluente da Rib. 

de Agudim), 

Talos 

Diagnóstico 

relativo ao T22: 

Assoreamento 

Intervenções aplicáveis 

ao T22: 

Reperfilamento do leito 

TEN: correção torrencial 

PA 

(T23) 

 

Rib. dos 

Murtórios, Sta 

Eufémia  

Diagnóstico 

relativo ao T23: 

Assoreamento 

moderado 

Intervenções aplicáveis 

ao T23: 

Reperfilamento do leito 

PA01 

(T24) 

 

Rio Lena, Mourã 

Diagnóstico 

relativo ao T24: 

Erosão e 

deslizamento de 

taludes,  

Conduta de 

saneamento a 

descoberto 

Intervenções aplicáveis 

ao PA01: 

TEN: consolidação 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

PA02 

(T24) 

 

Rio Lena, Mourã 

Diagnóstico 

relativo ao T24: 

Erosão e 

instabilidade de 

taludes 

Intervenções aplicáveis 

ao PA02: 

TEN: controlo de erosão e 

estabilização 

PA 

(T26) 

 

Rio Lis, Vidigal 

Diagnóstico 

relativo ao T26: 

Instabilidade de 

taludes, 

observando-se 

na zona do PA 

fraturas no 

passeio e estrada 

adjacentes 

Intervenções aplicáveis 

ao PA: 

TEN: consolidação 

 

Quadro II.3.2.2  Troços críticos propostos para intervenção prioritária 

Legenda: ID  identificação do troço crítico (NOTA: o nome da Linha de Água (LA) e povoação mais próxima 

encontra-se na coluna do Diagnóstico, sendo que no desconhecimento da hidronímia se apresenta a 

expressão -se a LA não identificada); T01  Troço Crítico n.º 1; E.CIVIL  Solução no 

âmbito da Engenharia Civil; TEN  Técnicas de Engenharia Natural. 

Notas (consultar estas e outras notas no cap. 3.1.8.1):  

• Além das soluções propostas, todas as intervenções devem prever a limpeza de resíduos, a 

limpeza seletiva da vegetação autóctone (nomeadamente a desobstrução da secção de vazão) e o 

controlo de espécies vegetais invasoras de acordo com as linhas orientadoras constantes do 

TOMO III; 

• Previamente a qualquer intervenção, deve ser aferida a necessidade da realização de outros 

trabalhos, tais como a aplicação de técnicas de revestimentos ou estabilização de taludes; 

• Algumas soluções de estabilização e as soluções de consolidação carecem de cálculos de 

dimensionamento, devendo ser preferencialmente acompanhadas de estudos hidrológicos e 

hidráulicos do local. 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

T01 

 

Rib. de Porto 

Longo 

Assoreamento 

moderado 

Reperfilamento do leito 

T02 

 

Rib. de Sto Aleixo 

e Vala de Fora  

Assoreamento 

moderado 

Reperfilamento do leito 

T03  

 

Vala da Aroeira 

Assoreamento 

moderado. 

Pontualmente, 

margens com 

erosão ativa e 

focos de 

instabilidade. 

Reperfilamento do leito e 

TEN (pontualmente): 

controlo de erosão e 

estabilização 
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ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

T04 

 

Rib. da Carreira 

Assoreamento 

moderado a 

grave 

Reperfilamento do leito 

T05 

 

Vala do Lameiro, 

Lameiro  

Assoreamento 

Reperfilamento do leito 

T06 

 

(Vala a norte de 

M.te Real) 

Assoreamento 

moderado 

Reperfilamento do leito 

T07 

 

(Vala que aflui à 

EE das 

Salgadas) 

Assoreamento 

grave 

Reperfilamento do leito 
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T08 

 

(Vala junto à 

estação de CF de 

Mte Real) 

Assoreamento 

Reperfilamento do leito 

T09 

 

Rib. das Várzeas 

(jusante) 

Assoreamento e 

poluição 

Reperfilamento do leito e 

limpeza de resíduos 

T10 

 

Rib. das Várzeas 

Margens 

verticais com 

erosão elevada 

TEN: controlo de erosão e 

estabilização 

T11 

 

Rib. da Ortigosa 

Assoreamento 

moderado 

Reperfilamento do leito 
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T12 

 

Rib. da Escoura 

Assoreamento 

extremo 

Reperfilamento do leito 

T13 

 

Coletor, Amor 

Assoreamento 

moderado a 

grave 

Reperfilamento do leito 

T14 

 

Rib. de Amor 

Assoreamento 

moderado a 

grave, erosão e 

instabilidade de 

taludes 

marginais 

Reperfilamento do leito 

TEN: controlo de erosão e 

estabilização 

T15 

 

Rib. do Fagundo 

Assoreamento 

moderado a 

grave 

Reperfilamento do leito 
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T16 

 

 

 

Vala do Carvão 

Assoreamento e 

obstrução 

Reperfilamento do leito e 

desobstrução 

T17 

 

Rib. do Casal 

Gamito 

Assoreamento 

extremo, 

especialmente 

desde a N109 até 

à foz, com 

inundações no 

ponto-alvo 

Reperfilamento do leito 



 

EcoSalix  Sistemas Ecológicos de Engenharia Natural, Lda. 

geral@ecosalix.pt | www.ecosalix.pt  

Plano Estratégico de Reabilitação de Linhas de Água (PERLA)

 TOMO II: Plano de Ação  Município de Leiria 

ID Fotografia Exemplificativa Diagnóstico  
Intervenções 

Propostas 

T18 

 

(LA em Reg. de 

Pontes, a norte 

da do Casal 

Gamito) 

Assoreamento 

Reperfilamento do leito 

T19 

T20 

 

 

 

Rib. do Amparo 

Grave erosão, 

instabilidade e 

deslizamento de 

taludes, 

especialmente a 

montante. 

Assoreamento 

grave a jusante. 

NOTA GERAL: verifica-se 

a necessidade de se 

analisar esta linha de 

água em particular para 

verificar a causa do aporte 

excessivo de sedimentos 

e instabilidade das 

margens. 

 

Reperfilamento do leito 

E.CIVIL: reforço do 

enrocamento existente no 

PA01 (T20) 

TEN: controlo de erosão, 

estabilização, 

consolidação e correção 

torrencial 

 

T21: desobstrução do 

canal de ligação ao lago 

do Jardim da Almuínha 

Grande. 
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T21 

 

Rio Lis, cidade 

Erosão moderada 

e instabilidade 

(pontual) na base 

dos taludes 

marginais 

TEN: controlo de erosão e 

estabilização 

T22 

 

(Afluente da Rib. 

de Agudim, 

Talos) 

Assoreamento 

Reperfilamento do leito 

TEN: correção torrencial 

T23 

 

Rib. dos 

Murtórios, Sta 

Eufémia 

Assoreamento 

Reperfilamento do leito 

T24 

 

Rio Lena, Mourã 

Erosão e 

instabilidade de 

taludes 

Pontualmente 

com 

deslizamento de 

taludes 

TEN: controlo de erosão e 

estabilização 

TEN: consolidação 

(quando necessário) 
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T25  

 

Rio Lis até Leiria 

Árvores caídas 

para o leito. 

Instabilidade de 

taludes e 

deslizamentos 

em vários pontos 

Desobstrução  

TEN: controlo de erosão, 

estabilização e 

consolidação 

T26 

 

Rio Lis, Vidigal 

Instabilidade de 

taludes 

TEN: estabilização e 

consolidação 
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